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REPENSANDO A ECOPEDAGOGIA NA ESCOLA 
 

 

Autor(a): Clarice Ada Fernanda Di Nardi  

 

Resumo 

Diante de diversos fatores econômicos, políticos, sociais e ambientais, muitas vezes a sociedade se autoexclui da 

responsabilidade de cuidar do meio ambiente. Pensando que diferença irá fazer para o meio ambiente somente 

uma pessoa começar a se reeducar ambientalmente, o que irá mudar se ela separar ou não o lixo de sua casa, ou 

até mesmo não tendo a oportunidade de pôr em prática seus ideais ecológicos, pois em sua comunidade não 

tem um programa de coleta de lixo, de saneamento básico, etc. Deve-se apagar essa ideia de que preservação 

ambiental quem faz são os “ecologistas”, pois eles não são os únicos a habitarem o nosso planeta, todos nós 

temos o dever e o direito de proteger, preservar e habitar esse lugar que tanto é seu como meu, desejando que 

nunca nos falte nada de necessário. Procurando nos reeducarmos em todas as formas de vivência e trazermos 

uma educação que não seja somente de qualidade para o conhecimento do intelecto, mas também de qualidade 

de vida e bem-estar, ensinar aos nossos alunos que precisamos aprender com o nosso local de convívio, que onde 

moramos também depende de nós para que se conserve, para que novas gerações possam desfrutar de todos os 

benefícios que nossa geração ou gerações passadas desfrutaram. A escola, mais uma vez, tem um papel 

fundamental neste processo. 

 

Palavras-chaves: Educação; Coleta; Saneamento; Ecopedagogia 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A partir da análise dos conteúdos pode-se compreender que a forte 

influência do ensino de natureza à Ecopedagogia é apresentada nas oficinas de 

Meio Ambiente, mas também na disciplina de Ciências, que está presente nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais. De todos os conteúdos que a disciplina possui, alguns foram de significativa 

denotação, pois concebem em partes fragmentadas as teorias neste trabalho apresentadas, como: 
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“(...) lixo (tipos de lixo, orgânicos e não-orgânicos, produção, reutilização, 

reciclagem e possíveis destinos dados ao lixo), poluição, água (sua importância para a natureza e para a vida 

dos seres vivos, formação dos esgotos, ciclos da chuva, danos e prejuízos causados pelos excessos e 

desperdícios, consumo racional), problemas ambientais (efeito estufa e destruição da camada de ozônio), 

formação de hábitos e costumes em relação ao consumo sustentável.” (PROJETO POLÍTICO 

PEDAGÓGICO,2012, pg. 90-94). 

 

               Ainda no PPP o processo de ensino-aprendizagem, a assimilação ao 

conhecimento não deve proceder de forma individual, ela deve ser de forma 

gradativa buscando a participação dos alunos, fundamentado nas informações 

colhidas do meio em que se vivenciam e suas experiências nessas vivências, 

percebendo o meio em que se vive, assimilando sua participação para o processo de evolução, procurando 

destacar a importância de cada ser humano nessa relação e suas transformações junto a esse processo da natureza 

criando novas ideias de vida social, cultural e ambiental, também enfatizando que todo esse processo deve ser 

correlacionado com todos os conteúdos apresentados em sala de aula, ou seja, deve-se trabalhar 

interdisciplinarmente. 

             Buscando oferecer aos educandos a compreensão, a valorização de tais 

conceitos, prepará-los para entender todas as concepções de ecologia e 

conscientização, participando efetivamente de todo esse processo com metodologias de experimentação, 

observação, levantamento de dados, hipóteses e conclusões, apresentando situações de seu cotidiano e efetivas 

soluções para problemas que possam ser enfrentados. 

 

 

OFICINA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

             A partir da Legislação Brasileira, houve uma nova forma de se conceber a 

educação ligada a fatores externos ao âmbito escolar, buscando apresentar a 

importância de se ensinar concepções de conscientização e sustentabilidade a 

nossas crianças, para se criar um mundo melhor, mais socializado e ecológico, e que futuras gerações possam 

aprender as formas corretas de usufruir dos recursos 

naturais de maneira correta e reaproveitar materiais de forma sustentável, “(...) devido a sua importância, a legislação 

brasileira recomenda a implantação da educação ambiental em espaços formais e não formais de ensino, mas, principalmente, 
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no âmbito escolar”(PPP, 2012, pg. 127) 

. 

           Ainda de acordo com a Lei Federal Nº 9795, de 27 de setembro de 1999, 

entende-se por educação ambiental “os processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem 

valores sociais, conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio 

ambiente, bem do uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sustentabilidade”. Entendendo 

então que todas as concepções apresentadas nesse Projeto Político Pedagógico estão de comum acordo com o 

que rege a Constituição Federal do Brasil e as Leis de Diretrizes e Bases da Educação. 

           O Projeto Político Pedagógico da escola apresenta a seguinte concepção 

sobre as oficinas: 

   “A oficina de Educação Ambiental se faz necessária para os educandos perceberem que o crescimento 

populacional e a utilização dos recursos provenientes da natureza despertem à crítica ao modo de vida 

atual, ao esgotamento das fontes energéticas e da água, ao problema com a produção e destinação do lixo 

e como esses fatores tem afetado o equilíbrio ambiental.” (2012, pg. 128) 

 

             Os conteúdos, o desenvolvimento e a avaliação para a realização da Oficina deverão acontecer da 

seguinte maneira, serão trabalhados temas como conscientização pela concepção dos 3 R’s (reduzir, reciclar e 

reutilizar), poluição, efeito estufa, erosão, desmatamento, efeito estufa, desmatamento, preservação da natureza, 

e afins. O desenvolvimento procederá por atividades desenvolvidas com a participação dos alunos em 

dramatizações, criação de projetos e maquetes, campanhas para conscientização e preservação, caminhadas 

ecológicas para conhecimento de lugares ambientais e busca do pensamento de conservação, cultivo de 

horticultura, confecção de brinquedos ou outros objetos com materiais reaproveitáveis e criação da patrulha 

ecológica ou clube verde. E a avaliação ocorrerá com eles através de análises permanente dos dados, avaliação 

processual, diagnóstica e de registro relacionado à assiduidade do educando. 

Segundo o projeto político pedagógico da escola, a oficina de educação ambiental que é realizada na 

escola tem como objetivo fazer com que o aluno sei identifique como parte do meio ambiente, interagindo com 

a natureza; mostrar para os alunos a importância da preservação do meio ambiente para a melhoria da qualidade 

de vida; despertar no mesmo interesse e preocupação pelo meio ambiente fazendo com que eles se motivem e 

participem ativamente na melhoria e proteção do meio em que vive. 

 

ENTREVISTA E SUA ANÁLISE 

            A partir de todos os dados que foram coletados da Escola Municipal, foi realizado um questionário com 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.11, novembro 2023 

 

 
8 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

cinco alunos do 2° ano e cinco alunos do 5° ano. A intenção da realização dessa entrevista foi saber até onde vai 

o conhecimento deles sobre o meio ambiente e entender melhor como funcionam as oficinas e o ensino da 

sustentabilidade na escola, pela visão dos alunos. Os primeiros entrevistados foram os alunos do 2° ano, dois 

desses alunos tem familiares que trabalham no lixão. Em seguida a entrevista foi realizada com o 5° ano, onde 

todos os alunos entrevistados têm familiares que trabalham no lixão. 

        Em ambas as classes o que foi respondido na primeira pergunta que fala sobre o que aprendem nas oficinas, 

é que aprenderam a trabalhar com materiais reciclados, pintura e desenho. As crianças disseram gostar de 

trabalhar com esses materiais confeccionando desde pequenas coisas decorativas até brinquedos.    Salvo que 

alguns deles têm preferência pela pintura desses objetos.Todas as crianças entrevistadas disseram que tem 

interesse por aprender as coisas sobre preservação do meio ambiente, e que tudo o que é ensinado na escola, 

inclusive as aulas sobre trabalhos com materiais recicláveis, eles levam a para casa, com o intuito de incentivar 

os familiares a também reaproveitarem lixo reciclável de alguma forma além de preservar o meio ambiente. 

Ao perguntar se em casa os familiares repassam às crianças seus conhecimentos sobre o meio ambiente e os 

cuidados que se deve ter com ele, todos afirmaram que em casa também aprendem várias das coisas que são 

ensinadas na escola, como separação de lixo, desperdício de água e jogar lixo nas ruas. Os alunos do 2° ano 

fizeram algumas considerações sobre o cuidado que se deve ter com o meio ambiente, dizendo que se deve cuidar 

na natureza, plantar árvores ao invés de cortá-las, jogar o lixo no lugar correto, não poluir o ar e rios, não 

desperdiçar água, pois afirmaram ter aprendido que precisamos do meio ambiente para nossa existência. Já os 

alunos do 5° ano, consideram além de todos os cuidados citados anteriormente, a reciclagem e separação do lixo 

como fator importante para a não poluição do meio ambiente, pois também o consideram de extrema 

importância para a sobrevivência não só dos seres humanos, mas de todos os seres vivos, uma vez que dependem 

diretamente desses recursos. Todos os alunos do 5°ano são agentes ambientais mirins, o trabalho deles é ajudar 

e fiscalizar para que não haja lixo nos corredores da escola ou fora dela. Eles também têm a função de ajudar a 

divulgar o conhecimento que recebem sobre a preservação do meio ambiente pela sociedade, para isso, ao 

ingressar no Projeto para Agentes Ambientais Mirins, cada um recebeu um caderno para poder anotar o que 

veem de incorreto nas ruas, praças e outros ambientes, levam à escola suas anotações. Os alunos entrevistados 

do 5° ano, disseram ter muita alegria ao exercer essa função, pois tem uma grande responsabilidade de fiscalizar 

e perante a sociedade que é ensinar tudo o que aprendem com relação à preservação do meio ambiente. 

       Realizamos também um questionário com as duas professoras 

responsáveis pela oficina do meio ambiente da escola. A intenção do nosso 

questionário para ambas era saber quais suas opiniões sobre como é trabalhado o ensino de preservação, 
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conscientização e sustentabilidade ambiental na escola. 

A primeira questão realizada foi sobre a concepção que as duas têm com relação ao ensino sobre o meio ambiente 

na escola, uma disse que esse ensino é 

defasado, pois não tem prioridade, e disse também que é por ser dada ênfase na tentativa de disciplinar os alunos 

e na alfabetização dos mesmos. A outra disse ser de grande importância, pois dentro da disciplina, leva-se em 

conta a situação pela qual o planeta passa em relação à falta de preservação do meio ambiente. As professoras 

utilizam de conversas diárias para que a conscientização sobre o meio ambiente e sustentabilidade se iniciem em 

sala de aula, falam também sobre o reaproveitamento de materiais recicláveis, economia de papel e a questão do 

lixo que não deve ser jogado em vias públicas. Assim os alunos acabam mantendo a sala de aula limpa e depois 

mantendo todo o ambiente escolar limpo assim como a tentativa de manter a cidade mais limpa também. 

        Uma das professoras disse esperar mais nas condutas socioambientais de 

seus alunos, mas afirma que muitos mudaram sua conduta tanto dentro quanto fora da escola, a segunda 

professora já disse estar “satisfeita” com a conduta socioambiental de seus alunos, pois muitas ou quase todas as 

suas condutas erradas para com o meio ambiente mudaram para melhor. 

Foi dito também que a escola elabora os conteúdos programáticos que são 

aplicados na disciplina de meio ambiente e que esse é feito sem o apoio da 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente. Ou seja, a escola fornece um cronograma com os conteúdos a serem 

aplicados, porém a maneira que será realizada a aplicação fica a critério das professoras responsáveis por essa 

parte tendo com consentimento da equipe pedagógica. 

        Com relação às aulas que ambas aplicam disseram ter duração de uma hora 

e meia e que trabalham com cartazes, quadrinho e desenhos, além de textos 

informativos que elas mesmas levam, porém às vezes as crianças não se interessam muito, pois faltam mais 

cartazes de explicação para um melhor entendimento, falta ter um material rico em informações para que as 

crianças tenham maior interesse pelo que está sendo tratado em aula. 

        Pela falta de estrutura e apoio dos órgãos competentes, pode-se perceber 

que as professoras têm um trabalho limitado para a conscientização e preservação ambiental, pois necessitam de 

materiais, ou até mesmo locais, para tornar o conhecimento socioambiental mais efetivo dentro da escola. Sendo 

este fato negativo para a ideologia que a escola está proposta a difundir na região, onde o ensino fica defasado. 

 

CONCLUSÃO 
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          Pode-se perceber que diante da realidade que as crianças pertencem por 

boa parte residir em um bairro próximo ao Lixão Municipal da cidade, existe um 

breve ensino, em casa, da forma como contribuir com o meio ambiente, tais como coleta de reciclados, separação 

de lixo nas residências e tentativa de não poluição dos recursos naturais próximos, como o mangue. 

           São passadas aos alunos algumas concepções sobre a preservação, mas 

não há a demonstração eficaz de que eles fazem parte desse meio ambiente que tentam proteger. Deve-se haver 

um trabalho voltado a demonstração de que tudo que nos cerca, depende do ser humano para sua preservação, 

dentro de áreas urbanas, rurais ou naturais. 

         Com relação à criação da formação de cidadãos críticos e participativos, 

percebe-se que não há um enfoque maior por parte da escola, onde a Oficina de Educação Ambiental fornece 

aos alunos somente estruturas para reciclagem de materiais e confecção de artesanato com o mesmo. Não são 

passados a eles, os ideais de se ter uma sociedade ecologicamente sustentável, que pensa no próximo, como 

futuro da humanidade, onde deveria se ensinar que todos somos fiscalizadores do meio ambiente, que devemos 

ser críticos a atitudes que denigram o meio em que vivemos. Onde deveria se ensinar aos alunos como a natureza 

se constitui e qual a importância do homem nela, que todos nós fazemos parte dela, e que devemos contribuir 

de forma efetiva para sua preservação consolidada, ensinar o uso consciente de todos os recursos naturais e 

consumo sustentável. 
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MÚSICA E APRENDIZAGEM 
 

 

Autor(a): Josivania Alexandre da Silva Dourado  

 

Resumo 

É de extrema importância que o professor traga para a sala de aula a música, de preferência com letras e melodias, 

algo tão antigo, e ainda assim, tão moderno, para tornar o modo de se trabalhar o conteúdo mais lúdico e 

interessante, e ainda adicionar doses de cultura às mentes mais jovens. A musicalidade pode ser muito benéfica 

como recurso pedagógico, podendo ser trabalhada de inúmeras maneiras em classe, seja através da interpretação 

de letras, de paródias, de trabalhos sobre movimentos musicais etc. 

 

Palavras-chaves: Professor, Música, Pedagogia 

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Para a criança, a música faz parte da brincadeira, e brincadeira pra ela é algo muito prazeroso. Na sala de 

aula, a música é um jeito agradável de desenvolver alguns aspectos da criança. Ela estimula a absorção de 

informações pelo seu poder relaxante, facilitando a aprendizagem. Estimulam também a participação dos alunos. 

Eles se sentem mais à vontade, ficam mais disciplinados e tudo se torna mais agradável. 

Nogueira (2003) usa como exemplo o cientista búlgaro Losavov, que desenvolveu uma pesquisa na qual 

comparou grupos de crianças em situação de aprendizagem. Durante as aulas, para um grupo foi ministrada 

música clássica, em andamento lento. Foi observada uma grande diferença ao grupo que ouviu música. Para o 

cientista, a música clássica, lenta, favoreceu porque fez com que a pessoa passasse do nível alfa (alerta) para o 

nível beta (relaxados, mas atentos); baixando a ciclagem cerebral, aumentando as atividades dos neurônios e 

fazendo com que as sinapses tornam-se mais rápidas (apud OSTRANDER e SCHOEDER, 1978). 

Outra experiência tem que tem demonstrado a importância da música na melhora da aprendizagem é a aplicação 

da Musicoterapia.  

A Musicoterapia é usada para ajudar a desenvolver alguns aspectos como a comunicação, relacionamento 
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e o aprendizado. Durante a sessão, a criança terá contato com vários tipos de sons, vindo de instrumentos e/ ou 

objetos a sua disposição, com os quais ela vai experimentando os seus sons e termina por escolher um deles, 

aquele com que tenha mais afinidade. Ai entra o profissional e interage com elas através dessa escolha. 

 

 

 MÚSICA NA ESCOLA 

 

O ano de 2011 é data limite para que toda escola pública e privada do Brasil inclua o ensino de música 

em sua grade curricular. A exigência surgiu com a lei nº 11.769, sancionada em 18 de agosto de 2008, que 

determina que a música deve ser conteúdo obrigatório em toda a Educação Básica.  

"O objetivo não é formar músicos, mas desenvolver a criatividade, a sensibilidade e a integração dos alunos", diz a 

professora Clélia Craveiro, conselheira da Câmara de Educação Básica do CNE (Conselho Nacional de Educação).  

         Nas escolas, a música não deve ser necessariamente uma disciplina exclusiva. Ela pode integrar o ensino 

de arte, por exemplo, como explica Clélia Craveiro: "Antigamente, música era uma disciplina. Hoje não. Ela é 

apenas uma das linguagens da disciplina chamada artes, que pode englobar ainda artes plásticas e cênicas. A 

ideia é trabalhar com uma equipe multidisciplinar e, nela, ter entre os profissionais o professor de música. Cada 

escola tem autonomia para decidir como incluir esse conteúdo de acordo com seu projeto político-pedagógico". 

Apesar de ser uma boa iniciativa, o trabalho com equipes multidisciplinares para o ensino de música não tem 

acontecido de forma satisfatória nas instituições de ensino. "De qualquer maneira, trabalhar de forma interdisciplinar 

ou multidisciplinar em escolas de educação básica é uma tarefa complicada", afirma Clélia. 

  

          É necessário prestar atenção se o seu filho está tendo aulas de música com uma equipe adequada ou 

mesmo se esse tipo de aula está sendo oferecida na escola dele, como diz a lei. De acordo com a Lei de Diretrizes 

e Bases de 1996, só estão autorizados a lecionar na educação básica os professores com formação em nível 

superior, ou seja, profissionais que tenham cursado a licenciatura em Universidades e Institutos Superiores de 

Educação na área em que irão atuar. Portanto, os professores que devem ser responsáveis pelas aulas de música 

do seu filho são aqueles com formação superior em música. Fique atento. 

 

TODAS AS SÉRIES DA EDUCAÇÃO BÁSICA TERÃO AULAS DE MÚSICA? 

 

A lei nº 11.769 tornou o ensino de música obrigatório na Educação Básica (que engloba Educação 

Infantil e o Ensino Fundamental). Mas ela não especifica se todas as séries devem ter a música incluída em sua 
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grade curricular. "Assim como a quantidade de aulas por semana, isso teria de ter sido definido até este ano, 

junto aos sistemas de ensino estaduais e municipais", diz Clélia Craveiro, conselheira da Câmara de Educação 

Básica do CNE (Conselho Nacional de Educação). Segundo a presidente nacional da Associação Brasileira de 

Educação Musical (ABEM), Magali Kleber, cada secretaria está preenchendo esta lacuna do seu jeito. "Isso revela 

uma riqueza de que como é possível ter vários projetos pedagógicos para o ensino de música. Já que está tudo 

parado em âmbito nacional, isso tinha que ser resolvido nos estados", afirma. A não especificação de alguns 

pontos da lei permite que em diferentes anos de estudos se tenha diferentes tipos de aula de artes. Tudo depende 

da proposta político-pedagógica de cada escola. 

 

QUAIS OS OBJETIVOS DO ENSINO DE MÚSICA? 

 

"A música contribui para a formação integral do indivíduo, reverencia os valores culturais, difunde o senso estético, 

promove a sociabilidade e a expressividade, introduz o sentido de parceria e cooperação, e auxilia o desenvolvimento motor, 

pois trabalha com a sincronia de movimentos" 

 

Explica Sonia Regina Albano de Lima, diretora regional da Associação Brasileira de Ensino Musical, 

(ABEM) e diretora dos cursos de graduação e pós-graduação lato sensu em Música e Educação Musical da FMCG 

(Faculdade de Música Carlos Gomes). O trabalho com música desenvolve as habilidades físico-cinestésica, 

espacial, lógico-matemática, verbal e musical. "Ao entrar em contato com a música, zonas importantes do corpo 

físico e psíquico são acionadas - os sentidos, as emoções e a própria mente. Por meio da música, a criança expressa 

emoções que não consegue expressar com palavras", completa Sonia Regina. "A música fez bem para a autoestima 

do estudante, já que alimenta a criação". 

 

 

O QUE DEVE SER ENSINADO ÀS CRIANÇAS? 

 

O ensino de música não é como antigamente, quando se aprendia as notas musicais e canto orfeônico, 

mas o que as crianças devem aprender nas aulas? O MEC recomenda que, além das noções básicas de música, 

dos cantos cívicos nacionais e dos sons de instrumentos de orquestra, os alunos aprendam cantos, ritmos, danças 

e sons de instrumentos regionais e folclóricos para,assim, conhecer a diversidade cultural do Brasil. 

 A lei não especifica conteúdos, portanto as escolas terão autonomia para decidir o que será trabalhado. 
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"É muito complicado impor um conteúdo programático obrigatório para as aulas de música, quando a LDB (Lei 

de Diretrizes e Bases) nº 9294/96 privilegia a flexibilidade do ensino", diz Sonia Albano, diretora regional da 

Associação Brasileira de Ensino Musical (ABEM), para quem o mais importante seria trabalhar a coordenação 

motora, o senso rítmico e melódico, o pulso interno, a voz, o movimento corporal, a percepção, a notação 

musical sob bases sensibilizadoras, além de um repertório que atinja os universos erudito, folclórico e popular. 

 "Os professores estão privilegiando projetos simbólicos que já vem da realidade dos alunos, priorizando um capital 

social trazido pelos alunos para que seja ampliando. Assim, é possível chegar a ensinar músicas de todo mundo e de diferentes 

épocas", diz Magali Kleber, presidente nacional da ABEM (Associação Brasileira de Educação Musical). 

 "O ensino de música deve envolver o capital simbólico e cultural da região da escola. Deve-se trabalhar com uma 

perspectiva antropológica, envolvendo os pais, os alunos e contexto sociocultural."  Completa. 

 

COMO FORMAR O PROFESSOR DE PEDAGOGIA PARA O ENSINO DE MÚSICA? 

 

           Apesar de o ensino musical exigir um professor especialista (técnico ou licenciado em música), seria de 

grande valia que as faculdades de pedagogia contemplassem a disciplina música, ensinando, por exemplo, 

como usar a música em sala de aula, além de explicar o que é a educação musical e como ela pode ser parceira 

no ensino-aprendizagem. "Há falta de conhecimento de alguns professores, que acham que aula de Música é só 

cantar, é brincadeira", diz Lisiane Lisiane Bassi, coordenadora do Ensino de Música de Franca, que é 

referência nacional. 

 

COMO A MÚSICA PODE SER INTRODUZIDA NO DIA-A-DIA ESCOLAR? 

 

Há várias formas de se trabalhar a música na escola, por exemplo, de forma lúdica e coletiva, utilizando 

jogos, brincadeiras de roda e confecção de instrumentos, como sugere Sonia Albano, diretora regional da 

Associação Brasileira de Ensino Musical (ABEM). "Dessa forma, a música é capaz de combater a agressividade 

infantil e os problemas de rejeição". Nas escolas da rede municipal de Franca, onde o Projeto de Educação 

Musical já existe desde 1994 (ou seja, muito antes da lei nº 11.769 entrar em vigor), as crianças não só ouvem 

música, como a produzem, fazendo pequenos arranjos e tocando instrumentos como a flauta doce e alguns de 

percussão. Elas também vivenciam a música, por meio de trabalhos corporais que desenvolvem a atenção e a 

coordenação motora.  
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        "Não queremos formar músicos, mas desenvolver o espírito crítico, conhecer as raízes da música brasileira, despertar o 

gosto musical, preservar nosso patrimônio e aumentar o repertório musical nacional e internacional", diz Lisiane Bassi. 

  

           Para que o ensino proposto na Lei tenha bons resultados, o indicado é que as escolas intensifiquem 

trabalhos já produzidos em sala de aula e que levem em conta o contexto cultural dos alunos. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

             Do exposto concluímos que é importante sempre estimular a criança a Educação Musical. Segundo o site E-Family 

Net, pesquisas apontam os benefícios da música na formação dos pequenos. Crianças que tocam algum instrumento ou 

cantam melhoram sua escrita e leitura, pois desenvolvem certas partes do cérebro ligadas a linguagem e a razão, que não 

seriam desenvolvidas se não tivessem iniciado o estudo. E ai vão desenvolvendo sua coordenação motora ao articularem 

os instrumentos, a concentração para não errarem o tom ou as notas musicais. 

             A criança que tem contato direto com a música, convive bem melhor com quem está em sua volta e estabelece um 

meio de se comunicar muito mais harmonioso. Desenvolve na criança capacidade para expressar seus sentimentos. 

Aprende melhor tudo que lhe é ensinado. 
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EDUCAÇÃO AMBIENTAL: PRÁTICAS E DEVERES 
 

 

Autor(a): Josivania Alexandre da Silva Dourado  

 

Resumo 

Em uma época que se fala tanto de globalização, o mundo caminha de encontro com novas tecnologias, novas 

formas de melhorarem a vida humana, de trazerem cada vez mais conforto e segurança. Mas tais tecnologias têm 

certo impacto na vida do planeta, onde muitos recursos são explorados usurpando do termo de “inesgotáveis”, 

mas que para uma, duas ou várias gerações que ainda estão por vir, necessitaram como frutos de primeiras 

necessidades desses recursos que nos dias atuais são tidos como simplistas para a vida do homem. Com as 

revoluções tecnológicas e o desenvolvimento capitalista houve um grande aumento nas degradações do meio 

ambiente, em função da melhoria do bem-estar da humanidade, havendo uma destruição da natureza, onde 

muitos sabem que daqui a alguns séculos pode não haver mais água potável suficiente para todos no planeta, 

onde o aumento excessivo do calor causa cada vez mais danos ao meio ambiente, como queimadas, secas, etc., o 

aumento na produção de veículos automotores causa mais emissões de carbono na atmosfera terrestre, e muitos 

outros fatores que contribuem para que nossa Terra adoeça. 

 

Palavras chaves: Globalização, Humanidade, Sustentabilidade. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A mentalidade da sociedade frente aos problemas ambientais precisa ser 

revista partindo do princípio de que se cada um começar a fazer a sua parte e a 

passar adiante esse pensamento de conservação, estará caminhando para uma 

sociedade sustentável, para um mundo melhor. “Não há desenvolvimento 

sustentável sem uma sociedade sustentável” (GUTIÉRREZ, 1996, pg. 6), o que 

Gutiérrez afirma é de relevante importância, pois não há a possibilidade de nosso 

planeta se desenvolver sempre, sem haver um compromisso social com ele, 

sabendo que nossos recursos naturais se virem a acabar, irão fazer muita falta para que o desenvolvimento da 
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humanidade progrida. 

Muitos estudos, experimentos e afins são feitos em nome de uma melhoria 

da qualidade de vida, uma melhoria da saúde, do tempo gasto em diversos fatores, mas são poucos, ou pouco 

divulgados os estudos feitos com relação à qualidade de vida do nosso meio ambiente. Podemos pensar em como 

iremos viver sem luz elétrica, em como iremos viver sem meios de comunicação, nos deparamos algumas vezes 

com esse tipo de situação por algumas falhas mecânicas ou humanas, mas que sempre são temporárias, mas 

acabamos nos esquecendo que para gerar todas essas tecnologias dependem essencialmente de recursos naturais, 

como a água, que muitas vezes nem nos damos conta e nem apreciamos. 

Muitas vezes trabalhamos muito para conseguirmos adquirir produtos 

tecnológicos que nos forneçam mais conforto ou que diminuam nosso tempo em 

determinadas funções, estamos cada vez mais obcecados a melhorarmos nossas vidas tecnologicamente, onde 

podemos ter acesso a tudo e a todos, onde muitos equipamentos fazem parte do nosso trabalho cotidiano. Mas 

já paramos para pensar no tempo que gastamos trabalhando para podermos comprar tais objetos, ou quantos 

recursos foram necessários para a confecção deles? Deliciamo-nos com coisas tecnológicas, como brinquedos, 

eletroeletrônicos, carros e até mesmo comidas industrializadas, mas acabamos nos esquecendo de quão bom é 

passear em um local arborizado, como é bom nadar ou pescar em um rio, respirar um ar puro, comer uma 

comida caseira. 

Acabamos concentrando nossas vidas em coisas tão supérfluas e perdemos 

o prazer em situações naturais da nossa vida como ser humano, como eram bons os momentos passados em 

família, a história contada pelos avôs no final da tarde sentados na varanda da casa, observando a natureza, o 

passeio pela rua ou até mesmo a brincadeira com os amigos. Perdemos nossas essências com tanta tecnologia, 

nos tornamos individualistas, as concepções de educação mudaram com esse decorrer, tanto a educação iniciada 

pelos pais ou pela família, aquela de respeito a todos, como a educação ensinada nas escolas, onde não se é mais 

necessários os conhecimentos para se tornar um ser humano melhor social e intelectualmente, mas sim um 

indivíduo que seja peça fundamental nessa sociedade capitalista. Aonde o capitalismo vem se inserindo em 

nossas vidas para substituir aquela felicidade simples e faceira, de uma felicidade vendida ou comprada. A nossa 

casa não é somente onde moramos, o bairro onde estamos alocados, o município ou país que estamos 

registrados, mas a nossa casa é o nosso planeta, essa deve ser a compreensão de todos, que nós dependemos de 

cada metro quadrado que possui o planeta Terra, não somente as nossas redondezas. 

Onde nós vivemos, somos agraciados com uma natureza exuberante, mas que também nos dá sustento 

para a vida, tanto com oxigênio como alimentos. 
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Então esse pensamento de preservação deve fazer parte de toda a humanidade, pois 

“devemos partir de uma cosmovisão que vê a Terra como um único organismo vivo” (GADOTTI, 2000, p. 85), 

sabendo que somos como um elo da corrente que se segue o nosso planeta, onde cada ser vivo existente, cada 

recurso natural necessita do equilíbrio para a preservação dos recursos naturais essenciais para a sobrevivência 

da Terra. Moacir Gadotti cita em seu artigo “Pedagogia da Terra: Ecopedagogia e 

educação sustentável”, a Conferência de Assentamentos Humanos – Habitat II – organizada pelas Nações 

Unidas em 1997, em Istanbul, na Turquia, a presença de milhares de pessoas representando países, organizações 

não-governamentais (ONGs) e jornalistas, onde foram apresentados diversos projetos que envolvem a sociedade, 

entre eles o meio ambiente. Segundo Gadotti (2000), o Brasil apresentou nesta Conferência, algumas propostas, 

desde reurbanização, propostas políticas participativas e um projeto realizado pela cidade de Recife, sendo um 

programa de coleta e reciclagem de lixo, gerando renda e redução de problemas de saúde para a 

cidade. Nesse âmbito percebemos que a sociedade começa a caminhar para um 

futuro ecologicamente correto ou sustentável, apresentando ao seu povo propostas de melhorias na qualidade 

de vida, utilizando meios de sustentabilidade para viabilizar novas formas de se viver em sociedade, sendo que 

cada um faz a sua parte para melhoria de um todo. 

Segundo Gutiérrez, “(...) na busca desta harmonia será preciso uma maior 

vibração e vinculação com a Terra.” (1994, p. 19). 

 Devemos tomar consciência da nossa importância para a consolidação desse pensamento socioambiental 

correto, devemos nos unir para a melhoria da qualidade de vida do nosso planeta e nossa qualidade de vida, 

buscando sempre contrapor os benefícios e malefícios de todos os fatores que envolvem nossa vida como uma 

sociedade unida e capaz de produzir qualquer bem para nós com a consciência de não prejudicar nosso meio de 

convivência nem nosso meio ambiente. 

A globalização e o movimento ecológico estão abrindo novos caminhos não só 

para a educação, mas também para ciência e cultura. A partir das problemáticas 

ambientais vividas no dia-a-dia pela família, escola, empresas e outras comunidades ocorrem à consciência 

ecológica e se opera a mudança de mentalidade nesses ambientes. O papel da família é fundamental na 

consolidação desse ser consciente de seus deveres como cidadão ambiental, onde muitas de nossas vivências, 

experiências, e de nossa formação como ser intelecto sociável é formulado pelo que nos é transmitido em casa. 

A família deve ensinar a criança seus deveres perante a natureza e a sociedade, como se portar entre as pessoas, 

mas também como se portar com a natureza, sempre a respeitando, lembrando que é ela que nos fornece boa 

parte de todos os recursos necessários para a nossa sobrevivência. Ao ajudar a família, a cuidar de plantas e 
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animais e sempre ver o exemplo dos pais em casa, as crianças aprendem a cuidar dos seres vivos e da natureza e 

assim sucessivamente, respeitá-los também. 

 

 

MOVIMENTOS SOCIAIS EM PROL DO MEIO AMBIENTE 

Em torno desse contexto da relação homem/natureza, ocorreram diversos 

encontros de cunho internacional, para a elaboração de Diretrizes e Documentos que favorecessem a 

importância do Meio Ambiente e a forma de agir do ser humano. 

Pela importância desses encontros, pode-se lembrar, por exemplo, da 

Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(CNUMAD/UNCED) que foi realizada no Rio de Janeiro (Brasil), em 1992. Um 

momento anterior a esse que vários países se reuniram para discutir temas que 

envolviam o planeta foi em 1972, em Estocolmo (Suécia). Esse encontro realizado no Rio de Janeiro foi o 

principal ponto norteador para a elaboração de um documento que iria ajudar os governos e as Organizações 

Não-Governamentais (ONGs) para a adoção de um pensamento mais ecológico e medidas tanto preventivas 

como sócios educacionais para a preservação ambiental, chamada de “Carta da Terra”. Esse documento teve sua 

apresentação final em 29 de junho de 2000, no Palácio da Paz, em Haia, Holanda. Iniciando uma nova fase para 

estabelecer uma base ética sólida para a sociedade global, ajudando na construção de um mundo sustentável 

baseando-se no respeito à natureza, aos direitos humanos universais, à justiça econômica e a uma cultura de paz. 

Baseada em princípios e valores fundamentais, que nortearão pessoas e 

Estados no que se refere ao desenvolvimento sustentável, a Carta da Terra servirá como um código ético 

planetário será o equivalente à Declaração Universal dos Direitos Humanos no que concerne à sustentabilidade, 

à equidade e à justiça. Inspira-se em uma variedade de fontes, incluindo a ecologia e outras ciências 

contemporâneas, as tradições religiosas e as filosóficas do mundo, a literatura ética global, o meio ambiente e o 

desenvolvimento, a experiência prática de povos que vivem de maneira sustentada, além de declarações e dos 

tratados intergovernamentais e não-governamentais relevantes. 

Esse documento pode ser utilizado como uma ferramenta educativa para 

ampliar a compreensão sobre as decisões críticas que a humanidade deve tomar e a urgente necessidade de 

comprometer-se com formas de vidas sustentáveis. Sendo também um convite à sociedade para repensar nas 

atitudes e valores éticos que dirigem nosso comportamento. E também uma base de valores para criação de 

políticas de planos de desenvolvimento sustentável em todos os níveis, principalmente na educação. 
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A FORMA COMO A ESCOLA CONCEBE A EDUCAÇÃO SUSTENTÁVEL 

              A necessidade do uso consciente de recursos naturais existentes é um 

desafio para toda a sociedade no século XXI. A maior parte da população brasileira vive em cidades, assim 

observa-se a degradação das condições de vida, refletindo a crise ambiental, este aumento populacional se dá 

pela falta de oportunidade para toda a população da área rural, aumentando o uso de recursos essenciais, como 

água e luz. A preocupação com o desenvolvimento sustentável representa a possibilidade de garantir mudanças 

que não comprometam os sistemas ecológicos que sustentam a comunidade, hoje e no futuro. 

              Hoje em dia a cidadania é vista como algo essencial para a educação, ou a 

educação de qualidade, ou até mesmo a educação profissional. Mas unindo todos esses fatores citados acima, 

sem uma melhoria na nossa consciência ambiental ou uma consciência de preservação, daqui a muitos anos ou 

séculos todos esses fatores serão inúteis para o ser humano. Sendo é claro que o ser humano que possui um 

intelecto acima do normal se prevaleça na sociedade, mas de que vai valer à pena ter um homem tão inteligente, 

compreensivo ou competitivo em um mundo que não terá a capacidade de se regenerar, de se manter e se 

consolidar, tornando os recursos necessários esgotados para a sociedade? A educação ambiental com a cidadania 

é relacionada como uma nova forma de encarar a relação do homem com 

a natureza. Para formar cidadãos de conhecimento local e planetário, a educação ambiental deve ser vista como 

processo permanente de aprendizagem. Com a formação de cidadãos conscientes de seus direitos e deveres com 

o meio ambiente, deve-se criar uma percepção ambiental e através das informações que se tem sobre esse assunto, 

poderão desenvolver ações para evitar que se esgotem as fontes naturais. 

              A formação do indivíduo se inicia pela família e é solidificada pela escola. 

Sendo ambos, pais e escola responsáveis por educar seus filhos e alunos com 

relação ao meio ambiente. Isso deve ser feito a partir de diálogos que passam 

princípios e valores, inclusive a necessidade do conhecimento e da preservação 

ambiental. A escola tem o papel de passar informações para seus alunos, sejam 

crianças ou jovens, sobre atitudes eficazes que devem ser adotadas perante as 

questões ambientais, fazendo com que esses se sintam parte do meio ambiente. 

 

         “A questão ambiental vem sendo considerada como cada vez mais urgente e importante para a 
sociedade, pois o futuro da humanidade depende da relação estabelecida entre a natureza e o uso pelo 
homem de recursos naturais disponíveis.” (PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS DO 
ENSINO FUNDAMENTAL – Temas transversais: Meio Ambiente e Saúde, p.15) 
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               De acordo com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 

2012) e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), a educação ambiental é de suma importância para a 

formação de cidadãos críticos e participativos. A LDB cita constitucionalmente com base na Lei nº 12.608, de 

2012, o seguinte texto: 

 “Art. 26, §7º - Os currículos do ensino fundamental e médio devem incluir os princípios da proteção e defesa civil e a 

educação ambiental de forma integrada aos conteúdos obrigatórios.” 

                A escola deve estabelecer debates e avaliações com a equipe escolar das 

ideias e concepções a respeito do meio ambiente, propiciar que os alunos 

compreendam a complexidade da questão ambiental, que estes reflitam sobre as diferentes interações de âmbito 

local e global e possibilitá-los a perceberem os diferentes interesses presentes nos conflitos socioambientais. 

“(...) a educação ambiental na escola ou fora dela continuará a ser uma concepção radical de educação, 
não porque prefere ser a tendência rebelde do pensamento educacional contemporâneo, mas sim porque 
nossa época e nossa herança histórica e ecológica exigem alternativas radicais, justas e pacíficas.” 
(REIGOTA, 1999, p.43) 

 

             Existem várias concepções sobre as questões ambientais, mas para a 

abordagem escolar deve se aplicar as formas mais concretas que se apresentam 

sobre o tema, para que a criança consiga compreender melhor as formas do meio que a cercam, como por 

exemplo, explicar sobre a natureza, o local a ser apreciado, respeitado e preservado, apresentar que o ser humano 

também faz parte de todo esse contexto de pertencimento ao meio ambiente, a definição de noções de consumos 

responsáveis e sustentáveis, o meio ambiente como lugar em que se vive, sendo válido dizer que um processo de 

reconstrução do indivíduo acontece quando há interação com uma ação externa (natureza, reciclagem, 

desmatamento), na qual os indivíduos se colocam como sujeitos importantes para a diferença no 

desenvolvimento de suas relações sociais. 

              Para atingir tais objetivos, os educadores devem trabalhar o cuidado com o 

meio ambiente usando projetos, debates, pesquisas, entre outros caminhos que 

encontrar para criar no estudante atitudes que se tornem hábitos em suas vidas. As escolas podem realizar 

projetos com seus alunos, um deles é fazendo a distribuição de sementes de árvores frutíferas aos alunos do 

primeiro grau da escola, fazendo com que a criança adquira o conhecimento sobre a importância das árvores e 

a necessidade de melhorar o meio ambiente. Pode-se incluir também em todas as programações da escola, como 

em danças, teatros ou qualquer tipo de trabalho, projetos visando à formação da consciência ecológica. Esses 

são alguns exemplos para mostrar a importância da escola na educação ambiental. 
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              Tendo uma educação ambiental que é proporcionada pela escola, o aluno 

que está aprendendo, pode adquirir como princípio a conservação ambiental, e será consciente de que o ser 

humano faz parte do meio ambiente e é por isso que deve cuidar dele, pois está cuidando de si próprio também. 

Há alguns programas que podem ser utilizados pelos professores para esse incentivo do cuidado com o meio 

ambiente. Pode-se citar: separação do lixo em diferentes recipientes (vidro, metal, plástico e papel) para serem 

encaminhados a instituições que podem reutilizá-los ou reciclá-los, ou trabalhar a separação de resíduos dentro 

de alguma disciplina na escola ou até mesmo a criação de uma horta em um pequeno canteiro que pode ficar 

dentro da escola. 

               Estes programas não só incentivam os alunos ao cultivo de vegetais, mas também fala sobre as vantagens 

do consumo dos “alimentos orgânicos”, levando cada um a entender que ao consumir esse tipo de alimento, as 

pessoas ajudam na criação de uma cadeia sustentável. É claro que os alunos devem ser lembrados 

constantemente sobre a conservação da água, energia, tudo que se extrai da natureza, para que não haja o 

desperdício causando esgotamento das fontes naturais. Podemos citar como exemplo de programa similar o 

projeto do Instituto Paulo Freire (2012), “A Casa da Cidade Planetária”, que tem como objetivo desenvolver 

programas, projetos e fóruns de discussões e mobilizações sociais, contribuindo para a construção da cidadania 

planetária, em diferentes espaços educativos. 

                Constantemente nos deparamos com problemas que envolvem a 

degradação do meio ambiente e a preocupação ecológica é parte fundamental para amenizar e até mesmo evitar 

muitas situações que coloquem em risco a saúde do planeta. A escola nesse caso deve procurar sensibilizar seus 

alunos para que esses se tornem agentes transformadores do seu meio a partir das suas vivências, procurando 

utilizar de maneira consciente meios de transportes, também evitar o desperdício de alimentos e de recursos 

naturais esgotáveis, como a água doce e a água salgada. 

As questões ambientais devem ocupar importantes espaços no dia-a-dia 

dentro da escola, não só por contribuírem para a qualidade de vida no planeta, mas também por não terem 

recebido a devida atenção no passado, assim se desperta no aluno a consciência ambiental e curiosidade do 

mesmo, incentivando-o a criar soluções para os problemas que vemos com relação a aquecimento global, entre 

outros relacionados ao meio ambiente. 

A escola também deve tratar sobre a proteção ambiental das cidades. 

Explicando que essas não se limitam a preservação de jardins botânicos ou parques nacionais, que elas vão além 

de projetos que preservam e recuperam a fauna e a flora. Explicar que por um motivo de sobrevivência o ser 

humano sempre explorou a natureza, porém, nos últimos tempos, essa exploração tem aumentado de forma 
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desordenada e impensada. E sempre pensando no progresso, temos plantações 

destruídas, fazemos com que o ar, o solo sofram com os efeitos de produtos tóxicos, que as nossas águas são 

sempre contaminadas por conta do descarte de todo o tipo de lixo dentro dos rios e lagos. 

 

No dia-a-dia, a escola deve passar aos seus alunos atitudes responsáveis 

sobre a preservação do meio ambiente, porém isso decorre do conhecimento que cada um tem a respeito do 

meio ambiente. Deve ser passado o conceito de 

desenvolvimento sustentável, ou seja, um desenvolvimento capaz de suprir as 

necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as 

necessidades das futuras gerações. 

Assim como os pais, os educadores de crianças e jovens têm a função de 

mediadores na construção de referência ambiental e devem saber usá-los, tendo o dever de preservar o meio 

ambiente, mas precisam formar cidadãos que adquiram hábitos com relação à conservação da natureza, tendo 

noção de que cada um faz parte dela e que assim como a natureza precisa da contribuição e cuidado de cada um, 

todos precisam dela também. Como afirma Paulo Freire (1992) “a educação sozinha não transforma a sociedade, 

mas sem a educação a transformação não acontecerá”, neste sentido, a educação tem papel fundamental na 

transformação do pensamento da sociedade, implementando práticas que contribuam para o restabelecimento 

da saúde do planeta, que articulem ações de Educação Ambiental baseadas na ética, na sustentabilidade, na 

identidade cultural e diversidade, mobilização e participação. 

 

 

CONCLUSÃO 

Com relação à criação da formação de cidadãos críticos e participativos, 

percebe-se que não há um enfoque maior por parte da escola, onde a Oficina de 

Educação Ambiental fornece aos alunos somente estruturas para reciclagem de 

materiais e confecção de artesanato com o mesmo. Não são passados a eles, os ideais de se ter uma sociedade 

ecologicamente sustentável, que pensa no próximo, como futuro da humanidade, onde deveria se ensinar que 

todos somos fiscalizadores do meio ambiente, que devemos ser críticos a atitudes que denigram o meio em que 

vivemos. Onde deveria se ensinar aos alunos como a natureza se constitui e qual a importância do homem nela, 

que todos nós fazemos parte dela, e que devemos contribuir de forma efetiva para sua preservação consolidada, 

ensinar o uso consciente de todos os recursos naturais e consumo sustentável. 
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PEDAGOGIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

 

Autor(a): Thiago Torres de Souza  

 

Resumo 

A educação ambiental tem sido frequentemente sugerida como um salvador de problemas ambientais, como se 

os problemas fossem puramente educacionais. A vida cotidiana e a teoria nos mostraram (não apenas na 

realidade escolar, mas na sociedade em geral) que oportunidades e limites a educação têm para alcançar ou 

alcançar um melhor nível de uso / conservação do meio ambiente. sua relativa autonomia. Esquece-se que a 

ação humana é determinada pela base material, que historicamente levou a relações sociais, econômicas, políticas 

e institucionais. Portanto, quando se fala em educação ambiental, não é possível excluir ou enfraquecer a 

complexidade dessa base material, que afeta os usuários de recursos naturais. 

 

Palavras-chave: educação ambiental; educação básica; cidadania. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A natureza sempre foi considerada um repositório inesgotável de recursos sempre disponíveis. Portanto, 

ela não é um problema que os homens se preocupam. O desenvolvimento da sociedade e a consequente 

expansão econômica dependem da ocupação e uso desses recursos. Inicialmente, essa concessão era limitada. 

No entanto, intensificou-se pouco a pouco, atingindo uma proporção enorme no século XX, principalmente 

com o advento da industrialização. Naquela época, a natureza era vista como um “problema”, especialmente em 

termos de disponibilidade e renovação de seus recursos. 

 Embora a Revolução Industrial tenha se iniciado no século XVIII, e a partir daí o problema ecológico – 

poluição, desmatamento, extração de minérios de forma desenfreada – foi no século XX que atingiu seu auge. 

As necessidades do capital fizeram retomar a política colonialista pelos europeus na África e Ásia com fins de 

exploração dos recursos naturais e humanos.  

 Contudo, esse sistema só alcançou o seu poder ilimitado de exploração quando se incorporou cultural 

e moralmente no cotidiano das pessoas. Foi precisamente a elaboração de um novo modo de vida. de uma nova 
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mentalidade, a partir do século XX (a chamada Industria Cultural) que permitiu a elaboração de um tipo de 

comportamento essencialmente consumista. 

No final do século XX, com a globalização de modelos sociais cada vez mais hegemônicos, caracterizava-

se pela economia de mercado, pela planetização da cultura capitalista, pelo consumo de bens e valores sob a 

forma de mercadorias e pelo ambiente das relações entre as pessoas. O ambiente é crucial para a consolidação 

ou crise da forma neoliberal do processo hegemônico capitalista e da gestão política sistemática. O problema 

que surge é justamente o significado e as possíveis limitações do processo de expansão da economia de mercado, 

que depende necessariamente dos recursos naturais e da subsequente intervenção no meio ambiente. 

Hoje, as questões ambientais estão ligadas às seguintes perguntas: Qual atividade econômica é mais 

apropriada diante da dependência humana da natureza? Que tipo de desenvolvimento deve ser mais adequado 

para um mundo com recursos naturais limitados? É possível equilibrar o crescimento econômico e as 

necessidades de proteção ambiental? Se sim, como isso é possível? 

Na chamada "crise ecológica", acredita-se geralmente que a natureza é inesgotável e inesgotável, 

especialmente em termos dos recursos materiais que extraímos dos recursos naturais, não é mais um dogma. O 

apoio e a expansão da economia capitalista - globalizada há algum tempo - e a satisfação de estilos de vida 

baseados na disposição ilimitada de consumir bens e bens de acordo com os desejos individuais de cada 

consumidor, hoje depende diretamente de certos fatores naturais. Relacionado ao solo, ar, água, etc. Esses 

elementos têm potencial limitado para produção e reprodução. 

Pode-se ver hoje que se os recursos necessários da vida e os recursos relacionados à energia que 

impulsionam a economia forem dominados pela lógica expansionista do mercado, eles serão esgotados no médio 

prazo. Pela primeira vez na história, houve um problema no qual o crescimento humano baseado em parâmetros 

de lógica excessiva do consumidor tem limitações. 

Desde o início da década de 1970, o termo educação ambiental penetra na educação e no pensamento 

político, que é uma compreensão cada vez mais complexa das questões ambientais em todo o mundo. Não há 

dúvida de que o uso dessa expressão está diretamente relacionado à ocorrência de crises ambientais. Nesse caso, 

é visto como um elemento essencial no desenvolvimento histórico de estratégias para resolver esses problemas. 

Com o advento da evidência de recursos naturais degradados e da qualidade de vida em declínio, as iniciativas 

sociais foram inicialmente apresentadas na forma de condenações e, posteriormente, de maneira mais 

organizada, com objetivos institucionais voltados para a educação individual. 

 O significado da educação ambiental adquiriu um sentido gradual de dispersão, e sua base teórica é 

muitas vezes incompreendida e leva a práticas contraditórias. Essa situação é transformada em conceito, teoria 
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dos valores e heterogeneidade metodológica, baseada em um reducionismo limitado: às vezes a educação 

ambiental se esgota pelo uso de certos recursos de ensino, às vezes simplificada para o ensino em determinadas 

disciplinas. (geralmente ciência ou ecologia), às vezes é necessário apenas encontrar uma receita no sistema atual 

para melhorar as condições ambientais. Nesse caso. Com base em conceitos ecológicos e técnicos, não há 

necessidade de reconsiderar todo o sistema educacional. 

Além disso, precisamos entender a ideia de que a escola não é uma solução versátil, diferentemente do 

conteúdo divulgado. É um sistema social, na medida em que é marcado e restringido pelas restrições impostas 

por vários estágios do desenvolvimento social. Assim como as escolas não promovem progresso social para todos, 

não é uma solução para todos os problemas. Principalmente - essa é a realidade do nosso país - na maioria dos 

casos, a escola apenas passa informações para a realidade e o ambiente em que o aluno vive. 

A partir disso, não se pode concluir que a escola não tenha nenhum papel. Em vez disso, pode e deve 

ter o poder de uma instituição de transição, mas não apela aos problemas causados pela sociedade (neste caso, 

questões ambientais).  

As escolas não tratam apenas de mudar atitudes ou mudar valores morais e o comportamento apropriado 

do 'ambiente'. Também não busca uma "recuperação" da utopia de um mundo anterior ou futuro em que a 

harmonia social exista ou deva existir. 

Como fator de mudança, a escola assume duas premissas básicas. Uma é a leitura dos fenômenos sociais, 

a leitura da língua materna e a aprendizagem de outros campos do conhecimento, que é uma maneira de 

aprender o modo geral de produção da própria sociedade. Ou seja, o que a sociedade pode coletar não é abstrato, 

mas uma coleção de realidade histórica enraizada em crianças, jovens e adultos. Outra premissa é que, devido à 

relação dialética entre sociedade e educação, as escolas como ferramenta de mudança podem ser realizadas em 

todos os aspectos. Nesse caso, deve ser consistente com outros movimentos sociais que têm o mesmo objetivo 

de mudança. Sob essa dupla perspectiva, a educação ambiental deve ser realizada. 

Herdando a visão de ambientalistas românticos, a educação ambiental foi amplamente estabelecida como 

uma prática destinada a reverter a tendência de degradação ambiental, alterando comportamentos que levam à 

agressão pessoal ou abuso de recursos ambientais. Primeiro, a educação ambiental é uma questão educacional, 

que se reflete na inevitável democratização cultural, na aquisição e permanência de escolas e na melhoria do 

nível cultural das pessoas para entender o progresso científico e tecnológico.  

Nesse sentido, ela também deve prestar atenção às consequências do relacionamento entre homem e 

natureza, além de propor a perspectiva de resolver problemas ambientais que afetam a maioria da população. 

De acordo com a recomendação da UNESCO, a educação ambiental não deve ser considerada uma nova 
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disciplina no currículo escolar e não deve ser limitada a um dos cursos existentes. Ele deve "usar uma abordagem 

interdisciplinar que aproveite o conteúdo específico de cada disciplina para obter uma perspectiva global e 

equilibrada". 

No entanto, essa é uma das principais dificuldades encontradas na inserção da educação ambiental no 

currículo escolar. Embora muitas tentativas tenham sido feitas nessa área e algumas sugestões e trabalhos tenham 

sido propostos, elas devem ser consideradas iniciativas locais, mas não representam práticas educacionais gerais. 

 

PEDAGOGIA DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

Há uma variedade de modalidades que podem ser chamadas de educação ambiental. Eles podem reunir 

o trecho do que foi chamado de educação não formal em Estocolmo, bem como o trecho da educação formal. 

A educação formal abrange os quatro níveis de ensino, da educação infantil à educação superior. A educação 

informal refere-se a toda a educação que não ocorre na escola e que, por exemplo, envolve empresas, movimentos 

ambientais / ONGs, mídia, secretarias municipais e estaduais etc. Abordagens e tendências em torno do 

problema ambiental na educação também são bastante diferentes. Mas cada um deles mostra diferentes 

princípios teóricos e diferentes práticas pedagógicas, seja na educação formal ou não formal. 

Uma das tendências predominantes na educação ambiental é o viés conservacionista, que se baseia nos 

pressupostos filosóficos do pensamento hegemônico. É uma educação cujo ensino leva ao uso "racional" dos 

recursos naturais e à manutenção do nível ótimo de produtividade dos ecossistemas naturais ou administrados 

pelo homem. Uma profunda mudança de valores em uma nova visão que ultrapassa o ponto de vista dos 

conservacionistas em qualquer caso. 

Após a conscientização ecológica das últimas décadas, a ideia de degradação ambiental foi transformada 

em poluição, mudança de ecossistema e circulação natural, o que é um forte motivo para orientar as questões 

ambientais da perspectiva do protecionismo. Até hoje, muitas práticas de ensino da educação ambiental são 

guiadas por “temas geradores” relacionados à poluição ou a diferentes ecossistemas e seus recursos naturais, 

refletindo as mesmas visões conservadoras e protecionistas da proposta há 20 anos. 

Nesse sentido, um exemplo típico é uma campanha realizada em várias “datas ecológicas”, como a 

distribuição de árvores no Dia Mundial do Meio Ambiente ou no Dia da Árvore, com o slogan “Salvar o verde, 

plantar árvores”. Escolas, governos municipais e órgãos do governo estadual consideram atividades de educação 

ambiental, mas, além do plantio de árvores, não há outras iniciativas práticas; no máximo, apenas mencionar o 

desmatamento, mas os motivos não são questionados. O sentimento de discutir o "protecionismo" compensa a 

má consciência predatória do homem. 
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No entanto, essa perspectiva educacional ocorre em diferentes níveis de educação formal e em diferentes 

áreas educacionais, bem como na educação não formal. Na medida em que a escola acredita que sua função é a 

adequação dos indivíduos às práticas sociais predominantes na natureza, o conteúdo apropriado para a educação 

ambiental é repassado como "verdades". Eles visam "preparar o aluno para a vida e são determinados pela 

sociedade e prescritos por lei". Em uma natureza, a educação para conservação é "sobre aprendizado e mecânica, 

e para a qual frequentemente recorreu à coerção". Em relação aos programas, eles devem ser "ministrados de 

maneira lógica e o aprendizado depende do treinamento", para que o aluno possa "responder a novas situações 

de maneira semelhante às respostas dadas em situações anteriores". 

Nesse sentido, a divisão do conhecimento em compartimentos impermeáveis tornou-se uma abordagem 

"necessária" para alcançar os objetivos educacionais do sistema educacional, e o sistema educacional nada mais 

é do que uma informação e memória privilegiadas de uma visão de mundo fragmentada e específica. Em termos 

do fato de que os estudantes raramente alcançam uma perspectiva abrangente ou multinível de educação 

ambiental, certamente contribuirá para a formação de um nível abrangente ou de avaliação.  

Do ponto de vista educacional, é possível propor uma posição crítica sobre questões ambientais e uma 

educação ambiental com ação consciente de maneira interdisciplinar? 

E a partir das últimas décadas, com os programas internacionais de educação ambiental, tanto teóricos 

como práticos, que a preocupação para adequar a educação ao meio ambiente se manifesta mais intensamente. 

Num primeiro momento subsidiando as atividades de educação ambiental, depois nas propostas curriculares de 

várias Secretarias Municipais” “e Estaduais. Mais recentemente, passa a ser um projeto nacional contido nas 

palavras de ordem: "educar para o meio" e” a partir do meio" expressas no documento Parâmetros Curriculares 

Nacionais do MEC. 

 É importante acreditar que a ênfase na educação do meio ambiente faz parte da tradição ideológica 

humana, que se baseia na concepção / representação da natureza e do próprio ambiente. Hoje, a educação 

“ambiental” pode ser vista como uma resposta pragmática à degradação ambiental. Nesse caso, parece ser uma 

necessidade na sociedade de hoje. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Quando pensamos no ambiente ideal, pensamos imediatamente em um ambiente equilibrado. Para 

alcançar isso, devemos ter em mente o desenvolvimento sustentável, para que as crianças precisem ser “educadas 

ecologicamente”. 

Através da educação ambiental, o desenvolvimento sustentável, a proteção e o desenvolvimento 
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ambientais coexistirão. Superando o analfabetismo ambiental, as pessoas percebem que a incompletude dos 

recursos naturais não é necessária para o desenvolvimento e devem respeitar o meio ambiente, o que é limitado. 

Portanto, para ter um ambiente ideal, os indivíduos devem aprender a viver bem no meio ambiente e equilibrar 

suas necessidades, para que não fiquem sem subsídios no futuro.  

A tarefa da educação ambiental não se limita à formação de indivíduos para uma '"consciência ecológica", 

entendida como esclarecimento dos problemas ambientais. 

Inclui o estabelecimento de uma consciência crítica destes problemas, agregando o reconhecimento de 

que essa consciência é determinada pela organização dos fundamentos materiais e econômicos da sociedade e 

que sua tomada de decisões pode transformar a consciência em uma ferramenta ideológica de degradação do 

meio ambiente.  

Além disso, essa consciência crítica deve superar a visão díspar de que existe uma estreita conexão entre 

o desenvolvimento social, cultural e econômico de proteger o meio ambiente e usar racionalmente os recursos 

naturais.  
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A PREOCUPAÇÃO COM O MEIO AMBIENTE E SUA PRESERVAÇÃO 
 

 

Autor(a): Thiago Torres de Souza  

 

Resumo 

Os estudos sobre o meio ambiente envolvem, quase sempre, o desenvolvimento sustentável por meio da 

preservação ambiental. Porém, há mais do que isso. Quando falamos em educação ambiental, um dos conceitos 

que sempre vale a esclarecer é o que é meio ambiente. A princípio, ao falarmos ou ouvirmos esta expressão, 

pensamos sempre no meio ambiente natural, composto pelo solo, pela água, pela flora e pela fauna. No entanto, 

pensamos ser necessário estender este conceito. Assim, agregamos a ele o meio ambiente artificial - construído 

pelo homem - e o meio ambiente cultural - constituído pelos patrimônios histórico, artístico, paisagístico, entre 

outros, em vista do valor que tais ambientes têm para a sociedade, para a humanidade. Assim, pensando em 

meio ambiente de forma mais ampla, o trabalho com a educação ambiental também se expande, e pode, por 

exemplo, abranger a poluição visual e auditiva que tanto se percebe nos centros urbanos atualmente. 

 

Palavras-chave: meio ambiente; preservação; educação ambiental. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A representação simbólica do meio ambiente e o resultado de uma trajetória histórica que depende não 

apenas das condições materiais que envolvem cada indivíduo, mas também de conhecimentos e conteúdos 

afetivos, éticos, ideológicos, filosóficos, condicionantes da sua própria percepção. 

Na elaboração do conceito de meio ambiente, cujo escopo vem se expandindo à medida que vai sendo 

incorporado por diferentes setores da sociedade e diferentes áreas do conhecimento, percebe-se um tratamento 

unilateral ou parcial em sua apreensão. Entre eles, quando o meio ambiente e considerado como, ou quase 

como, sinônimo de natureza. Ou ainda, quando ele é confundido especificamente com ecologia e nesse caso, 

reduzido a um estudo dos ecossistemas; ou quando ele é visto apenas como algo exterior ou como fonte de 

recursos naturais. 

Mas, dizer que o meio ambiente abrange tudo não resolve. Parece um discurso vazio que significa tudo 
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e, no entanto, nada explica. Do ponto de vista biofísico, o meio ambiente e formado pelos elementos abióticos 

e bióticos compondo um determinado espaço em que esses elementos estão inter-relacionados. Entre esses 

elementos está o homem que se distingue, mas não se separa destes elementos. Devido à sua faculdade de 

modificar a natureza e produzir cultura, ele interfere em todos esses elementos, e os altera consciente ou 

inconscientemente por meio de ações econômicas, políticas e sociais que interagem com o meio ambiente. Do 

ponto de vista de uma análise mais abrangente, o meio ambiente e o resultado da relação do homem com a 

natureza. 

Diferentes práticas são consideradas como “educação ambiental”. No entanto, na segunda metade do 

século XX, especialmente a partir da década de 1970, o tópico se tornou um assunto objeto de preocupação e 

de estudo.   

No período pós-Segunda Guerra Mundial houve uma expansão da atividade industrial que, aliada aos 

danos já causados pelos eventos bélicos, geraram sucessivas catástrofes ambientais. A preocupação com o meio 

ambiente, porém, inicialmente atingiu somente os países mais desenvolvidos, principalmente entre as classes 

médias.  

A reconstrução da Europa e a recuperação da economia nos Estados Unidos e no Japão criaram a 

necessidade de aumento do consumo e, consequentemente, da produção e inovação industriais. Para atender a 

essa demanda, houve a utilização irracional dos recursos naturais, a degradação da natureza e a poluição, com 

todos os seus danos. 

 Em 1972, com a publicação do Relatório do Clube de Roma, que tratava sobre os problemas ambientais 

advindos do crescimento desenfreado de indústrias e populações, a preocupação com a preservação do meio 

ambiente passou a constar na agenda governamental dos países desenvolvidos.  

Os principais resultados formais do encontro constituíram a Declaração sobre o Ambiente Humano ou 

Declaração de Estocolmo que expressa a convicção de que tanto as gerações presentes como as futuras tenham 

reconhecidas como direito fundamental, a vida num ambiente sadio e não degradado. Ainda como resultado 

da Conferência de Estocolmo, neste mesmo ano a ONU criou um organismo denominado Programa das Nações 

Unidas para o Meio Ambiente - PNUMA, sediado em Nairóbi. A Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

criou o primeiro curso de pós-graduação em Ecologia do país. 

 No Brasil, a industrialização havia se desenvolvido mais intensamente a partir dos anos 50, tendo 

atingido seu auge na década de 1970, quando o setor industrial cresceu em média 18%.  

 Esse crescimento desenfreado, as migrações do campo para os grandes centros urbanos e a consequente 

ocupação desordenada do espaço provocaram mudanças no meio ambiente e aumento da poluição, e o impacto 
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produzido trouxe consequências que até hoje não puderam ser saneadas.  

 A Conferência de Estocolmo, em 1972, assim como as que a sucederam, formaram as bases para uma 

inédita compreensão das relações entre ambiente e desenvolvimento, de modo que hoje não é mais possível falar 

seriamente sobre um sem considerar o outro. Daí o conceito de desenvolvimento sustentável.   

As ansiedades vividas pela sociedade na época, relacionadas ao impacto do homem sobre o meio 

ambiente formaram a base da ideologia dessa visão que passou a ter grande influência sobre as discussões 

relativas ao meio ambiente que se seguiram. 

Sem dúvida, tais preocupações geraram um certo caos e confusão conceitual. Sem aprofundar neste 

tópico no momento, é necessário entender que a visão predominante em fins dos anos 60 é do tipo catastrófico. 

A ideia era a de que se não houvesse uma imediata transformação dos sistemas produtivos e dos comportamentos 

dos indivíduos, haveria um colapso iminente dos sistemas naturais. 

Devemos levar em consideração que essa visão catastrofista se concentrou exclusivamente na questão da 

proteção ambiental, com uma separação dos problemas ambientais, por um lado e os da economia de outro. 

Muito se falou em ecologia e da necessidade de uma sociedade ecologicamente viável, mas não se pensou sobre 

como os problemas econômicos e os ambientais se relacionavam. Nos anos seguintes, este tema e o problema 

ambiental serão abordados e considerados em conjunto com o desenvolvimento econômico e social até que 

sejam expressos pela ideia de desenvolvimento sustentável. No entanto, esse progresso pouco questionou os 

fatores econômicos, políticos e sociais que efetivamente causam a miséria e agravam a crise ambiental.  

Os problemas ambientais surgem do uso do meio ambiente para obter os recursos necessários para 

produzir os bens e serviços necessários e da introdução de material e energia não utilizados no meio ambiente. 

O reconhecimento de que esses problemas afetam todos os países, independentemente de sua localização 

geográfica ou do grau de seu desenvolvimento econômico, levou a vários acordos multilaterais sobre uma ampla 

variedade de questões ambientais. 

Desde a Conferência de Estocolmo, a educação ambiental recebeu maior atenção em todos os eventos 

ambientais, e a Resolução 96 do documento preparado recomendou que questões interdisciplinares fossem 

abordadas nas escolas. Para implementar esta resolução, a UNESCO e o PNUMA organizaram o Seminário 

Internacional de Educação Ambiental em 1975, que aprovou a Carta de Belgrado, que contém os elementos 

básicos para a estruturação de um programa de educação ambiental em vários níveis, em nível nacional, regional 

ou local. 

As primeiras iniciativas sobre Educação Ambiental e meio ambiente no Brasil 

 A primeira lei a tratar do meio ambiente no Brasil foi a criação do Jardim Botânico por D. João VI, em 
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1808. Não que houvesse alguma preocupação ecológica ou econômica por parte do regente. Dom João VI não 

havia recebido instrução suficiente, mas tinha profunda admiração pelo ensino de ciências. Assim, o Jardim 

Botânico foi criado com a finalidade de estudar e estimular a cultura de especiarias e plantas medicinais. 

Posteriormente, foi utilizado para a pesquisa técnico-científica e como espaço de lazer para a população. Outras 

inciativas de preservação ambiental se seguiram, algumas sem sucesso.  

• 1850: Lei 601 de Dom Pedro II proibindo a exploração florestal nas terras descobertas, a lei foi ignorada, 

continuando o desmatamento para implantação da monocultura de café. 

• 1876: André Rebouças sugere a criação de parques nacionais na Ilha de Bananal e em Sete Quedas. 

• 1891: Decreto 8.843 cria reserva florestal em Acre, que não foi implantada ainda. 

• 1932: Realiza-se no Museu Nacional a primeira Conferência Brasileira de Proteção à Natureza 

• 1934: Decreto 23793 transforma em Lei o Anteprojeto de Código Florestal 

• 1937: Cria-se o Parque Nacional de Itatiaia 

• 1939: Cria-se o Parque Nacional do Iguaçu 

O Brasil dos anos 1950 vivia ainda sob os efeitos da euforia desenvolvimentista do pós-guerra. Era 

consenso das elites dominantes a ideia de crescimento acelerado e predatório derivado da ideologia dominante 

de então, expressa na palavra de ordem do presidente Juscelino Kubitscheck: ‘‘avançar 50 anos em 5”. Tal 

ideologia serviu, de certa forma, para mitigar o debate sobre a questão ambiental no Brasil. 

Na década de 1960 e até o fim do regime militar, os movimentos ecológicos (até então restritos a grupos 

de pessoas que lutavam praticamente sozinhas pela "proteção da natureza”), não tiveram influência no debate 

político global sobre o futuro da sociedade brasileira. 

• 1971: Cria-se em Rio Grande do Sul a associação Gaúcha de Proteção ao Ambiente Natural - AGAPAN 

• 1972: A Delegação Brasileira na Conferência de Estocolmo declara que o país está “aberto a poluição, 

porque o que se precisa é dólares, desenvolvimento e empregos”.  Apesar disto, contraditoriamente o 

Brasil lidera os países do Terceiro Mundo para não aceitar a Teoria do Crescimento Zero proposta pelo 

Clube de Roma.  A Universidade Federal de Pernambuco inicia uma campanha de reintrodução do pau 

brasil considerado extinto em 1920. 

 A partir da participação brasileira na Conferência de Estocolmo e da ratificação das Resoluções desse 

evento, as iniciativas sobre Educação Ambiental se multiplicaram no Brasil, por intermédio da articulação entre 

os órgãos governamentais responsáveis tanto pelo Meio Ambiente quanto pela Educação. 

 A partir da crise do petróleo (1973) as preocupações do Brasil voltam-se para as questões relativas aos 
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recursos naturais “não renováveis”. As medidas tecnocráticas para resolver esta crise impulsionaram o 

crescimento do movimento ecológico brasileiro. 

 Relativamente às tendências institucionais, o movimento ecológico no Brasil foi marcado, na década de 

1970, por ações e iniciativas relacionadas às instituições nacionais, cujo objetivo principal era implementar as 

exigências dos organismos internacionais. 

 De acordo com as recomendações do documento final da Conferência de Estocolmo, os países 

desenvolvidos devem contribuir para ajudar os países em desenvolvimento a resolver seus problemas ambientais, 

transferindo grandes quantidades de recursos de assistência financeira e técnica. No entanto, para possibilitar 

essa assistência, é necessário estabelecer formalmente uma agência responsável pelas questões ambientais. 

Portanto, para atender a esse requisito, foi criada a Secretaria Especial do Meio Ambiente (SEMA). 

• 1973: Cria-se a Secretaria Especial do Meio Ambiente, SEMA, no âmbito do Ministério do Interior, que 

entre outras atividades, começa a fazer Educação Ambiental 

• 1976: A SEMA e a Fundação Educacional do Distrito Federal e a Universidade de Brasília. Realizam o 

primeiro curso de Extensão para professores do 1o Grau em Ecologia. 

• 1977: SEMA constitui um grupo de trabalho para elaboração de um documento de Educação Ambiental 

para definir seu papel no contexto brasileiro. Seminários Encontros e debates preparatórios à 

Conferência de Tbilisi são realizados pela FEEMA-RJ. A disciplina Ciências Ambientais passa a ser 

obrigatória nos cursos de Engenharia. 

• 1978: Criação de cursos voltados para as questões ambientais em várias universidades brasileiras. Nos 

cursos de Engenharia Sanitária inserem-se as disciplinas de Saneamento Básico e Saneamento 

Ambiental. 

• 1979: O MEC e a CETESB/ SP, publicam o documento “Ecologia uma Proposta para o Ensino de 1o e 

2o Graus. 

• 1981: Lei nº 6938 do 31 de agosto, dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente  

• 1984: Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), apresenta uma resolução estabelecendo 

diretrizes para a Educação Ambiental, que não é tratada. 

• 1986: A SEMA junto com a Universidade Nacional de Brasília, organiza o primeiro Curso de 

Especialização em Educação Ambiental. (1986 a 1988). I Seminário Nacional sobre Universidade e Meio 

Ambiente. Seminário Internacional de Desenvolvimento Sustentado e Conservação de Regiões 

Estuarino – Lacunares (Manguezais) São Paulo.  
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• 1987: O MEC aprova o Parecer 226/87 do conselheiro Arnaldo Niskier, em relação a necessidade de 

inclusão da Educação Ambiental nos currículos escolares de 1o e 2o Graus. Paulo Nogueira Neto 

representa ao Brasil na Comissão Brundtland. II Seminário Universidade e Meio Ambiente, Belém, 

Pará. 

A Constituição Federal de 1988 criou condições para a tomada de decisão descentralizada, permitindo 

que estados e municípios adotassem uma postura mais ativa em questões ambientais locais e regionais. Em 

seguida, começamos a desenvolver políticas e planos mais adequados à realidade econômica e institucional de 

cada estado, para que o grau de integração entre várias áreas governamentais e entidades econômicas seja maior. 

Alguns estados tiveram um bom desempenho, indicando que as pessoas estão cientes da necessidade de reter 

seus recursos naturais remanescentes devido a problemas ambientais ou para entender melhor as informações 

sobre eles. 

• 1988: A Constituição Brasileira, de 1988, em Art. 225, no Capítulo VI - Do Meio Ambiente, Inciso VI, 

destaca a necessidade de ‘’promover a Educação Ambiental em todos os níveis de ensino e a 

conscientização pública para a preservação do meio ambiente’’. Para cumprimento dos preceitos 

constitucionais, leis federais, decretos, constituições estaduais, e leis municipais determinam a 

obrigatoriedade da Educação Ambiental. Fundação Getúlio Vargas traduz e publica o Relatório 

Brundtland, Nosso Futuro Comum. A Secretaria de Estado do Meio Ambiente de SP e a CETESB, 

publicam a edição piloto do livro “Educação Ambiental” Guia para professores de 1o e 2o Graus. 

• 1989: Criação do IBAMA (Instituto Brasileiro do Meio Ambiente), pela fusão da SEMA, SUDEPE, 

SUDEHVEA e IBDF. Nele funciona a Divisão de Educação Ambiental. Programa de Educação 

Ambiental em Universidade Aberta da Fundação Demócrito Rocha, por meio de encartes nos jornais 

de Recife e Fortaleza. Primeiro Encontro Nacional sobre Educação Ambiental no Ensino Formal. 

IBAMA/ UFRPE. Recife. Cria-se o Fundo Nacional de Meio Ambiente FNMA no Ministério do Meio 

Ambiente MMA. III Seminário Nacional sobre Universidade e Meio Ambiente. Cuiabá. MT 

• 1990: I Curso Latino-Americano de Especialização em Educação Ambiental. 

PNUMA/IBAMA/CNPq/CAPES/UFMT. CUIABÁ- MT (1990 a 1994). IV Seminário Nacional sobre 

Universidade e Meio Ambiente, Florianópolis, SC. 

• 1991: MEC resolve que todos os currículos nos diversos níveis de ensino deverão contemplar conteúdos 

de Educação Ambiental (Portaria 678 (14/05/91). Projeto de Informações sobre Educação Ambiental, 

IBAMA/ MEC. Grupo de Trabalho para Educação Ambiental coordenado pelo MEC, preparatório para 

a Conferência do Rio 92. Encontro Nacional de Políticas e Metodologias para Educação Ambiental. 
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MEC/ IBAMA/Secretaria do Meio Ambiente da Presidência da República/ UNESCO/ Embaixada do 

Canadá. 

• 1992: Criação dos Núcleos Estaduais de Educação Ambiental do IBAMA, NEA. Participação das ONG 

do Brasil no Fórum de ONG e na redação do Tratado de Educação Ambiental para Sociedades 

Sustentáveis. Destaca-se o papel da Educação Ambiental na construção da Cidadania Ambiental. O 

MEC promove no CIAC do Rio das Pedras em Jacarepaguá Rio de Janeiro o Workshop sobre Educação 

Ambiental cujo resultado encontra-se na Carta Brasileira de Educação Ambiental, destacando a 

necessidade de capacitação de recursos humanos para EA.  

• 1993: Uma Proposta Interdisciplinar de Educação Ambiental para Amazônia. IBAMA, Universidades e 

SEDUC da região, publicação de um Documento Metodológico e um de caráter temático com 10 temas 

ambientais da região (1992 a 1994). Criação dos Centros de Educação Ambiental do MEC, com a 

finalidade de criar e difundir metodologias em Educação Ambiental. 

• 1994: Aprovação do Programa Nacional de Educação Ambiental, PRONEA, com a participação do 

MMA/IBAMA/MEC/MCT/MINC. Publicação da Agenda 21 feita por crianças e jovens em português, 

pela UNICEF. 3º Fórum de Educação Ambiental. 

• 1995: Todos os Projetos Ambientais e/ou de desenvolvimento sustentável devem incluir como 

componente atividades de Educação Ambiental. 

• 1996: Criação da Câmara Técnica de Educação Ambiental do CONAMA. Novos Parâmetros 

Curriculares do MEC, nos quais incluem a Educação Ambiental como tema transversal do currículo. 

Cursos de Capacitação em Educação Ambiental para os técnicos das SEDUC e DEMEC nos Estados, 

para orientar a implantação dos Parâmetros Curriculares. Convênio UNESCO – MEC. Criação da 

Comissão Interministerial de EA. 

• 1997: Criação da Comissão de Educação Ambiental do MMA. I Conferência Nacional de Educação 

Ambiental, em Brasília. Cursos de Educação Ambiental organizados pelo MEC – Coordenação de 

Educação Ambiental, para as escolas Técnicas e Segunda etapa de capacitação das SEDUC e DEMEC. 

Convênio UNESCO – MEC. IV Fórum de Educação Ambiental e I Encontro da Rede de Educadores 

Ambientais em Vitória. I Teleconferência Nacional de Educação Ambiental, em Brasília. 

• 1998: Publicação dos materiais surgidos da ICNEA. 

• 1999: Criação da Diretoria de Educação Ambiental do MMA. Aprovada a Lei 9.597/99 que institui a 

Política Nacional de EA. Programa Nacional de Educação Ambiental (PNEA). Criação dos Movimento 
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dos Protetores da Vida Carta de Princípios, em Brasília.  A Coordenação de EA do MEC passa a formar 

parte da Secretária de Ensino Fundamental – COEA.  

• 2000: Seminário de Educação Ambiental organizado pela COEA/MEC, em Brasília. Curso Básico de 

Educação Ambiental a Distância DEA/ MMA UFSC/ LED/ LEA. 

• 2002: Lançado o Sistema Brasileiro de Informação sobre Educação Ambiental e Práticas Sustentáveis 

(SIBEA). Decreto Nº 4.281, de 25 de junho de 2002. Regulamenta a Lei que institui a Política Nacional 

de Educação Ambiental e dá outras providências. 

• 2004: Em setembro é realizada a Consulta Pública do ProNEA, o Programa Nacional de Educação 

Ambiental, que reuniu contribuições de mais de 800 educadores ambientais do país. Em novembro foi 

realizado o V Fórum Brasileiro de Educação Ambiental, após sete anos de intervalo ocorrido entre o IV 

Fórum, com o lançamento da Revista Brasileira de Educação Ambiental e com a criação da Rede 

Brasileira de Educomunicação Ambiental - REBECA. Ainda em novembro, após dois anos de existência 

enquanto Grupo de Estudos, é oficializado o Grupo de Trabalho em Educação Ambiental da ANPEd, 

Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Educação. Em dezembro é criado o Grupo de 

Trabalho de Educação Ambiental no FBOMS, o Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais. 

 Antes dos eventos acima mencionados, a educação ambiental apareceu em vários textos legais, por 

exemplo, a Lei Florestal, promulgada pela Lei nº 4771, de 1965, que prevê semanas florestais que devem ser 

obrigatórias em escolas e outros locais públicos (artigo 43).  

O impacto de iniciativas esporádicas e isoladas de educação ambiental foi reduzido, quando não 

anulados. Geralmente, eles são limitados a escolas primárias e existem poucas instituições de penetração e ensino 

superior na comunidade.  

Além disso, grande parte da educação ambiental realizada no país ainda enfatiza o ambiente natural e 

seus aspectos biológicos e, portanto, está muito distante das abordagens socioambientais preconizadas pelas 

conferências promovidas pelas entidades acima e foi aceita pela legislação brasileira em vigor.  

A educação ambiental, pela primeira vez de maneira integrada na legislação, é consistente com a Lei nº 

6938, de 1981, que estabelece políticas ambientais nacionais (Artigo 2, Artigo X). A lei foi posteriormente aceita 

pela Constituição Federal de 1988, que incorporou o conceito de desenvolvimento sustentável no capítulo VI 

dedicado ao meio ambiente. Observe que este é um dos capítulos intitulado VIII dedicado à ordem social. De 

acordo com a Constituição atual, todos têm direito a um ambiente ecologicamente equilibrado, aos interesses 

comuns das pessoas e aos direitos necessários para uma qualidade de vida saudável. As autoridades públicas e as 

comunidades têm a obrigação de defendê-lo e protegê-lo para as gerações futuras (artigo 225, caput). 
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Para garantir a eficácia desse direito, o governo tem a responsabilidade de promover a educação 

ambiental em todos os níveis de educação e aumentar a conscientização pública sobre a proteção ambiental 

(Seção 1, Seção VI). Então, a educação ambiental passa a ser responsabilidade do estado. 

 O comportamento humano, especialmente aqueles que prejudicam o meio ambiente, são limitados por 

fatores econômicos, sociais, políticos e culturais. Se esse princípio básico não for seriamente promovido e 

equiparado a educação ambiental, o resultado será insignificante. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS| 

Desde a década de 1960, as pessoas perceberam a necessidade de proteger o meio ambiente. Vale ressaltar 

que é necessário que os indivíduos percebam que todos fazem parte da mesma comunidade. As ações humanas 

afetam o ecossistema. Portanto, devemos agir com cautela e proteger o meio ambiente. Não devemos apenas 

trabalhar em um ambiente fechado. E pode envolver famílias e comunidades para mudar a maneira como as 

pessoas pensam sobre seu ambiente.  

 É importante começar a ensinar educação ambiental desde cedo, porque esse é o ponto de partida para 

o processo de formação da personalidade e o despertar da cidadania, e hoje é a formação de cidadãos que se 

preocupam com o meio ambiente. E para as gerações futuras. Para construir um mundo justo e equilibrado, 

educadores e alunos devem interagir para que o uso natural dos recursos existentes seja transformado sem 

agressão e, no futuro, esses recursos estarão sempre disponíveis. 
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O ENSINO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL AOS ALUNOS DO ENSINO FUNDAMENTAL 
 

 

Autor(a): Thiago Torres de Souza  

 

Resumo 

Este trabalho objetiva apresentar a inclusão da Educação Ambiental como tema interdisciplinar nas aulas do 

Ensino Fundamental e Médio, em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e com o 

Currículo Paulista. A Educação Ambiental pode e deve ser trabalhada em todas as disciplinas, não se restringindo 

às disciplinas de Ciências da Natureza, como a Biologia, a Química e Física, devendo fazer parte de todos os 

conteúdos da Educação Básica. Na Educação Infantil, pode ser trabalhada de forma lúdica, porém no Ensino 

Fundamental e Médio a consciência socioambiental exige do professor uma atuação mais aprofundada no tema, 

para o que este trabalho visa contribuir. 

 

Palavras-chave: ensino fundamental; educação ambiental; metodologia de ensino. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

O ambiente escolar é o primeiro passo para aumentar a conscientização dos futuros cidadãos sobre o 

meio ambiente, portanto, a Educação Ambiental foi introduzida em todo o conteúdo (interdisciplinar) 

envolvendo pessoas e natureza. Incorporar Educação Ambiental na formação de jovens pode ser uma maneira 

de fazer com que os alunos entendam uma vida natural e saudável. Esse tema deve ser tratado com frequência 

nas escolas, porque é o lugar para onde os futuros cidadãos vão, ou pelo menos deveriam ir, e é mais fácil 

aprender quando você é criança. Há três esferas de possibilidades para se trabalhar a Educação Ambiental 

na escola e fora dela, na comunidade próxima ou atividades relacionadas.  

 O primeiro é a educação formal, algo que se desenvolve na escola, muitas pessoas simplesmente chamam 

de "educação". Antes da edição da BNCC, cada escola brasileira seguia um “curso oficial”, geralmente 

determinado pelo conselho estadual ou municipal, com base nas diretrizes do MEC e do Conselho Nacional de 

Educação. Mas, além do currículo oficial, existe um “currículo oculto'', que consiste na soma dos valores que 

influenciam o ensino e a prática diária e é diferente em cada região ou instituição. A soma de "oculto" e "oficial" 
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constitui o "Currículo Real", que é o campo no qual a Educação Ambiental deve entrar, não como uma 

disciplina, mas como um elo em todos os campos.  

A segunda área da Educação Ambiental é a educação não formal para a comunidade, onde é possível 

encontrar uma ampla gama de recomendações, como ações de ambientalistas da comunidade ou uma série de 

atividades defendidas pela comunidade, assessoria educacional a empresas ou sindicatos de trabalhadores, 

visitantes ou residentes de zonas de proteção ambiental. O principal objetivo é melhorar a qualidade de vida da 

comunidade e aumentar a cidadania. Mas na década de 1990, algumas empresas descobriram que poderiam 

lucrar com a implementação de programas ambientais, incluindo a Educação Ambiental. 

 Pode haver vários mecanismos para sensibilizar a população para problemas ambientais. Um desses 

mecanismos se manifesta em movimentos ambientais que desempenharam um papel histórico nesse processo. 

O papel das organizações não-governamentais ambientais é crucial para o desenvolvimento da educação 

ambiental.  

O papel desses ambientalistas tem sido importante para a educação ambiental, pois pode atingir várias 

camadas da sociedade, como trabalhadores industriais e agricultores. Exatamente esses segmentos estão expostos 

a uma maior concentração de substâncias tóxicas do que outros cidadãos. A organização desses trabalhadores 

no sentido de criar uma consciência ambiental crítica e fundamental no processo de educação ambiental não 

formal. Existem muitos exemplos de medidas que removeram medidas ambientais para melhorar a qualidade 

de vida dos trabalhadores. 

Para a maioria das pessoas, as questões ambientais ainda se resumem aos principais temas da transmissão 

televisiva, como o efeito estufa, a camada de ozônio e a destruição da Amazônia. De certa forma, eles ajudam a 

levantar preocupações sobre questões ambientais, mas não o suficiente para criar novas atitudes. É ingênuo 

demais pensar que o governo tem a capacidade de resolver crises ambientais 

Pelo contrário, o caminho da mudança passa necessariamente pela participação da cidadania. Por fim, 

há educação informal, como o nome sugere, que é “informal”, como jornais, rádio ou televisão, cinema ou 

vídeo, arte, teatro, livros ou publicidade, campanhas de educação e inspeção. Nesse ponto, vale ressaltar que 

todos os materiais de comunicação devem ser rigorosamente avaliados para a educação ambiental. Como existe 

uma perspectiva ambiental por trás de qualquer discurso, essa visão geralmente é parcial, correspondendo aos 

interesses de um grupo específico ou a um ponto de vista muito pessoal. 

 Para muitos professores, é muito difícil lidar com temas transversais, como o ambiente na vida cotidiana 

da escola, porque a sala de aula está sempre cheia e muitas coisas devem ser ensinadas durante o ano letivo, o 

que deve ser feito de acordo com o conteúdo do curso. Mas é necessário ministrar alguns cursos para preparar 
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as pessoas para a vida em um ambiente social, para lidar com o conteúdo mais especificamente e para reservar 

mais conteúdo de aprendizagem, em vez de apenas processar o conteúdo rapidamente para atender aos requisitos 

do curso, em vez de permitir que os alunos A vida é encarada todos os dias no caos ecológico. A educação 

ambiental é um conjunto de práticas e conceitos projetados para buscar a qualidade de vida, com o objetivo de 

desenvolver diretrizes para a auto sustentabilidade na região 

Os professores, como líderes, podem contribuir para a aprendizagem ambiental em idade precoce, 

estimulando o gosto e o amor dos alunos pela natureza, para que possam desenvolver habilidades de observação, 

análise, comparação, crítica, criação, recriação e elaboração. Portanto, no início da escolarização, as crianças 

devem ser despertadas através das lições teóricas e práticas do ensino de ciências com educação ambiental. 

As atividades que as crianças podem tocar para transformar objetos e materiais tornam mais agradável o 

desenvolvimento das tarefas que o educador precisa. Isso é mais importante para o aluno quando ele tem a 

oportunidade de conviver com o ambiente natural e, assim, trabalhar interdisciplinarmente sem fragmentar o 

processo de construção do conhecimento. Portanto, cabe ao professor diferenciar as turmas e desenvolver 

projetos na forma de oficinas. Isso dá mais impulso à lição e aproxima o conteúdo do contexto e das experiências 

dos alunos.  

Na aula, o professor tem a oportunidade de contribuir para a problematização de tópicos ambientais, 

vinculando teoria e prática e considerando a discussão comum sobre resultados experimentais e interpretações 

teóricas. Esse tipo de ensino promove a participação e a interação de todas as disciplinas envolvidas no processo 

educacional. 

No processo de ensino, há um tema de mediação-aprendizado entre conhecimento e alunos - a relação 

entre pensamentos e valores que são comprovados no processo de ensino. Dessa forma, também ajuda os 

educadores a aprender.  

Educadores que vinculam conteúdo científico a problemas cotidianos tornam o aprendizado mais 

significativo. As oficinas de ensino realizadas em sala de aula foram desenvolvidas com base na experiência dos 

alunos e nos fenômenos que ocorreram ao seu redor, com o objetivo de verificar com a ajuda de conceitos 

científicos relevantes. Através do ensino investigativo e provocativo, os alunos começam a pensar e refletir sobre 

o processo de construção do conhecimento. 

Finalmente, a educação ambiental nas séries iniciais do ensino fundamental ajuda a consciência de 

preservação e de cidadania. A criança aprende, desde cedo, que precisa cuidar, preservar, pois a vida do planeta 

depende de pequenas ações individuais que fazem a diferença ao serem somadas, as pequenas atitudes, que “vira 

uma bola de neve” e proporciona a transformação do meio em que mora. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O pensamento crítico sobre educação ambiental pode ser um fator positivo na concepção e 

implementação de educação ambiental politicamente necessária. 

Até que ponto é politicamente significativo? Primeiro, em um sentido amplo, ajuda a criar uma 

consciência crítica das questões ambientais. A atual crise ambiental exige novas atitudes, novos procedimentos 

e novos valores para toda a população, sem separar a sociedade da natureza e das relações socioeconômicas. A 

educação ambiental também deve se esforçar para difundir o conceito de um determinado mundo de maneira 

mais ampla, menos divisiva e mecânica 

Segundo, a educação ambiental e política, porque tenta esclarecer os danos ambientais e a chamada crise 

ecológica em si também é uma causa política e um caminho. Em outras palavras, pretende esclarecer a relação 

entre os interesses dos grupos hegemônicos políticos e econômicos na sociedade e a degradação ambiental. 

Terceiro, é política porque quer apenas "politizar" questões aparentemente "técnicas". Por exemplo, a 

questão de restringir o relacionamento do homem com outros seres orgânicos e os elementos inorgânicos que 

compõem nosso planeta.  

Por fim, a educação ambiental será política se, diante de sistemas sociais autoritários, tecnocráticos ou 

populistas manipulando a consciência "ecológica" do homem, ajudará a propor e buscar novas alternativas sociais 

baseadas em princípios éticos e justos para a preservação da natureza. Bem, se o problema ambiental 

(aparentemente limitado à sua equação e soluções técnicas), é também um problema político, será a educação 

ambiental. 
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O PROFESSOR COMO MEDIADOR NO PROCESSO DE CRIAÇÃO 
 

 

Autor(a): Elaine Pereira da Silva  

 

Resumo 

Existem instituições educacionais onde o desenho e as brincadeiras se resumem em atividades desvinculadas do 

seu verdadeiro sentido, que vai muito além do ato puro e simples de desenhar. Porém, por conta da visão 

tradicionalista de educação que perdura nos sistemas educacionais o ensino através das artes nem sempre é visto 

com bons olhos pelos pais dos alunos e até mesmo por alguns educadores mais conservadores. Ainda é muito 

comum preferirem que seus filhos frequentem escolas que privilegiam atividades que reforçam a leitura, a escrita 

e a aritmética. Para eles o ato de ensinar requer a introdução de conteúdos específicos para cada disciplina, 

mesmo que desvinculados entre si. 

 

Palavras-chaves: Educação infantil; Sociedade e linguagem; Criança 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Sob o argumento de que a arte é uma forma de liberação emocional buscou- se conhecer a origem desta 

necessidade a partir de estudos que investigam o comportamento humano desde a infância. Até bem pouco 

tempo as escolas de Educação Infantil, sobretudo as mais tradicionais, tinham como maior objetivo preparar as 

crianças para o acesso no Ensino Fundamental. Os conteúdos trabalhados visavam o desenvolvimento das 

habilidades cognitivas de reconhecimento das letras alfabéticas e dos numerais, além da prática de coordenação 

motora, de hábitos de higiene e “boas maneiras”. Havia ainda outras situações em que essas instituições eram 

utilizados utilizadas para como espaço recreativo com conotação social, onde as mães deixavam seus filhos 

durante o período em que saiam para o trabalho. 

A partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 1996, a educação infantil foi considerada 

modalidade de ensino como primeira etapa da educação básica. Em 1998 a equipe do Ministério da Educação 

e do Desporto edita o Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (Brasil, 1998) que visa orientar 
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nas formas de funcionamento desta modalidade de ensino, bem como no tratamento mais adequado para cada 

faixa etária. Nele, os eixos considerados mais importantes para estabelecer relações com o conhecimento foram: 

Matemática, Natureza e Sociedade, Linguagem Oral e Escrita, Artes Visuais, Música e Movimento. 

         Como se observa, o ensino através das artes foi incluído nesse referencial como área de conhecimento e 

isso reforça sua relevância na evolução da aprendizagem, pois por meio dela a educação vai possibilitar o 

desenvolvimento do pensamento artístico, ampliando a sensibilidade, a percepção, a imaginação, a estética e a 

ética. O ser humano que não conhece arte tem uma experiência de aprendizagem limitada, escapa-lhe a dimensão 

do sonho, da força comunicativa dos objetos a sua volta, da sonoridade instigante da poesia, das criações 

musicais, das cores e formas, dos gestos e luzes que buscam o sentido da vida. (BRASIL, 1997, p.19) 

         Essas orientações curriculares para o ensino das artes sugeridas para o âmbito escolar, em muitos casos foi 

entendida de forma um tanto quanto deformada. Lemas importantes como: "o que importa é o processo criador 

da criança e não o produto que ela realiza" e "aprender a fazer, fazendo", foram aplicados nas instituições de 

forma descompromissada, permitindo à criança realizar atividades de artes sem nenhuma orientação e propósito 

real, reduzindo o docente à mero espectador. 

         Isso faz concluir que apesar das legislações existentes e de todos os estudos a cerca da importância do 

ensino através da Arte, infelizmente esta ainda é trabalhada em algumas instituições de maneira equivocada, 

onde as atividades envolvendo produções artistas muitas vezes são desenvolvidas sem nenhum incentivo que 

possibilite ao aluno colocar em prática sua imaginação e sua fantasia. Isso ocorre quando o professor decide 

trabalhar alguma atividade artística livremente, mas se limita a distribuir materiais diversos, como folhas de papel 

em branco, lápis de cor e outros mais disponíveis, sem nenhuma motivação que possibilite uma criação objetiva. 

Muitos desses profissionais utilizam essas atividades apenas e tão somente para que seus alunos permaneçam 

ocupados por alguns períodos durante as aulas. Existem ainda aqueles que utilizam atividades que se resumiam 

em exercícios de pinturas e/ou contornos em figuras mimeografadas ou xerocadas, muitas vezes sem nenhum 

sentido para o aluno, pois são trabalhadas mecanicamente. 

       A partir da Lei 9494/96 os objetivos da educação infantil tomaram novos rumos, novos objetivos e com 

essa nova mentalidade também se aprimorou as estratégias metodológicas. As ferramentas antes entendidas 

apenas como momentos de lazer passam a ser entendidas como de fundamental importância para o crescimento 

da criança. 

         No momento em que ingressa na Educação Infantil, a criança ainda não possui um amplo conhecimento 

de mundo, e por consequência uma percepção da realidade um tanto quanto limitada e fragmentada. Porém, 
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apesar dessas limitações há de se considerar sua bagagem de conhecimentos advindas do meio onde vive tais 

como sua família, sua comunidade. Considerando as novas concepções de ensino defendidas por esta 

mentalidade política de aprendizagem, conclui-se que as criações artísticas vão contribuir para uma compreensão 

de mundo mais ajustada, pois o fazer artístico sofre a interferência cultural do meio onde está inserido. Na 

questão da linguagem, por exemplo, Moreira (1997) assim define as diferentes formas de comunicação da 

criança: 

         O desenho é a primeira escrita da criança; é linguagem onde ela pode ou não contar sua história. Através 

das manifestações de sentimento (enquanto brinca, desenha, canta, dança...) pode-se observar a expressão de seu 

rosto, o brilho de seus olhos, a movimentação do seu corpo. (MOREIRA, 1997) 

         

As Atividades Lúdicas no Desenvolvimento Infantil 

         O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil foi produzido com o objetivo de o professor 

utilizá-lo como um instrumento que orienta nos procedimentos pedagógicos das atividades didáticas dirigidos 

da educação infantil. Segundo esse documento, o professor deve garantir em sua prática pedagógica uma 

sequencia de elementos que favoreçam o desenvolvimento artístico da criança, tais como a compreensão e o 

reconhecimento das mais diversas produções e a manipulações de materiais. 

        Sabe-se que para conseguir um ensino de excelência é preciso investir na qualidade metodológica e nos 

recursos materiais para sua atuação. A metodologia pode ser considerada como uma estratégia de ação, onde o 

professor deve selecionar atividades que despertem o interesse de seus alunos e de preferência que estejam ligadas 

às suas experiências culturais. Da mesma forma em relação à escolha de materiais. Estes devem ser de fácil 

manuseio respeitando as características individuais, a faixa etária da turma e o tempo disponível. 

         Considerando que as crianças aprendem desde os primeiros momentos de sua existência, educa-las ainda 

bebês não se resume em alimentá-las e cuidar de sua saúde e higiene. Aliado ao carinho e cuidados higiênicos é 

fundamental que as mesmas também recebam estímulos que desenvolvam seus sentidos e consequentemente 

sua intelectualidade. Nos centros de educação Infantil (CEIs), onde a maioria das crianças é menor de quatro 

anos, as metodologias que objetivam o desenvolvimento intelectual da criança com mais significativos são 

aquelas voltadas à prática de atividades lúdicas, como jogos e brincadeiras, e as artísticas, como desenho e 

pintura, dança, teatro, música, etc. 

         O processo de construção na infância deve se dar de forma agradável, alegre e integrada por meio da 

valorização do ato de brincar, contribuindo com o desenvolvimento de sua sensibilidade. A ludicidade auxilia 
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diretamente na sua expressão e nas relações de afetividade com o seu meio sócio cultural, pois através da 

brincadeira o indivíduo enriquece suas experiências, melhora seu relacionamento social e se desenvolve 

emocionalmente, além de fazer amigos, aprender compartilhar e respeitar o direito dos outros e as normas 

estabelecidas pelo grupo. Portanto, está comprovado que a introdução da ludicidade nas atividades escolares é 

uma maneira eficaz de perpassar pelo universo infantil para imprimir-lhe o universo adulto, sendo assim muito 

importante para o desempenho afetivo, cognitivo e motor. 

         Craidy e Kaercher (2001) sugere que no ambiente da educação infantil podem-se criar diferentes espaços 

destinados à realização de uma diversidade de atividades. Sugerem ainda, seguindo o modelo de educação 

montessoriano, que podem ser criados diferentes “cantinhos” para que se desenvolvam atividades lúdicas e de 

representação como teatro de marionetes e oficina de pintura, que favorecem para a criança na faixa de quatro 

a seis anos o contato com a oralidade, a musicalidade e a plasticidade. 

O Referencial Curricular Nacional para Educação Infantil diz que: 

Tal como a música, as artes visuais são linguagens e, portanto, uma das formas 

importantes de expressão e comunicação humanas, o que, por si só, justifica sua 

presença no contexto da educação, de um modo geral. (BRASIL, 1998, v 3, p 85) 

Para a Associação de Pais e Amigos Excepcionais (APAE) arte quando vista como uma 

linguagem que expressa à alma humana, faz parte da produção cultural que acontece 

continuamente em uma sociedade, ou seja, transmite as impressões e sensações reais que 

determinada sociedade elabora a respeito de si própria e do mundo em seu entorno. A arte faz 

parte da realidade que está sendo vivida e expressada por determinado núcleo cultural. Neste 

sentido ela é formadora de opinião e de sistemas culturais, pois o “artista” está inserido e 

inspirado pelo meio em que vive (APAE SP, 2011, p 30). 

         

Às atividades visuais também devem ser incorporadas as psicomotoras, como a dança, música e teatro, pois 

possibilitam ao professor observar seus alunos nas diversas expressões que podem emergir dessa linguagem, tanto 

corporal quanto emocional. Isso contribuirá para que ele possa motivá-los em suas limitações, na elevação de 

sua autoestima e proporcionará situações em que possam se expressar com liberdade e autoconfiança.  

       Já do ponto de vista da psicomotricidade, trabalhar atividades motoras com crianças, como jogos, 

brincadeiras e movimentos, contribui para o seu desenvolvimento neuropsicomotor, pois essas atividades 

estimulam o equilíbrio, o reflexo, a lateralidade, a noção de tempo e espaço, dentre outros requisitos importantes 
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que para o desempenho integral do indivíduo. 

        O professor ao proporcionar à criança a oportunidade de manusear livremente uma diversidade de 

instrumentos e materiais, está utilizando de uma metodologia que favorece o contato e a familiarização de 

recursos indispensáveis para o desenvolvimento de sua imaginação, criatividade e crescimento intelectual. 

         Já para crianças menores, em idade de zero a três anos, podem ser criados espaços almofadados, espelhados, 

com elevações, caixas e túneis, cenários circenses, de contos de fadas, com desenhos ou cartazes com personagens 

de histórias infantis e super-heróis para apoiar no desenvolvimento da memória e da imaginação. Além das aulas 

com a utilização variada de materiais concretos, é indispensável também a utilização de outros recursos 

metodológicos, como brincadeiras e jogos, pois através da ludicidade permite-se ao aluno o desenvolvimento de 

suas habilidades e potencialidades. 

        Piaget e Vygotsky defendem em seus pressupostos teóricos que a brincadeira é fonte de conhecimento e de 

desenvolvimento infantil, pois é um meio de interação social e consequentemente sofre intensa influência da 

cultura na qual está inserida a criança. 

[...] é enorme a influência do brinquedo no desenvolvimento de uma criança. E no brinquedo 

que a criança aprende a agir numa esfera cognitiva, ao invés de uma esfera visual externa, 

dependendo das motivações e tendências internas, e não por incentivos fornecidos por objetos 

externos. (VYGOSTSK, 1989, p. 109). 

       Dessa forma, fica comprovada a importância da inclusão de brinquedos e brincadeiras como metodologias 

e procedimentos educativos no ensino de arte, pois são ferramentas importantes na construção do 

conhecimento, uma vez que estimulam a imaginação através da fantasia. 

        Para Bettelheim (1998) é com a brincadeira que se pode compreender como a criança vê e constrói o 

mundo. O autor defende que no brincar a criança consegue expressar o que não consegue exprimir em palavras. 

Partindo desse princípio, pode- se concluir que as atividades que envolvem brincadeiras vão penetrar no 

imaginário da criança a ponto de identificar seu estado emocional, suas preocupações e suas manifestações 

inconscientes. 

         A brincadeira é considerada como um recurso privilegiado do desenvolvimento da criança pequena por 

acionar e desenvolver processos psicológicos, particularmente a memória e a capacidade de expressar elementos 

com diferentes linguagens, de representar o mundo por imagens. (Barros, 1998, p. 210). 

      Brincar nas aulas de arte, como recurso metodológico e estratégia didática são atividades prazerosas que 

levam as crianças a experiências de novas situações que motivam e favorecem a compreender com maior 
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facilidade o mundo cultural e estético. Através da brincadeira ela se desenvolve e descobre seu papel, seu espaço 

social e seu limite. 

Através do brincar a criança desenvolve seu lado emocional, afetivo, exprime suas pulsões e seus 

fantasmas assim como algumas áreas do domínio cognitivo. Terá maior desempenho na 

capacidade de registros, representação de análise, síntese, criatividade, pensamento e integração 

do mundo tanto externo como interno. (LUCKESI, 2000, p. 112). 

Vários estudiosos consideram que a criança que não tem grandes oportunidades de brincar, e com quem 

os pais raramente brincam, sofre bloqueios e rupturas em seus processos mentais. O aprendizado através da 

brincadeira estimula o desenvolvimento da memória, da coordenação, da imaginação, da fantasia, da afetividade, 

além de aprender com alegria e motivação. 

      Outro recurso que se pode destacar refere-se aos jogos imprimidos nas atividades que envolvem a música, 

tais como instrumentos musicais, brincadeiras de roda, parlenda, trava-línguas, dentre outras tão comuns em 

nossa cultura, e que são passados de geração em geração. 

  

[...] em todas as culturas as crianças brincam com a música. Jogos e brinquedos musicais são 

transmitidos por tradição oral, persistindo nas sociedades urbanas nas quais a força da cultura 

de massa é muito intensa, pois são fontes de vivências e desenvolvimento expressivo musical. 

 [...] Os jogos sonoros musicais possibilitam a vivência de questões relacionas ao som, ao silêncio 

e à música. (BRASIL, 1998, vol. 3). 

       

Desta forma, pode-se considerar que a arte aplicada através de jogos e brincadeiras sonoras e que tenham 

expressiva diversidade de matérias e interferência metodológica, a criança encontra espaço para desenvolver suas 

habilidades de expressão, interação, coordenação, raciocínio, dentre outras tão importantes para o 

desenvolvimento infantil. 

      Há, entretanto estudiosos que vê com reservas o jogo como recurso didático, pois entende que o caráter 

sério da atividade escolar dá conotação diferente à natureza do jogo, que busca prazer, alegria, exploração e 

liberdade. Porém o que se discute nesta oportunidade é a ação mediadora do professor, que sendo utilizada com 

objetividade irá interferir positivamente no procedimento pedagógico. 

 

A Educação Interdisciplinar Através da Arte 
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Interdisciplinaridade é o processo pelo qual o professor lança mão dos conhecimentos de outra disciplina 

para abordar um tema específico dentro de uma disciplina específica. A aprendizagem é dividida a partir de 

variadas reorganizações do conhecimento e essa abordagem evidencia a importância de se conseguir um 

tratamento eficazmente adequado aos diferentes conteúdos disciplinares. Assim, é possível trabalhar com mais 

intensidade determinada disciplina quando esta é associada a outras. 

Por possibilitar a integração com outras áreas do conhecimento, a interdisciplinaridade pode ser desenvolvida 

com facilidade através da arte. Exemplificando, Cavalcante assim define a interdisciplinaridade: Ao estudar a 

velocidade e as condições de multiplicação de um vírus, por exemplo, é possível falar de uma epidemia ocorrida 

no passado devido às precárias condições de saúde e higiene e à pobreza do local. Daí é possível até explorar, em 

outros momentos, os aspectos políticos e econômicos que geraram tamanha pobreza. A interdisciplinaridade é, 

portanto, a articulação que existe entre as disciplinas para que o conhecimento do aluno seja global, e não 

fragmentado (CAVALCANTI, 2008). 

Ou seja, o professor ao abordar um determinado tema integrado a uma disciplina faz relação com 

conhecimentos pertencentes à de outra, está na verdade trabalhando de maneira interdisciplinar, 

proporcionando ao aluno obter um conhecimento global, e não fragmentado, podendo estimular outras áreas 

do conhecimento sem escapar do seu objetivo. 

Para Vieira (2007), a interdisciplinaridade facilita a assimilação do saber como um todo e faz com que 

haja uma conexão entre as disciplinas do currículo escolar, conhecendo aos alunos um conhecimento amplo e 

global. O autor defende que os temas transversais garantidos pelos PCN’s, colaboram para a 

interdisciplinaridade, pois utiliza projetos pedagógicos elaborados conforme a competência, potencialidade e 

habilidade dos alunos, possibilitando sua melhor compreensão, reflexão e análise crítica e construtiva. 

 

Conforme os PCNs, caso da arte: 

As manifestações artísticas podem ser utilizadas como exemplo de interdisciplinar, pois utilizam 

a diversidade cultural de todos os tempos e lugares, falando de problemas sociais, políticos, de 

relações humanas, de sonhos, medos, perguntas e inquietações do artista (BRASIL, 1997). 

 

O Professor como Mediador no Processo de Criação 

Figura de renomada importância, o professor tem como papel relevante atuar como mediador no 

processo de ensino aprendizagem também bem como na evolução do processo criativo do aluno quando o 
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influencia e motiva com intervenções positivas, encorajadoras e desafiadoras. No entanto deve ser precavido 

para não ultrapassar as barreiras da criação, pois mesmo sendo específico e objetivo deve deixar espaço para fluir 

a criatividade individual. 

Para que se tenha um aprendizado relevante torna-se fundamental a utilização de diferentes estratégias 

como recursos metodológicos. Assim, pode-se garantir maior interesse e em consequência melhor assimilação 

dos conteúdos que se pretende abordar. Neste caso a diversidade de materiais disponibilizados para esta área de 

ensino pode oferecer ao professor um leque de possibilidades para elaborar aulas mais atrativas, assegurando 

maior êxito no processo de aprendizado. Sobre essa temática, Camargo assim define a arte: 

 

Arte é fazer em que se utiliza uma gama muito variada de materiais, como a pedra, o corpo, a 

voz na criação de obras relativamente duradouras, como as catedrais, ou breves como os 

movimentos de dança, dando forma a multiplicidade de experiências e valores humanos, 

ampliando a consciência de nós mesmos, do outro e do mundo. (CAMARGO, 1971, p.11) 

 

Mas, ainda hoje há os que ainda acreditam que a arte se resume apenas naquilo que está exposto nos 

museus, ou associado a obras de esculturas, pinturas e similares. Além disso, existe uma imagem preconcebida 

de “artista”, que é aquele que produz obras primas, sendo estas caracterizadas por uma categoria muito específica: 

a beleza, do ponto de vista esteticamente valorizado. Entretanto, Duarte Jr. desmistifica esse pensamento quando 

defende a arte no seu sentido mais amplo, onde são valorizados os sentimentos e os pensamentos ideológicos: 

             Pela arte o indivíduo pode expressar aquilo que o inquieta e o preocupa. Por esta pode elaborar seus 

sentimentos, para que haja uma evolução mais integrada entre o conhecimento simbólico e seu próprio “eu”. A 

arte coloca-o frente a frente com questão da criação de um sentido pessoal que oriente sua ação no mundo. 

(DUARTE JR. 1991, p.73). 

            Se olhar à volta pode-se constatar a presença da arte nas mais diversas e variadas criações, sejam no lar, 

no trabalho, na escola ou nos mais infinitos espaços de convivência. Examinando esses objetos pode-se verificar 

que todos foram construídos para um determinado fim. É o caso dos utensílios domésticos ou dos instrumentos 

de trabalho, dos mobiliários dos acessórios, enfim, um grande número de instrumentos que facilitam o cotidiano 

de todos os indivíduos. 

           Diante do exposto deve-se assegurar aos estudantes o direito de dispor de professores preparados, que 

privilegiem sua prática de forma multidisciplinar. No caso do ensino através das artes este deve ter consciência 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.11, novembro 2023 

 
 

 
57 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

da importância de sua ação profissional, ou seja, além de preparar seus alunos para que consiga promover  

o seu desenvolvimento cultural com clareza, criatividade e autonomia, valorizar sua produção criadora. 

           Segundo Vieira, ser professor é atuar através de uma pedagogia mais realista e mais progressista, que 

aproxime os estudantes do legado cultural e artístico da humanidade, permitindo, assim, que tenham 

conhecimentos dos aspectos mais significativos de sua cultura, em suas diversas manifestações. E, para que isso 

ocorra efetivamente, é precioso aprofundar estudos e evoluir no saber estético e artístico. 

         Em se tratando da promoção do desenvolvimento cultural dos alunos o professor é um dos responsáveis 

pelo sucesso desse processo transformador, quando ajuda seus alunos motivando-os com atividades que 

contribuem para despertar suas sensibilidades nos saberes teóricos e práticos sobre a cultura. 

          Para Smith (1991), não basta apenas dizer que a arte deve ser estudada como assunto integrante do 

currículo escolar, o compromisso com a qualidade no ensino de arte e a excelência na educação é considerado 

fundamental. 

            Essa excelência deve ser garantida nos objetivos e propósitos com que essas aulas são preparadas e 

ministradas. Desta forma é importante que se respeite as limitações individuais, porém sem perder o foco; de 

forma sequencial, estimulando a criatividade, o senso crítico e o interesse pelo mundo artístico e estético. 

            Para ensinar artes, o fator de maior importância é o professor. “O professor tem a importante tarefa de 

proporcionar uma atmosfera conducente às expressões de inventiva, de exploração e de realização”. 

(LOWENFELD & BRTTAN, 1997, p. 78). 

          Como é então ser professor de arte e atuar como um verdadeiro educador? Trata-se de tarefa de relevante 

responsabilidade, e que exige conhecimento aprofundado, não só dos conteúdos, mas também da realidade 

onde seu aluno está inserido: sua cultura, seus anseios, suas habilidades e suas deficiências. O professor deve 

conhecer as diferentes leituras de seus alunos para que possa avaliar suas releituras e objetivar suas propostas em 

arte. O papel do educador é também de mediador de conhecimentos existentes para propiciar aos seus alunos 

condições para novas criações, num processo construtivo e transformador. 

           Para Barbosa (2003), o professor de artes precisa sempre estar se atualizando, pois quem se atualiza pode 

ser considerado capaz, e aquele que não busca algo novo será apenas um mero repetidor de formas e apostilas. 

Para compreendermos e assumirmos melhor as nossas responsabilidades como professores de arte é importante 

saber como a arte vem sendo ensinada, suas relações com a educação escolar e com o processo histórico-social. 

A partir dessas noções poderemos nos reconhecer na construção histórica esclarecendo como estamos atuando 

e como queremos construir nossa história. (FUSARI E FERRAZ, 2001). 
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          Pesquisas apontam que ainda existem instituições onde professores mantém uma postura tradicionalista 

na abordagem do ensino da arte, privilegiando a estética em detrimento da criação. Nesta concepção de ensino 

o aluno é relegado à mera passividade sendo impedido de expor suas próprias ideias. Felizmente são práticas 

pedagógicas já desgastadas e que tendem a desaparecer do contexto histórico do ensino da arte. 

          Observa-se então que a área de arte educação ainda carece passar por um processo de grandes 

transformações, sofrendo mudanças expressivas em seu processo de ensino, com atividades que possibilitem ao 

aluno “expressar os sentimentos e sentidos oriundos da vida concretamente vivida e não a imitação dos valores 

alheios”. 

         A arte é movimento na dialética da relação homem-mundo... Assim, é possível atingir um conhecimento 

mais amplo e aprofundado da arte, incorporando ações como: “ver, ouvir, mover-se, sentir, pensar, descobrir, 

exprimir, fazer, a partir dos elementos da natureza e da cultura, analisando- os, refletindo, formando, 

transformando-os”. (FUSARI)     Será que nos sistemas educacionais tradicionalistas são respeitados os princípios 

de singularidade individual, onde os alunos tem liberdade de expressarem-se livremente? Ou são ofuscados pelas 

imposições e cobranças que contradizem os verdadeiros conceitos de democracia e liberdade de expressão? Nos 

moldes da pedagogia construtiva, a aula de arte deve se voltada para a busca constante do prazer e da criação, do 

contrário ficará reduzida às atividades de recreação, treino de habilidades motoras, equilíbrio, passa tempo e de 

conotação decorativa. 

       Ao atuar como professor de artes o educador deve saber desvincular-se da aprendizagem centrada apenas 

nas informações de fatos, ou na prática de atividades que exijam memorização e repetição, focando seu trabalho 

em atividades que estimulem a inteligência e contribuam para a formação da personalidade do indivíduo e para 

o desenvolvimento motor e biopsicossocial, afetando positivamente no seu intelecto.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A arte pela estética, pelo prazer ou pela necessidade de sobrevivência, sempre esteve presente nas culturas 

milenares. Na evolução humana ela só foi tomando proporção e propósitos diferenciados conforme a natureza 

de sua utilização. Na educação, no entanto, na mesma proporção se desenvolveu de modos a atender as 

necessidades mais primárias do ser humano, além de ser instrumento essencial para o desenvolvimento da 

aprendizagem propiciando ao individuo um contato interior, bem como com o universo a sua volta. 

Em se tratando de arte como área de conhecimento do currículo educacional, percebe-se uma relação de 
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cumplicidade indissociável, pois são dois conceitos que se conjugam de forma tão harmoniosa ao ponto de se 

tornarem partes da mesma unidade: O ato de Educar. 

Neste sentido, nas situações em que a arte vem com o designo de atuar como elemento integrante da 

metodologia pedagógica acredita-se que sua utilização pode ser encarada como um avanço histórico, tendo em 

vista que pelas argumentações levantadas durante o decorrer desta pesquisa, pôde-se comprovar interferências 

positivas no desenvolvimento do processo de ensino aprendizagem.Quanto ao papel do professor, pode-se 

considerar que sua atuação como mediador do processo de ensino aprendizagem fica sofisticadamente 

enriquecida quando agregada aos recursos que a arte em suas variadas categorias oferece como elementos 

estratégicos de ação. 

Concluí-se, portanto que educar através dos recursos da arte torna o processo de aprendizagem uma 

atividade prazerosa e humanizada, portanto menos castradora e entediante, possibilitando ao aluno o gosto pela 

participação, construção e entendimento das atividades que lhe garantam formação acadêmica de maneira 

dinâmica e criadora. 
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IDEALISANDO A LITERATURA INFANTIL 
 

 

Autor(a): Elaine Pereira da Silva  

 

Resumo 

O questionamento que motivou a escolha desse tema foi: Qual a contribuição da contação de história no 

processo de alfabetização das crianças no 1º e 2º ano? Como o professor pode fazer a contação de história em 

sala de aula contribuindo significativamente para o desenvolvimento da criança. No mundo de hoje a mídia esta 

substituindo, cada vez mais o diálogo nas famílias e diminuindo as oportunidades de desenvolvimento da 

imaginação infantil. Para atingir este objetivo é a contação de história conduzida por um adulto que torna o 

ambiente mais agradável para contar histórias que vai da escolha a sua apresentação.  Acreditamos que a presença 

do contador de histórias na sala de aula possibilita manter na escola outros repertórios conhecidos das crianças 

e dos professores, além de que esta atividade reconhece e valoriza a oralidade. A pesquisa bibliográfica foi a que 

apoiou toda a elaboração deste trabalho, no qual foram utilizadas concepções de importantes autores da 

literatura infantil. A partir da revisão literária, foi possível perceber que, embora a contação de história apresente-

se como um rico meio para o desenvolvimento das habilidades da criança, os professores, geralmente, não têm 

consciência do seu valor como suporte no processo de ensino-aprendizagem. 

 

Palavras-chaves: educação infantil; contação de história; literatura infantil. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A literatura infantil tem seu ponto de partida, sob o ponto de vista da consagração universal, na França 

do século XVII, representada pela obra fantasiosa de Charles Perrault (1628-1703, autor de O Gato de Botas e 

de A Gata Borralheira e considerado, ao lado de Andersen e dos irmãos Grimm um autor clássico de contos de 

fada), na de caráter didático de Fénelon (1651-1715) e nas fábulas de La Fontaine (1621-1695). 

Coelho (2003), em seu livro Os Contos de Fadas apresenta autores como Charles Perrault, La Fontaine 

Jean de La Fontaine e os irmãos Grimm que contribuíram de forma bastante significativa para a recriação dos 
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contos de fadas como literatura infantil. 

Charles Perrault foi o primeiro, na França, por volta de 1685, a publicar contos maravilhosos. Em 1691 

aparece sua primeira narrativa em versos – Marquise de Salusses (A Marquesa de Salusses) ou La Patiencie de 

Grisélidis (A Paciência de Grisélidis). Os Desejos Ridículos publicado em 1963 foi seu segundo conto em versos. 

Em 1694, nasce Pele de Asno, também em versos. 

Perrault (1628-1703) foi um dos mais importantes escritores de histórias de contos de fadas e fábulas 

porque não só recolheu as narrativas e as reescreveu, mas também teve a preocupação de apresentá-las como 

literatura para crianças, por exemplo: os contos da mãe ganso, o pequeno polegar, a bela adormecida, o gato de 

botas e outros.  

Coelho explica que não se sabe a verdadeira intenção de Perrault, ao realizar esse trabalho de 

redescoberta e recriação dos contos, pois o próprio autor não as esclareceu. Sendo assim, para que se possa 

compreender o surgimento desses contos é muito importante nos situarmos no momento histórico em que vivia 

o autor, a França do século XVII estava passando por um esplêndido momento de progresso e transformações 

político-sociais, portanto tornou-se o cenário ideal para que Perrault escrevesse os contos, que foram escritos em 

forma de versos. São eles: A Bela Adormecida no Bosque; Chapeuzinho Vermelho; O Barba Azul; O Gato de 

Botas; As Fadas; Cinderela ou A gata Borralheira; Henrique do Topete e O Pequeno Polegar. 

Jean de La Fontaine, de acordo com Coelho (1991), surgiu na mesma época de Perrault e era também 

intelectual e escritor e tinha grande prestígio na corte francesa, ele  

se dedicou ao resgate de antigas historietas moralistas, guardadas pela memória popular: as fábulas que são 

narrativas breves, tal como apólogo e a parábola, visam dar lição aos homens. Seus personagens são animais 

falantes que se comportam como humanos.  

Nas fábulas, as situações narradas denunciam sempre erros de comportamento, que resultam na 

exploração do homem pelo homem que procurou muitas fontes documentais na antiguidade, na Grécia as 

Fábulas de Esopo, em Roma as Fábulas de Fedro, também consultou as parábolas bíblicas, coletâneas orientais 

e narrativas medievais ou renascentistas. Esse autor, durante vinte e cinco anos, trabalhou na busca e no cotejo 

desses textos antigos e os reelaborou em versos dando-lhes uma forma literária definitiva, conhecidas como as 

Fábulas de La Fontaine que, há séculos, vêm servindo de fonte para mil e uma adaptações que se espalham pelo 

mundo até hoje.  

Muitos contemporâneos deram testemunhos sobre suas fábulas e afirmavam que eram textos cifrados 

que denunciavam as intrigas, os desequilíbrios e muitas vezes as injustiças que acontecia na vida da corte ou 
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entre o povo. Algumas de suas  fábulas são: O lobo e o Cordeiro; O Leão e o Rato; A Cigarra e a Formiga; A 

Raposa e as Uvas etc.  

Assim, é possível perceber que os contos de fadas são histórias muito atuais, porque todas elas são 

alimentadas de sabedoria prática que não envelhece, pois se fundamenta na natureza humana, nos sentimentos, 

medos, angústias, esperanças, alegrias e esses aspectos continuam os mesmos, independente do século.  

Perrault contribuiu para o reconhecimento dos contos de fadas como literatura infantil, porém, somente após 

um século na Alemanha no século XVII, com as pesquisas realizadas pelos irmãos Grimm (Jacob, 1795-1863 e 

Wilhelm, 1786-1859), ela foi definitivamente construída e se desenvolveu pela Europa e pelas Américas.  

Os irmãos Grimm, Jacob e Wilhelm, de acordo com Coelho, eram folcloristas alemães, filólogos, 

estudiosos da mitologia germânica e catalogaram dezenas de histórias orais, boa parte delas também utilizada 

como leitura para crianças. A Literatura infantil na Alemanha no século XVII teve um grande avanço com as 

pesquisas realizadas pelos irmãos Grimm (Jacob, 1795-1863 e Wilhelm, 1786-1859), ela foi definitivamente 

construída e se desenvolveu pela Europa e pelas Américas. 

Os irmãos Jacob e Wilhelm Grimm, que viveram entre 1785 e 2859 foram filósofos e folcloristas. 

Recolhendo da memória popular as antigas narrativas, lendas ou contos, conservados pela tradição oral, tinham 

como objetivo o levantamento linguístico para fundamentação dos estudos da língua alemã e a fixação dos textos 

de seu folclore literário, no entanto, seu trabalho resultou numa das obras primas da literatura infantil: Os 

Contos de Grimm, trazendo uma nova preocupação com as crianças.  Realizaram importantes pesquisas no 

campo da tradição popular, deixando um rico acervo de histórias, lendas, anedotas, superstições e fábulas da 

Germânia, preservado graças a sua iniciativa. Eles percorreram a Alemanha registrando as narrativas populares 

que recolhiam de pessoas humildes, muitas vezes analfabetas: comadres de aldeia,velhos camponeses, pastores, 

barqueiros, músicos, e cantores ambulantes.Tudo isso acontecia nos primeiros anos do século XIX, quando os 

velhos costumes pouco tinham mudado e as antigas tradições conservavam ainda toda sua força.  

Os irmãos Grimm foram precursores da ciência folclore, reunindo tradições culturais populares, dos 

mais variados grupos. Eles empenharam-se na elaboração de uma obra patriótica, não apenas recuperando e 

imortalizando os relatos conhecidos por todos nós como contos de fadas, como também iniciando o Grande 

Dicionário Alemão, cujo primeiro volume saiu em 1854.  

Seu trabalho ganhou proporções que romperam a esfera nacional de importante documento das 

tradições populares alemãs para espalhar-se pelo mundo, sendo traduzido e imortalizado entre crianças, jovens 

e adultos que contam e recontam as histórias por eles escolhidas. 
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Hans Christian Andersen nasceu em 1805 na Dinamarca e morreu em 1875. Teve uma infância difícil numa 

família pobre em que a morte do pai o deixou aos 10 anos, aos cuidados de uma mãe alcoólatra, uma irmã 

prostituta e uma avó extremamente seca e rude. A partir daí, desenvolveu simpatia pelos mais fracos. 

Escreveu contos falando sobre esse tipo de pessoas e quase todos tem um final feliz. Especificamente a 

história O Patinho Feio retrata, de uma certa forma, a vida pessoal do escritor e seu difícil percurso. No século 

XIX, prosseguiu essa tarefa e também escreveu suas próprias histórias como “A sereiazinha”. Coelho enfatiza 

que:  

Os Contos de Andersen, resgatados do folclore nórdico ou inventados, mostram à saciedade as injustiças 

que estão na base da sociedade, mas, ao mesmo tempo, oferecem o caminho para neutraliza-las: a fé 

religiosa. Como bom  cristão Andersen sugere a piedade e a resignação, para que o céu seja alcançado na 

eternidade (COELHO, 2003, p. 25). 

 

E acrescenta: Andersen passou à história como a primeira voz autenticamente romântica a contar histórias para as crianças 

e a sugerir-lhes padrões de comportamento a serem adotados pela nova sociedade que naquele momento se organizavam 

(COELHO, 2003, p. 25).  

Os irmãos Grimm e Andersen procuraram valorizar outros sentimentos que não fossem violentos, 

porque eles achavam que mais importante que a punição violenta era destacar, por exemplo, o bom caráter da 

princesa, ou a esperteza do fraco sendo mais eficiente que a força bruta do vilão. Foi desse modo ameno e 

romantizado que os contos de fadas chegaram aos dias atuais. Numa viagem através dos textos (muitos dos quais 

nasceram no século antes de Cristo), é possível descobrir as sábias e místicas regiões da Índia ou do misterioso 

Egito, assim como a bíblica Palestina do velho testamento e a Grécia clássica, para descobrimos as migrações 

narrativas realizadas na Pérsia.  

A literatura é, sem dúvida, uma das expressões mais significativas do desejo permanente do ser humano 

de saber e de domínio sobre a vida, que caracteriza o homem de todas as épocas. Ânsia que permanece latente 

nas narrativas populares legadas pelo passado remoto. Fábulas, apólogos, parábolas, contos exemplares, mitos, 

lendas, sagas, contos jocosos, romances, contos maravilhosos, e os contos de fadas etc.  

Portanto, todos esses autores contribuíram de uma forma muito significativa para que houvesse uma 

ressignificação dos contos de fadas, visto que muitas dessas histórias eram extremamente violentas.  

Todas essas formas de contar histórias pertencem às narrativas nascidas entre os povos da Antiguidade 

que, fundidas, confundidas, transformadas se espalham por toda parte e permanecem até hoje como uma rede, 

cobrindo todas as regiões do globo.  
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No seu livro O conto de fadas a professora Coelho traz uma definição muito importante sobre a história 

e seu principal objetivo: 

Histórias são narrações de acontecimentos ou situações significativas para o conhecimento da evolução 

dos tempos, culturas, civilizações, nações etc. Não é mera exposição de fatos, mas resulta de uma 

indagação inteligente e critica dos fenômenos que tem por fim o conhecimento da verdade. (COELHO, 

1991, p. 85).  

Diante desses aspectos, é possível perceber o imenso papel das histórias na formação dos indivíduos e 

nesse universo narrativo algumas formas de literatura se destacaram devido a grande divulgação, ao longo dos 

séculos. Entre elas estão os contos de fadas, que estão presentes em todos os lugares e tem várias denominações. 

Porém, não importa sua nomenclatura, o que realmente importa é que os contos atravessaram séculos e até hoje 

fazem parte do imaginário infantil.  

 

 

OS GÊNEROS LITERÁRIOS: MITOS, AS FÁBULAS E OS CONTOS DE FADAS 

 

A descoberta do mundo das letras, durante a alfabetização, pode e deve ser um processo prazeroso para 

a criança. O uso dos diversos gêneros de literatura como auxiliares nesta fase é altamente motivador. Além de 

auxiliar no desenvolvimento da linguagem, trabalha a criatividade, o desenvolvimento emocional, o raciocínio 

lógico, a percepção, a expressão oral e escrita, de acordo com as diferentes técnicas que podem ser utilizadas 

pelos professores. Porém há uma necessidade de que a criança saiba desde muito cedo definir seus vários gêneros 

para que haja uma compreensão. 

Segundo Coelho (1991) existem muitas diferenças entre os mitos, as fábulas e os contos de fadas, por 

que apesar de encantarem crianças e adultos muitas vezes tem abordagens e finalidades diferentes, assim a autora 

no seu livro o contos de fadas trás alguns conceitos para orientar o leitor a perceber aspectos bastante relevantes 

na diferenciação do mitos, as fabulas e os contos de fadas.  

O Mito seu significado vem (do grego mytbus- narração) e são narrativas primordiais que, sob forma 

alegórica, explicam de maneira intuitiva, religiosa, poética ou mágica os fenômenos básicos da vida humana em 

face da natureza, da divindade ou do próprio homem. Cada povo da Antiguidade (ou os povos primitivos que 

ainda sobrevivem em nossos tempos (tem seus mitos intimamente ligados à religião ancestral, ao começo do 

mundo e dos seres e também à alma do universo.   

As fábulas: (palavra derivada do latim fari, falar, do grego pbaó, dizer”) Forma narrativa breve que, tal 
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como apólogo e a parábola, visa dar uma lição aos homens. Suas personagens são animais falantes que se 

comportam como humanos. Nela, as situações narradas denunciam sempre erros de comportamento, que 

resultam na exploração do homem pelo homem. Desde os tempos arcaicos, a fábula foi dos gêneros narrativos 

mais difundidos em todas as sociedades. Historicamente , teve no grego Esopo (séc. VI a.c) seu primeiro 

criador/divulgador,seguido em Roma pelo grande fabulista Fedro (séc.I d.c.). Na era clássica (séc.VII), o grande 

fabulista foi La Fontaine que recriou as fábulas originais e criou outras.  

Os contos de fadas no Brasil e Portugal surgiram, no final do século XIX, como contos de carochinha e 

tem uma característica bastante relevante que diz respeito aos seus argumentos, pois eles desenvolvem-se dentro 

da magia feérica como: reis rainhas, príncipes, princesas, fadas, gênios, bruxas, gigantes, anões,objetos mágicos, 

metamorfoses, tempo e espaço fora da realidade conhecida etc. Os contos de fadas têm como eixo gerador uma 

problemática existencial, ou seja, têm como núcleo problemático a realização essencial do herói ou da heroína, 

realização que, via de regra, está ligada a união homem e mulher. 

De acordo com Coelho (2000) a literatura infantil é, antes de tudo, literatura: ou melhor, é arte: 

fenômeno de criatividade que representa o mundo, o homem, a vida, através da palavra, na verdade ela funde 

os sonhos coma e a vida prática, o imaginário é o real, os ideais e sua possível realização. 

No livro a psicanálise dos contos de fadas o autor Bruno Bettelheim aborda muitos aspectos relevantes 

para a compreensão do importante papel dos contos de fadas para o desenvolvimento e aprendizagem da criança. 

 

Enquanto diverte a criança, o conto de fadas a esclarece sobre si mesma, e favorece o desenvolvimento de 

sua personalidade. Oferece significado em tantos níveis diferentes, e enriquece a existência da criança de 

tantos modos que nenhum livro pode fazer justiça à multidão e diversidade de contribuições que esses 

contos dão à vida da criança. (BETTELHEIM, 2004, p. 20). 

 

Os contos de fadas são importantes para a formação e a aprendizagem das crianças. Escutar histórias é 

uma forma significativa para o início da aprendizagem e para que o indivíduo seja um bom ouvinte e um bom 

leitor, mostrando um caminho absolutamente infinito de descobertas e de compreensão do mundo.  

As crianças, á medida que se desenvolvem,devem aprender passo a passo a se entenderem melhor, e com 

isso tornam-se mais capazes de entender os outros, propiciando uma interação satisfatória e significativa. Para 

que esse desenvolvimento ocorra às histórias devem ser bem contadas de forma que despertem o interesse das 

crianças. 
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CONCLUSÃO  

O questionamento que motivou a escolha desse tema foi: Qual a contribuição da contação de história 

no processo de alfabetização das crianças no 1º e 2º ano? Como o professor pode fazer a contação de história em 

sala de aula contribuindo significativamente para o desenvolvimento da criança. No mundo de hoje a mídia esta 

substituindo, cada vez mais o diálogo nas famílias e diminuindo as oportunidades de desenvolvimento da 

imaginação infantil. Para atingir este objetivo é a contação de história conduzida por um adulto que torna o 

ambiente mais agradável para contar histórias que vai da escolha a sua apresentação. 
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CONSTRUINDO A IDENTIDADE AFRO-BRASILEIRA NA EDUCAÇÃO 
 

 

Autor(a): Daniele Barboza Cabral  

 

Resumo 

A história africana e afro-brasileira abrange uma extensa linha temporal de milhões de anos, destacando-se por 

diversas civilizações e culturas que desempenharam papéis significativos no desenvolvimento da humanidade. 

No cenário brasileiro, a presença africana foi fortemente marcada pela dolorosa era da escravidão, na qual 

homens e mulheres negros enfrentaram condições extremamente desafiadoras ao longo de aproximadamente 

três séculos. Contudo, é essencial reconhecer a influência impactante da cultura africana na sociedade brasileira, 

manifestada na música, dança, culinária, religião e em vários aspectos da vida cotidiana. Nas últimas décadas, 

foram realizados esforços significativos para valorizar e incorporar o ensino da história e cultura afro-brasileira 

nas escolas. A Lei 10.639/2003, que tornou obrigatório o ensino desses temas, representa um marco crucial na 

transformação da perspectiva eurocêntrica que muitas vezes predominou na sociedade brasileira, contribuindo 

para uma visão mais inclusiva e intercultural na educação. A inclusão da cultura afro-brasileira no currículo 

escolar desempenha um papel fundamental na construção de uma sociedade mais inclusiva e democrática, onde 

todas as culturas são valorizadas e respeitadas. Isso promove a igualdade, justiça social e o respeito pelas 

diferenças. Além disso, as mudanças decorrentes da globalização e do neoliberalismo tiveram um impacto 

significativo na esfera educacional no Brasil, resultando em reformas que visam aumentar a eficiência do sistema 

educacional por meio da descentralização da gestão do ensino. O método de ensino-aprendizagem desempenha 

um papel crucial na promoção do contato e reflexão sobre a diversidade cultural por parte dos estudantes, 

levando em consideração a cultura local e as habilidades do professor. Em suma, a abordagem inclusiva da 

educação afro-brasileira é essencial para construir uma sociedade mais justa e respeitosa, onde as raízes históricas 

e culturais de todos os cidadãos sejam reconhecidas e celebradas. 

 

Palavras-chave: Afro-brasileira; ensino; professor. 
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INTRODUÇÃO 

 

Reconhecer a relevância da cultura africana na formação da sociedade brasileira é de suma importância. 

A influência africana permeia elementos essenciais da cultura, como música, dança, culinária, religião e diversos 

aspectos do cotidiano, tornando-se intrínseca à identidade cultural brasileira. 

Nos últimos anos, tem ocorrido um crescente esforço para valorizar e integrar de maneira mais 

abrangente a história e cultura africana e afro-brasileira no currículo das escolas do Brasil. Iniciativas como a Lei 

10.639/2003 estabeleceram a obrigatoriedade do ensino da história e cultura afro-brasileira e africana, com o 

intuito de promover o respeito e a valorização da herança africana no contexto brasileiro. 

Assim, mesmo diante da sombria história da escravidão que faz parte do passado brasileiro, é crucial 

reconhecer a riqueza da herança africana e seu impacto positivo na cultura do Brasil, contribuindo para a 

construção da identidade nacional. 

A África é um continente notavelmente diversificado, abrigando 54 países independentes, cada um 

caracterizado por suas próprias culturas, idiomas, tradições e narrativas únicas. Essa abundância de diversidade 

cultural na África exerceu uma influência significativa na formação da cultura e identidade brasileiras. 

A chegada de africanos escravizados ao Brasil originou-se de diversas regiões do continente africano, cada 

grupo étnico trazendo consigo suas tradições, línguas, crenças religiosas, expressões musicais, danças, culinária, 

entre outros elementos. Como resultado, a cultura afro-brasileira revela-se extraordinariamente diversa e 

enriquecida, refletindo a multiplicidade de influências culturais africanas. 

A contribuição cultural africana constitui uma parte integral da identidade brasileira, enriquecendo a 

sociedade em diversos aspectos, como na configuração da música popular brasileira, nas celebrações tradicionais, 

nas artes, na culinária e nas práticas religiosas. Reconhecer e celebrar essa diversidade cultural é crucial, 

proporcionando uma compreensão mais profunda de como ela moldou positivamente o Brasil contemporâneo. 

A promulgação da Lei 10.639/03, que tornou obrigatório o ensino da História da África e da Cultura 

Africana nas escolas regulares do Brasil, representou um marco relevante na promoção da igualdade e no 

reconhecimento da diversidade cultural no país. Essa legislação desempenhou um papel crucial na ampliação da 

compreensão e do respeito pela cultura africana e afro-brasileira, contribuindo para enfrentar o racismo e as 

disparidades educacionais. 

Ao estabelecer a necessidade do ensino desses temas, a Lei 10.639/03 buscou não apenas preencher 

lacunas históricas, mas também estimular uma educação mais inclusiva e abrangente. Assim, ela se tornou um 
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instrumento fundamental para promover a conscientização sobre a contribuição da cultura africana à formação 

da identidade brasileira, além de combater preconceitos e desigualdades no ambiente educacional. Essa iniciativa 

reflete o compromisso do Brasil com a construção de uma sociedade mais justa e respeitosa, reconhecendo suas 

diversas origens culturais. 

Conforme destacado por Rodrigues (2011), o debate sobre a educação contemporânea está 

intrinsecamente ligado a duas questões cruciais: a primeira relacionada à formação de indivíduos capazes de 

atuar de maneira crítica e reflexiva na sociedade, enquanto a segunda aborda a necessidade de preparar os 

estudantes para enfrentar os desafios e demandas de um mundo em constante transformação. Essas duas 

questões fundamentais estão associadas à capacidade de promover uma educação que não apenas transmita 

conhecimentos, mas também desenvolva habilidades cognitivas, sociais e emocionais essenciais para a 

participação ativa e construtiva na sociedade contemporânea. 

Os esforços e mudanças na educação, somados ao ativismo dos movimentos negros, têm desempenhado 

um papel crucial na construção de uma sociedade mais igualitária e inclusiva no Brasil. Apesar dos avanços, é 

importante ressaltar que o trabalho nesse sentido ainda está em andamento, e a promoção da igualdade racial e 

da oferta de educação de qualidade para todos permanece um desafio significativo no país. 

A necessidade de vencer desigualdades históricas e estruturais, assegurando oportunidades justas, 

continua sendo uma prioridade. A dedicação constante a políticas e práticas educacionais que enfrentem 

discrepâncias e fomentem a diversidade é crucial para edificar um ambiente educativo mais equitativo e 

inclusivo. O reconhecimento de que a busca por uma sociedade igualitária é ininterrupta ressalta a importância 

de persistir nos esforços para transformar o sistema educacional e, consequentemente, a sociedade em sua 

totalidade. 

 

A Influência Afro-Brasileira e Africana na Administração Curricular sob Abordagens Políticas e Culturais 

 

O Brasil é um país cuja população tem suas raízes principalmente nas influências culturais indígena, 

africana e europeia. Contudo, ao longo da história, a sociedade brasileira, em grande parte, negligenciou a 

relevância cultural dos povos indígenas e africanos na formação do país. A luta de resistência dos negros 

escravizados e de seus descendentes pode ser dividida em três fases distintas, conforme delineado por Gomes 

(2011). 

O primeiro período é caracterizado por uma busca pela liberdade que abrangeu a época da República, 
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envolvendo diversas organizações políticas. Durante a era da escravidão, os negros, frequentemente em grupos 

pequenos ou grandes, mobilizavam-se para enfrentar a opressão que enfrentavam. No entanto, muitos não 

obtiveram sucesso em suas empreitadas. Em contrapartida, alguns organizaram-se em comunidades conhecidas 

como quilombos, que não eram apenas redutos de resistência armada, mas também espaços de vida livre e 

expressão cultural, onde podiam manifestar sua identidade sem serem cerceados pelos senhores. 

Esses quilombos não apenas simbolizavam a resistência física à escravidão, mas também funcionavam 

como centros de preservação da cultura africana. Eles se tornaram lugares onde a herança cultural poderia 

prosperar sem as restrições impostas pelo sistema escravista. Portanto, os primeiros momentos da resistência dos 

negros no Brasil destacam não apenas a luta pela liberdade, mas também a busca por espaços de autonomia 

cultural e identidade. 

Após a abolição da escravatura, os negros se viram negados em acesso a direitos básicos, como terra, 

moradia, emprego e educação, relegando-os à margem da sociedade. Diante dessa realidade, persistiram em suas 

lutas por reconhecimento e direitos, visando restaurar sua dignidade, mesmo enfrentando resistência do Estado 

e da sociedade em reconhecê-los. 

A abolição da escravatura em 1888 não conduziu automaticamente à plena integração dos negros na 

sociedade brasileira. Pelo contrário, muitos foram deixados à própria sorte, sem o suporte necessário para uma 

integração digna na sociedade recém-libertada. A falta de acesso a recursos básicos perpetuou desigualdades 

históricas, levando os negros a persistirem em sua busca por justiça e igualdade. 

Nesse contexto, as lutas dos negros foram caracterizadas por esforços incessantes para superar a 

discriminação e alcançar direitos fundamentais. Mesmo diante de adversidades, perseveraram na esperança de 

construir um futuro mais equitativo e inclusivo, contribuindo assim para a construção de uma sociedade mais 

justa no Brasil. 

No início do século XX, a comunidade negra brasileira iniciou uma organização mais ativa, estabelecendo 

associações em diversas regiões do país com o propósito de disseminar informações e promover eventos 

relevantes para as comunidades afrodescendentes. Essas organizações desempenharam um papel crucial na 

promoção da consciência racial, na defesa de direitos e na construção de uma identidade coletiva mais robusta 

entre os afro-brasileiros. 

Essas associações, frequentemente vinculadas a movimentos sociais e culturais, buscavam criar espaços 

onde os negros pudessem se reunir, discutir questões pertinentes às suas comunidades e fortalecer laços sociais 

e culturais. Além disso, visavam combater o racismo e promover a igualdade de oportunidades para a população 
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afrodescendente. 

Essa fase de organização no início do século XX representou um período de maior conscientização e 

mobilização da comunidade negra no Brasil, contribuindo para a formação de uma base para as futuras lutas 

por direitos civis, igualdade e reconhecimento cultural. 

Santos aponta (2012, p. 4): 

 

A imprensa negra começou sua atividade em 1920, dando notícias sociais sobre a comunidade. Nomes 
de jornais como Menelik, Alfinete e Clarim fazem parte da história do negro no Brasil. Outra 
organização importante foi a Frente Negra Brasileira, fundada em 1931, com cerca de 400 membros, 
inicialmente instalada em São Paulo, depois surgiu em outros estados. [...] As escolas de samba também 
tiveram um papel de destaques, pois foram considerados centros que congregam negros, 
proporcionando um espaço de sociabilidade. 

 

A citação destaca o surgimento e a importância da imprensa negra no Brasil a partir de 1920. Essa 

imprensa tinha como objetivo fornecer notícias sociais relevantes para a comunidade negra, contribuindo para 

dar visibilidade às questões e realizações desse grupo. Jornais como Menelik, Alfinete e Clarim são mencionados 

como parte integrante da história do negro no Brasil, evidenciando a sua relevância na comunicação e na 

preservação da identidade cultural afro-brasileira. 

Além disso, a citação menciona a criação da Frente Negra Brasileira em 1931, uma organização 

fundamental que inicialmente se estabeleceu em São Paulo e posteriormente se expandiu para outros estados. 

Com cerca de 400 membros, a Frente Negra Brasileira desempenhou um papel importante na defesa dos direitos 

e interesses da comunidade negra, contribuindo para a conscientização e mobilização em prol da igualdade 

racial. 

A menção às escolas de samba destaca outro aspecto significativo na promoção da sociabilidade e 

identidade entre a população negra. Essas escolas não eram apenas entidades dedicadas ao Carnaval, mas 

também eram consideradas centros que congregavam a comunidade negra, proporcionando espaços importantes 

de interação social. Assim, as escolas de samba desempenharam um papel destacado na celebração e preservação 

da cultura afro-brasileira. 

Esses grupos utilizavam uma variedade de meios de comunicação para promover suas reivindicações e 

preservar a rica história e cultura afro-brasileira. Além disso, suas diversas estratégias comunicativas tinham como 

objetivo disseminar informações sobre suas ações e incentivar a participação, visando fortalecer a coesão dentro 

dos movimentos. 

A comunicação desempenhou um papel fundamental na articulação e divulgação das demandas dessas 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.11, novembro 2023 

 
 

 
74 
 

CEQ EDUCACIONAL 
Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

 

comunidades. Mídias como panfletos, jornais, reuniões públicas e eventos culturais foram empregadas para 

compartilhar informações, discutir questões relevantes e mobilizar membros das comunidades afrodescendentes. 

Através dessas estratégias, os grupos buscavam criar uma consciência coletiva, fortalecer laços identitários e 

ampliar o alcance de suas iniciativas. 

Além disso, a comunicação teve um papel educativo, permitindo que esses coletivos destacassem a 

contribuição dos afro-brasileiros para a sociedade e desafiassem estereótipos prejudiciais. Ao utilizar diversas 

formas de comunicação, esses grupos construíram uma narrativa mais inclusiva e resistente, contribuindo para 

o fortalecimento da identidade afro-brasileira e para o avanço das lutas por justiça e igualdade. 

Essas organizações tiveram um papel crucial na consolidação do Movimento Social Negro no Brasil. Em 

contraste com associações anteriores, esse novo coletivo, formado por defensores da causa e intelectuais, teve 

um impacto significativo no cenário político e social do país. Uma característica distintiva foi a abordagem 

intelectual adotada, na qual muitos de seus membros conduziram estudos teoricamente fundamentados sobre 

as dinâmicas étnico-raciais. 

Os integrantes desse coletivo empregaram essa estratégia para chamar a atenção das autoridades políticas 

e da sociedade em geral para as desvantagens enfrentadas pela população negra. Além de fortalecer suas 

reivindicações, o movimento negro buscava envolver o governo em debates, proporcionando espaço para a 

discussão de questões críticas e propondo ações destinadas a melhorar as condições socioeconômicas desse grupo 

populacional, que havia sido marginalizado devido à sua origem étnico-racial. 

A estratégia intelectual adotada pelo Movimento Social Negro representou uma evolução significativa, 

buscando não apenas destacar e obter reconhecimento das desigualdades, mas também promover mudanças 

efetivas na estrutura social e política do Brasil. Ao fundamentar suas reivindicações em bases teóricas sólidas, o 

movimento almejava não apenas criar consciência, mas também influenciar as políticas públicas, contribuindo 

assim para a construção de uma sociedade mais justa e igualitária. 

 

Lei 10.639/03: Promovendo a Igualdade e Celebrando a Diversidade Cultural na Educação do Brasil 

A Lei 10.639/03 é uma legislação brasileira que desempenha um papel significativo na promoção da 

igualdade e na celebração da diversidade cultural no sistema educacional do país. Promulgada em 9 de janeiro 

de 2003, essa lei estabelece a obrigatoriedade do ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana nas 

escolas públicas e privadas, abrangendo todos os níveis de ensino, desde a Educação Básica até o Ensino 

Superior. 
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O principal objetivo da Lei 10.639/03 é superar lacunas históricas e promover uma visão mais inclusiva 

da história brasileira, reconhecendo a contribuição dos povos africanos e afrodescendentes na formação do país. 

Ela busca combater estereótipos, preconceitos e discriminações, contribuindo para a construção de uma 

sociedade mais justa e igualitária. 

Ao incorporar o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira e Africana no currículo escolar, a lei visa 

proporcionar uma compreensão mais ampla e precisa da diversidade étnica e cultural presente na sociedade 

brasileira. Dessa forma, alunos de todas as origens têm a oportunidade de aprender sobre as contribuições dos 

afrodescendentes para a cultura, arte, ciência, religião e outros aspectos da vida brasileira. 

Além disso, a Lei 10.639/03 destaca a importância do respeito à diversidade, estimulando a valorização 

das diferentes culturas presentes no país. Ela também busca fortalecer a identidade dos estudantes 

afrodescendentes, proporcionando-lhes um ambiente educacional mais inclusivo e representativo. 

A implementação dessa legislação é um passo fundamental na promoção de uma educação mais 

equitativa e na construção de uma sociedade que reconheça e celebre a riqueza da diversidade cultural brasileira. 

Ela representa um compromisso em superar desigualdades históricas e contribuir para a formação de cidadãos 

conscientes, críticos e comprometidos com a construção de um país mais igualitário. 

A promulgação da Lei nº 10.639/2003, impulsionada pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Brasileira (LDB), representa um ponto crucial no sistema educacional do país. Ratificada em 2003, essa medida 

legislativa é um dos passos mais significativos em direção a uma abordagem educacional renovada, tornando 

obrigatório o ensino da História da África e das culturas afro-brasileiras nas escolas de ensino fundamental e 

médio. Ao fazer isso, a legislação sinaliza uma transformação essencial na perspectiva anteriormente arraigada 

na sociedade brasileira, que frequentemente favorecia uma visão eurocêntrica da história e da cultura. 

Essa lei é reconhecida como uma ferramenta fundamental para impulsionar a igualdade e para 

reconhecer a abundância da diversidade cultural no Brasil, fomentando uma abordagem educacional mais ampla 

e inclusiva no processo de ensino e aprendizagem. 

 
Nesse sentido, a aprovação da Lei n. 10.639/03 e a implementação da Resolução n. 3/2004 e do Parecer 
do Conselho Nacional de Educação (Conselho Pleno 001/2004), que estabelece a obrigatoriedade da 
temática "História e Cultura Afro-Brasileira" no currículo oficial da rede de ensino da educação básica, 
iniciam a perspectiva de visibilidade e do reconhecimento desses sujeitos e suas experiências, isto é, "(...) 
indica[m] a possibilidade de romper com o paradigma eurocêntrico e estimula[m] alterações nas 
formulações de políticas educacionais, na medida em que pode[m] implicar a ampla modificação 
curricular inclusive nos cursos de formação de professores e de todos os profissionais da educação" 
(Rodrigues, 2005, p. 63).  
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O objetivo geral da Lei 10.639/03 pode ser descrito da seguinte forma: 

 

• Promover a valorização da cultura africana e afro-brasileira; 

• Combater o racismo e as desigualdades; 

• Estimular a construção de uma identidade positiva; 

• Promover a diversidade cultural. 

 

A implementação da Lei 10.639/03 no ambiente escolar representa um compromisso essencial por parte 

da equipe educacional, uma vez que se configura não apenas como uma obrigação legal, mas também como uma 

missão relevante e desafiadora. Este processo, embora permeado por obstáculos, pode ser efetivado por meio de 

esforços concentrados, formação adequada e um comprometimento genuíno. 

Os desafios enfrentados na execução da lei podem variar, incluindo resistência institucional, falta de 

recursos, resistência por parte de alguns setores da comunidade escolar, entre outros. No entanto, a superação 

destes obstáculos é imperativa para garantir que a educação seja verdadeiramente inclusiva e respeitosa da 

diversidade cultural que caracteriza o Brasil. 

A equipe educacional desempenha um papel crucial nesse processo, exigindo uma constante atualização 

e aprimoramento de suas práticas pedagógicas para integrar de forma efetiva os conteúdos propostos pela 

legislação. A formação adequada não apenas proporciona as ferramentas necessárias, mas também fortalece a 

compreensão da importância da inclusão de perspectivas afro-brasileiras no currículo. 

O compromisso é um componente fundamental, pois a efetiva implementação da Lei 10.639/03 vai 

além da simples inclusão de conteúdos no programa escolar; ela demanda uma mudança cultural e pedagógica 

que reconhece e valoriza a contribuição da diversidade étnico-cultural na formação dos alunos. Ao superar os 

desafios, a equipe educacional contribui significativamente para a construção de uma educação que respeita a 

pluralidade brasileira, promovendo a compreensão, a tolerância e o respeito mútuo. 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A Lei 10.639/03 teve um papel crucial ao estabelecer a obrigatoriedade do ensino da História e Cultura 

Afro-Brasileira no ensino fundamental e médio, tanto em instituições públicas quanto particulares. Esta medida 
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é de extrema importância diante da persistência do racismo estrutural em nossa sociedade contemporânea. 

No entanto, a eficácia da implementação dessa lei está diretamente ligada à abordagem didática adotada 

pelos educadores em sala de aula. Muitos professores podem enfrentar desafios ao transmitir esse conteúdo, 

destacando a necessidade de investir em formações e capacitação para esses profissionais. Eles desempenham o 

papel de mediadores na discussão em sala de aula e são responsáveis por introduzir a temática nas escolas, com 

o propósito de promover a reflexão sobre a identidade negra e os conceitos racistas, sejam eles conscientes ou 

inconscientes. 

Quando essa abordagem é realizada de maneira eficaz, possui o potencial de desencadear transformações 

sociais, políticas e culturais em nossa sociedade. Ao sensibilizar os alunos para a diversidade cultural e as questões 

raciais, a educação pode desempenhar um papel significativo na construção de uma sociedade mais justa e 

igualitária. Portanto, a preparação e o apoio contínuo aos professores são elementos essenciais para alcançar 

efetivamente os objetivos propostos pela Lei 10.639/03. 
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A DISCIPLINA DE ARTE E SUA CONTRIBUIÇÃO NO DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DO 
ALUNO 

 
 

Autor(a): Cristina Garibaldi de Matos  

 

Resumo 

O objetivo deste artigo foi discorrer sobre os conceitos formadores proporcionados pela disciplina de Arte na 

educação Brasileira, suas influências, seus valores e principalmente sua importância no ato de educar como 

elemento primordial na formação integral do aluno.  A relevância da pesquisa se justifica pelo fato de que ao 

longo da história humana o mundo passou por um significativo processo de transformação culminando em 

novos paradigmas na concepção do ato de educar. Com este pretexto a Arte passou a ter tamanha importância 

para a educação ao ponto de se constituir como disciplina obrigatória em todos os níveis da educação básica 

brasileira. Numa sequência cronológica discorreu sobre os principais momentos da história da arte na educação, 

seus conceitos formadores e as influências recebidas das civilizações anteriores. Referindo-se à Arte como 

disciplina a execução do trabalho fundamentou-se nos elementos teóricos das legislações pertinentes, como a Lei 

de Diretrizes e Bases 9394/96, os Parâmetros Curriculares Nacionais e em renomados pensadores como Ana 

Mae Barbosa, Ana Angélica Albano Moreira, Vygotsky, dentre outros que contribuíram com seus estudos nas 

questões que defendem a arte como instrumento formador do conhecimento e da personalidade humana.  

 

Palavras-chave: Arte Educação. Formação. Transformação. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A palavra Arte vem do latim e significa técnica, habilidade. Ligada às manifestações humanas de cunho estético 

ou comunicativo, refletindo traços da personalidade dentre outros sentimentos característicos do ser humano.   

Através da arte o indivíduo desvela sua capacidade de criar e recriar, interpretar, manifestar sua visão de 

mundo, seu temperamento, seu senso crítico, suas crenças, bem como sua aptidão técnica e criativa, pois seu 

inconsciente descobre nesta atividade uma maneira de interagir com o meio sem sofrer discriminações. 

Desde a antiguidade, as pessoas já passavam seus ensinamentos às gerações mais jovens de maneira 

informal, porém, objetivando garantir sua sobrevivência. Através de um processo de observação, jovens e 
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crianças reproduziam as experiências dos mais velhos, aprendendo a confeccionar instrumentos e muito cedo já 

fabricavam utensílios, objetos domésticos e enfeites utilizados nas festividades e cerimônias religiosas.  

Assim, observa-se então a existência da arte antes mesmo das salas de aula formais. Ela era transmitida 

de geração em geração, pelos mais experientes que transmitiam para seus descendentes os conhecimentos 

necessários à sua sobrevivência. Assim, o ser humano numa incessante corrida para evoluir e não ser vencido 

pelos elementos da natureza, bem como na tentativa de mantê-la sob seu domínio com sua habilidade, produzia 

uma infinidade de objetos que possibilitavam dominar e transformar o meio natural. Essa maneira de criar e 

recriar instrumentos para aperfeiçoá-los faz parte do processo de evolução civilizatória pelo qual a humanidade 

vem passando ao longo de sua existência.  

Na contemporaneidade, a arte continua causando a mesma emoção que seus precursores empregaram 

em suas obras. Muitos estilos utilizados na antiguidade ainda são valorizados e utilizados para descrever as 

diferentes formas de produções artísticas. Assim, através da arte, o homem tem registrado sua evolução social, 

seus anseios, suas alegrias e frustrações, características comuns da personalidade humana.  

O Brasil, uma nação constituída por uma diversidade de culturas, recebeu uma influência maciça de 

diferentes povos e regiões que contribuíram consideravelmente para seu esplendor de sua arte. 

Na Educação, a Arte é considerada área de conhecimento e trata-se de uma disciplina curricular de 

considerável importância na dimensão formadora do indivíduo. Assim sendo, deve ser trabalhada com muita 

dedicação em todos os níveis do ensino.  

Na correlação entre arte e educação, os movimentos culturais promovidos pela Escola de Belas Artes no 

Rio de Janeiro, a “Semana de 22” da Década de 1920 em São Paulo, as Bienais a partir de 1951, a criação de 

universidades, escolas e museus de música e teatro, e especialmente a inclusão dos cursos de graduação e pós-

graduação em artes visuais na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 9394/96, capacitando professores para 

ministrar essa disciplina na educação básica, foram muito significativos para o seu crescimento.   

A escolha do tema se justifica pelo fato da arte ser considerada disciplina obrigatória em várias 

modalidades da educação básica e que transformam a maneira de pensar a educação, culminando em novos 

paradigmas na concepção do ato de educar. Assim essa tomada de consciência, levou à utilização de ferramentas 

que incentivam a criação em detrimento da memorização mecanizada.  

Partindo desse pressuposto este trabalho tem por objetivo investigar em que circunstância a arte passou 

a ser entendida como significativa para o desenvolvimento do ensino aprendizagem ao ponto de se constituir 

como disciplina obrigatória nas diversas modalidades da educação básica brasileira.    
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A Arte na Educação  

Ao analisar os registros históricos sobre as legislações que orientam o ensino da Arte na Educação 

brasileira, pode-se observar que nem sempre foi apontada com a devida importância na construção da 

aprendizagem e na formação do indivíduo. 

No Brasil, na primeira metade do século XX, algumas disciplinas relacionadas com a Arte, tais como 

desenhos, músicas trabalhos manuais, entre outras, constituíam o currículo da educação básica, porém, 

essencialmente de domínio técnico, centrados na figura do professor que transmitia aos alunos como conceitos 

ligados aos padrões estéticos.  

Porém, não se pode negar que houve grandes eventos que revolucionaram a forma de ver e entender a 

Arte e que influenciaram na educação brasileira. Um grande marco na história da Arte na educação ocorreu na 

década de 1920, mais precisamente no ano de 1922 com o evento da “Semana de Arte Moderna". Isso provocou 

um vultoso aumento de criações de museus de arte contemporânea, associados à criação de importantes peças 

teatrais e composições musicais, tanto de cunho erudito, quanto popular.  

Nessa década o movimento de arte-educação se consagrou também por conta do crescimento do interesse 

político nas questões da educação popular com o propósito de preparar os alunos para o trabalho e integrá-los 

à cultura.  

Entretanto, nas escolas tradicionais eram valorizadas especialmente as habilidades manuais com dons 

artísticos, onde os professores se valiam de modelos convencionais extraídos de livros didáticos, sendo o ensino 

da arte, portanto, centrado na figura do professor e voltado para o domínio técnico.  

Mais adiante, no final da década de 60, início dos anos 70, buscaram unir as manifestações artísticas que 

ocorriam fora do espaço escolar com as que eram ensinadas dentro dele, verificando-se então a existência de um 

significativo número de alunos que participavam de encenações teatrais e shows musicais realizados dentro e 

fora do ambiente escolar. Esse propósito foi se ajustando às condições políticos sociais dos governos da época, 

porém mantendo sua base norteadora de educar através da arte.  

Com esse conceito, mesmo sem se constituir área de conhecimento, a Lei 5692/71 introduz a 

obrigatoriedade da disciplina denominada “Educação Artística” nos então cursos de primeiro e segundo graus.  

Entretanto, essa disciplina seria ministrada como mera atividade e sem conteúdos acadêmicos, onde o 

professor era a autoridade e o modelo a ser seguido. Segundo Campos (2003), essas posturas são marcos da 

implantação do modelo tecnicista.   

Em 1996, aproximadamente vinte cinco anos depois, numa concepção inteiramente construtivista, a 

proposta de ensinar através das artes foi garantida para todas as modalidades da educação básica através da Lei 
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de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9394/96. Essa medida veio com o objetivo de contribuir para 

uma prática pedagógica significante, tendo sido alterada posteriormente pelas Leis 11769/08, 12.287/10 e 

13.278/2016, incluindo as artes visuais, a dança, a música e o teatro nos currículos dos diversos níveis da 

educação básica, sempre de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos.  

Em 1977, após diversos estudos baseados entre dois aspectos desta área de conhecimento, quais sejam: 

a natureza e a abrangência da educação de arte, além das práticas educativas contemporâneas nas escolas 

brasileiras, foram constituídos os Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte (PCNs) com o objetivo de propiciar 

o desenvolvimento do pensamento artístico, dando sentido às experiências individuais dos alunos, ampliando a 

sensibilidade, a percepção, a reflexão e a imaginação de cada um.  

Nesse documento o Ensino da Arte propõe para toda Educação Básica, quatro modalidades a serem 

desenvolvidas no currículo escolar: As Artes Visuais, que incorpora as diversas manifestações artísticas 

percebidas pela visão, incluindo as imagens produzidas pelos meios eletrônicos e informatizados, como a 

fotografia, o vídeo, o cinema, o computador; a Música, que auxilia a criança no desenvolvimento da coordenação 

do ritmo corporal, como o andar, correr, saltitar; o Teatro, que além de estar agregado às outras linguagens 

artísticas, é um instrumento de ensino que permite desenvolver a concentração e a formação de valores como a 

cooperação e a solidariedade; e a Dança, que facilita o desenvolvimento da coordenação e da linguagem corporal, 

elevando a autoestima e tornando o aluno mais seguro e confiante. 

Também para atender as determinações da LDB 9394/96, em 1998 foram elaborados os Referenciais 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, com o propósito de auxiliar o professor na realização do seu 

trabalho cotidiano, sendo seus conteúdos distribuídos em três volumes onde no terceiro foi incluído um capítulo 

sobre Movimento e outro sobre Artes Visuais. Nesse documento a Arte tem como objetivo levar as artes visuais, 

a dança, à música e o teatro para serem aprendidos na escola sendo representada como área de conhecimento 

exigindo espaço e constância como todas as demais áreas do currículo escolar.  

Com a nova concepção de ensino, onde não só o letramento e a aritmética são valorizados, a Arte passa 

a ser considerada área do conhecimento valorizando as inteligências múltiplas e por isso facilitando de forma 

interdisciplinar o ensino dos diversos conteúdos nas diferentes áreas de atuação escolar. 

Entretanto, embora essas ações tivessem sido desenvolvidas com o propósito de utilizar os recursos da 

arte na educação escolar, ainda há os que defendem que ela se resume apenas naquilo que está exposto em 

museus, ou associado a obras de esculturas, pinturas e similares. Além disso, existe uma imagem pré-concebida 

de “artista”, como sendo aquele que produz obras primas, configuradas por uma categoria muito específica: a 

beleza do ponto de vista esteticamente valorizado.  
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Os Benefícios da Arte na Formação do Indivíduo 

Para Moreira (1991), o desenho é a primeira escrita da criança; é linguagem onde ela pode ou não contar sua 

história. Através das manifestações de sentimento, enquanto brinca, desenha, canta, dança [...], pode-se observar a 

expressão de seu rosto, o brilho de seus olhos, a movimentação do seu corpo. Portanto, segundo ela, a Arte possibilita a 

criatividade: “Criar é o ato de juntar, de conviver com os conflitos e expressá-los”. 

Aliar a arte à educação pode ser considerado uma evolução no processo de ensino aprendizagem, uma 

vez que tratar-se de um recurso pedagógico que possibilita o desenvolvimento de diferentes habilidades, tendo 

em vista que é pautado na ludicidade, o que torna o ensino muito mais atraente, prazeroso e significativo. 

Segundo Lowenfeld (1977), 

A consciência estética será mais bem ensinada através do aumento da conscientização da criança do seu próprio eu e de 

maior sensibilidade ao próprio meio.  

Analisando esse contido percebe-se que a disciplina de Arte depõe em favor da evolução do pensamento 

artístico, pois valoriza as experiências dos indivíduos. No curso desse processo o aluno desenvolve suas 

habilidades imaginativas, imprimindo sua criatividade e incorporando gradativamente à sua capacidade 

evolutiva. Como área de conhecimento ela proporciona também o aprendizado de forma integrada uma vez que 

torna possível a liberdade de expressão alicerçada nas diversas modalidades, tais como o movimento, a música, 

as linguagens, a matemática e a natureza e sociedade.  

Assim sendo, a arte propicia de maneira lúdica a oportunidade de o aluno decifrar sua visão de mundo, 

e não somente contemplar a plasticidade que supostamente a obra exibe. Dessa forma a criança terá maior 

condição de entender e interpretar o verdadeiro significado da sua criação buscando fatos efetivamente 

vinculados ao seu meio cultural.  

Porém, existem instituições que ao incluir a Arte em seus currículos, acreditam que estão contribuindo 

para o desenvolvimento da criatividade da criança, mas, equivocadamente atribuem somente a essa disciplina o 

que deveria ser responsabilidade de todas as outras: a educação criativa.  

 

A Arte e o Desenvolvimento da Personalidade 

Através da arte a criança revela sua capacidade de interpretar, criar e recriar, manifestando sua visão de 

mundo, seu senso crítico, seu temperamento, suas crenças, seus medos e valores, além das suas habilidades 

técnicas e capacidade de reconstruir. 

Para Barbosa (1995) a arte além de desenvolver a criatividade, percepção, imaginação, tem como 
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pressuposto organizar os sentimentos das crianças de maneira que torne possível não somente o fazer artístico, 

mas também a proximidade com obra de arte adulta, possibilitando a interpretação das ilustrações de mundo. 

A arte não é apenas o básico, mas fundamental na educação de um país que se desenvolve. Arte não é enfeite. Arte é cognição, 

é profissão, é uma forma diferente da palavra para interpretar o mundo, a realidade, o imaginário e é conteúdo e como 

conteúdo, a arte representa o melhor do trabalho do ser humano. (BARBOSA, 1995, p. 61).  

Ou seja, no desenvolvimento da criatividade a arte não consiste apenas na função de eliminar a 

ansiedade. Ela representa toda carga de emoção traduzindo em símbolos sentimentos muitas vezes reprimidos e 

inconscientes que emergem independentemente da metodologia utilizada. Dessa forma ela poderá ser utilizada 

em sala de aula como um instrumento articulador do processo evolutivo da criatividade contribuindo para a 

formação da personalidade.  

Na criança a fantasia ainda não tem os filtros da censura provocados pelas interferências do superego, e o 

caráter lúdico está sempre presente na sua verdadeira criação, que tem motivações diferenciadas para cada 

indivíduo distintamente. Nesta questão, também pode-se incluir outras atividades artísticas tais como 

brincadeiras  e apresentações cênicas  como forma de comunicação e expressão humana. Isso justifica porque o 

homem tem a necessidade de produzir obras apesar de muitas delas não terem nenhuma utilidade aparente. 

Partindo desse pressuposto, entende-se então que a arte proporciona a verdadeira liberdade, pois é o 

atalho que habilita a imaginação provocando o acesso ao inconsciente, onde todos podem ingressar 

independentemente do seu nível de desenvolvimento. A arte é tão significativa que é capaz de substituir as 

palavras, combater a resistência, ser prazerosa e trazer prazer compartilhado, mas, é importante deixar claro que 

deve ser explorada respeitando a criatividade individual. Assim sendo, a interpretação de cada obra e de cada 

manifestação artística, é feita de forma subjetiva, pois ela reflete as emoções do criador conforme as inspirações 

manifestadas pelo seu âmago.  

Levando-se em conta essas afirmações, pode-se considerar que o homem cria suas artes não apenas para 

servir-se materialmente delas, mas para expressar sua visão de mundo diante do seu momento histórico. A 

energia psíquica transformada em imagens e atitudes consegue acessar suas memórias reprimidas, seus recalques, 

favorecendo um desenvolvimento físico e mental saudável. 

Inversamente, nas atividades onde se prioriza a cópia como atividade artística o indivíduo tem como 

prioridade reproduzir fielmente o modelo original, sendo que esse comportamento faz com que ele passe pelo 

estresse provocado pela cobrança de perfeição, autocensura e pelo medo de errar, gerando ansiedade, aflição e 

insegurança, ao passo que nos trabalhos desenvolvidos livremente eles terão oportunidade de mostrar o seu grau 

de maturidade, de liberdade e de autoconfiança. Ao criar uma obra artística, como no caso de um desenho livre, 
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a criança exercita seu “eu interior” motivado por um estímulo que lhe foi lançado de forma descontraída e sem 

interferência e persuasão. Isso permite que ela descubra como resolver seus conflitos cotidianos se tornando 

mais atenta e ágil na organização de seu pensamento, além de desenvolver sua autonomia o que favorece para a 

formação de um adulto mais seguro e independente.  

Ao educador, no entanto, não recai neste caso, a responsabilidade de interpretar e decifrar os enigmas 

dessas crianças, mas sim o compromisso de proporcionar-lhes a oportunidade de manifestar seus pensamentos 

e fantasias, além de encorajá-los a eliminar seus medos e suas angústias, contribuindo para o desenvolvimento 

de pessoas mais autônomas, seguras e autoconfiantes. 

 

Conclusão  

A arte pela estética, pelo prazer ou pela necessidade de sobrevivência esteve sempre presente em todas as 

culturas ao longo de milênios, tendo evoluído com proporções e propósitos diferenciados conforme a natureza 

de sua utilização.  

No entanto, estudos revelam que a arte utilizada como ferramenta pedagógica permite ao aluno não só 

o seu desenvolvimento cognitivo, mas também o seu desenvolvimento social e emocional, como: senso crítico, 

percepção, imaginação, equilíbrio, que consequentemente influenciam na formação de sua personalidade, pois 

como área de conhecimento a arte compreende várias formas de expressão.  

Ou seja, o ensino educacional realizado através dos recursos da arte possibilita a estimulação dos 

diferentes órgãos dos sentidos, favorecendo para uma melhor desenvoltura na sua capacidade intelectual, no seu 

modo de comunicação e expressão, de maneira que promove bom desempenho nas mais variadas disciplinas 

curriculares.   

Conclui-se então que a educação pela arte, dentro de um ambiente multidisciplinar e não repressor, 

evolui cada vez mais para um aprendizado construtivo e significante, proporcionando à criança e ao adolescente 

a oportunidade de expressar suas inquietações e emoções, melhorando o seu potencial de pensamento, 

ressaltando seu grau de maturidade e equilíbrio e consequentemente contribuindo para o seu Desenvolvimento 

Integral. 
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A PRIMEIRA INFÂNCIA E A LUDICIDADE 
 

 

Autor(a): Katia Cristina de Souza  

 

Resumo 

A primeira infância é uma fase crucial do desenvolvimento humano, e a ludicidade desempenha um papel 

fundamental nesse processo. Através de atividades lúdicas, as crianças exploram o mundo ao seu redor de 

maneira criativa e intuitiva, desenvolvendo habilidades cognitivas, motoras e socioemocionais. O brincar na 

primeira infância não é apenas uma forma de entretenimento, mas uma ferramenta poderosa para a 

aprendizagem. Jogos, brinquedos e atividades recreativas estimulam a imaginação, promovem a resolução de 

problemas e favorecem a construção de relações interpessoais saudáveis. Além disso, a ludicidade na primeira 

infância contribui para o desenvolvimento da linguagem, da coordenação motora fina e grossa, e para a 

compreensão de conceitos matemáticos e científicos de maneira intuitiva. As brincadeiras também são essenciais 

para a expressão emocional, permitindo que as crianças compreendam e gerenciem suas emoções de forma 

saudável. Incorporar a ludicidade no ambiente educacional da primeira infância não só torna o aprendizado 

mais envolvente, mas também estabelece uma base sólida para o desenvolvimento holístico da criança. Ao 

reconhecer o brincar como uma atividade intrinsecamente ligada ao processo de aprendizagem, educadores e 

pais podem criar ambientes estimulantes que potencializam o pleno desenvolvimento das crianças nessa fase tão 

crucial. 

 

Palavras-chave: Arte; Crianças; Educação; Escola. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

A criança necessita experimentar, vivenciar e brincar para adquirir conhecimentos que futuramente lhe 

ajudará a desenvolver de maneira mais eficiente um aprendizado formal. Através das brincadeiras a criança acaba 

explorando o mundo a sua volta livremente, pois é a partir daí que ela constrói seu aprendizado, e é nesse espaço 

que a criança acaba criando um mundo de fantasias e manifesta seus sentimentos, se sentindo cada vez mais 

segura para interagir. Toda teoria necessita, primeiro, de uma conceituação.  
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         Esse tema foi escolhido por que há muito tempo discute-se a questão da arte como processo de 

desenvolvimento na Educação Infantil, e sua finalidade no universo lúdico, até onde esse contexto influencia o 

desenvolvimento psicomotor da criança. Por fim, iremos identificar a contribuição da arte como, ferramenta de 

estimulação no processo de aprendizagem e desenvolvimento integral da criança na educação infantil, sendo 

assim, determinar os objetivos precisos para que o processo pedagógico aconteça eficazmente, como agente 

facilitador e enriquecedor, respeitando o desenvolvimento da criança em suas especificidades.    

Outra importante contribuição é o que Pires et al (2009, p. 561) trazem sobre a temática. Para estes 

autores, há de se buscar as seguintes ideias de outros pensadores: Em Platão, vê-se um ambiente propício para 

pensá-la pelo viés da reflexão não propriamente da arte, mas do belo, das ideias e do ideal. Na Estética de Hegel 

ela aparece como fenômeno ligado à história e ao sintoma da vida contínua, obstinada, do espírito, indicando 

aí o seu desenvolvimento. Nietzsche, acerca do Nascimento da Tragédia, a enxerga como potência da própria 

vida, entrelaçada pelo delírio dionisíaco e pela beleza apolínea, eivada de embriaguez da alma. Aristóteles nos 

fala da arte da mimesis, em sentido de metáfora da vida, com finalidades do prazer e do deleite estético. Em busca 

de alguns paradoxos fundadores da arte. Kant propõe quatro momentos do julgamento estético, quais sejam: a 

satisfação desinteressada, a subjetividade universal, a finalidade sem fim e a necessidade livre. Contudo, ainda 

sobre esta questão, o principal problema na definição do que é arte é o fato de que esta definição varia com o 

tempo e de acordo com as várias culturas humanas.  

 

 

OBJETIVOS DO ENSINO DE ARTES E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO   

 

Uma noção que vislumbramos na atualidade, e que se encontra ainda fortalecida no passado, é que a 

educação continua em parâmetros avaliativos ultrapassados. Atentar-se para a díade cognição e arte é debruçar-

se sobre as pontuações de Pontes em que, para esta autora, as mudanças na concepção de Educação e de Arte 

“e os estudos no sentido de resgatar esse conhecimento na escola têm colocado a importância das ações 

cognitivas sobre experiências estéticas e artísticas e a relevância do contato/diálogo com imagens de Arte”. Nessa 

situação, vale lembrar os apontamentos de Pontes  em que, para ela, os cursos de formação para professores 

contribuem para que as linguagens artísticas sejam concebidas apenas como instrumentos, pois em sua maioria 

não atribuem à Arte o mesmo tratamento que atribuem às demais áreas, isto é, não veem na Arte uma área de 

conhecimento que possui peculiaridades que  poderiam ser o foco das reflexões e articulação de situações de 

ensino por professores.  
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DO NORMAL AO ESPECIAL: COMO LIDAR O ASPECTO ARTÍSTICO NO CONTEXTO 

EDUCACIONAL  

 

  Um ponto especial a ser levantado neste tópico é a expressividade do homem pela arte. Ponte ressalta 

que: A educação estética e artística da criança, na escola, deve partir do pressuposto de que ela está inserida no 

ambiente afetivo e social em que vai desenvolver seu processo de socialização, isto é, desenvolver formas de ser 

e estar no mundo, entre elas as das linguagens artísticas. Não fugindo a esta situação positiva, por volta da década 

de 80, novas abordagens foram introduzidas no ensino da Arte no Brasil. A imagem ganhou um lugar de 

destaque na sala de aula, o que representa uma das tendências da Arte contemporânea e uma novidade para o 

ensino da época. As imagens produzidas tanto pela cultura artística (pintores, escultores) como as produzidas 

pela mídia (propaganda de TV e publicitária gráfica, clipe musical, internet) passaram a ser utilizadas pelos 

professores e alunos da educação básica.  

 

 

DEFINIÇÃO DE MÚSICA  

 

 Notas musicais e propriedades da música. A música (do grego μουσική τέχνη - musiké téchne, a arte das 

musas) é uma forma de arte que se constitui basicamente em combinar sons e silêncio seguindo uma pré-

organização ao longo do tempo .Uma transcrição literal sobre sua definição é debruçarmo-nos sobre a seguinte 

situação: a música não é tarefa fácil porque apesar de ser intuitivamente conhecida por qualquer pessoa, é difícil 

encontrar um conceito que abarque todos os significados dessa prática. Mais do que qualquer outra manifestação 

humana, a música contém e manipula o som e o organiza no tempo. Talvez por essa razão ela esteja sempre 

fugindo a qualquer definição, pois ao buscá-la, a música já se modificou, já evoluiu. E esse jogo do tempo é 

simultaneamente físico e emocional.  

 

 

BREVE HISTÓRICO SOBRE A ARTE NO BRASIL E NO MUNDO  

 

  Voltada para a educação na escola Uma transcrição literal de arte no Brasil é o que é apontado por 
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Barbosa em que: Nas últimas décadas do século XX, no Brasil, educadores ligados à Arte têm empreendido o 

movimento de resgate de sua valorização profissional e da valorização da Arte como um conhecimento que deve 

estar presente nos currículos em todos os níveis de ensino. Articulam, assim, diretrizes diferentes para a presença 

desse conhecimento na escola. Essas diretrizes emergem como fruto da luta em defesa da presença da Arte no 

currículo e de mudanças conceituais no seu ensino. Mudança e valorização conceitual no intuito de devolver – 

Arte à educação é favorecer a todos o acesso aos códigos artísticos e às possibilidades de expressão desses códigos. 

O objetivo daqueles que acreditam nesses pressupostos conceituais é contribuir para a difusão da Arte na escola, 

garantindo a possibilidade igualitária de acesso ao seu conhecimento. É preciso levar a Arte, que está circunscrita 

a um mundo socialmente limitado a se expandir, tornando-se patrimônio cultural da maioria. Ainda nesta 

perspectiva, Araújo e Fratari apontam que a disciplina de desenho, trabalhos manuais, música e conto orfeônico, 

fazendo parte do currículo das escolas primárias e secundárias. Com 30 anos de atividade em todo o Brasil, o 

canto orfeônico foi substituído pela educação musical, entre os anos 20 e 70 o ensino de arte volta-se para o 

desenvolvimento natural da criança. No período que vai dos anos 20 aos dias de hoje, vive-se um crescimento 

cultural tanto dentro quanto fora das escolas.  

  A vivência do mundo simbólico e a ampliação das experiências perceptivas que fornecem elementos 

para a representação infantil dão-se no contato com o outro. Para Pontes, tal resolutividade beneficia os laços 

entre o professor e o aluno que pode, através do trabalho com o aprimoramento das potencialidades perceptivas, 

conforme as palavras da autora, “enriquecer as experiências das crianças de conhecimento artístico e estético, e 

isto se dá quando elas são orientadas para observar, ver, tocar, enfim, perceber as coisas, a natureza e os objetos 

à sua volta”.    

A linguagem simbólica é expressa pela mímica, pelo grito, pelo canto, pela música, pelo desenho, pela 

pintura, pela escultura e principalmente pela linguagem corporal, permeada de gestos e movimentos, uma vez 

que se forma a linguagem a criança se utiliza para expressar e se comunicar, tendo seu corpo como principal 

instrumento. Tendo em vista que as crianças possuem características artísticas individuais, ressalto a importância 

de serem trabalhadas essas linguagens, pois, sendo a partir das experiências em que elas vivem, constroem e 

reconstroem suas fantasias, ampliam o conhecimento artístico-cultural que é um de seus direitos, enquanto 

ampliam o conhecimento de si, do outro e do mundo. Para melhor compreensão dessas questões na perspectiva 

de melhor refletir sobre a influencia das aulas de artes no desenvolvimento do aluno na educação infantil.    

Durante muito tempo, a educação da criança foi considerada uma responsabilidade das famílias ou de 

grupo social ao qual ela pertencia. Por um bom período na história da humanidade, não houve nenhuma 

instituição responsável por compartilhar esta responsabilidade pela criança com seus pais e, com a comunidade 
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as quais estes faziam parte. Isso permite dizer que a Educação Infantil, como se conhece hoje, realiza de forma 

complementar a família, é um fato muito recente. Nem sempre ocorreu do mesmo modo, pois, a história conta 

que, por volta do século XVII, com a implantação da sociedade industrial, foram feitas novas exigências 

educativas para dar conta das novas ocupações no mundo do trabalho. 

Enquanto desenham ou criam objetos, as crianças também brincam de “faz-de-conta” e verbalizam 

narrativas que exprimem suas capacidades imaginativas. Ela cria e recria individualmente formas expressivas, 

integrando percepção, imaginação, reflexão e sensibilidade, que podem então ser apropriadas pelas leituras 

simbólicas de outras crianças e adultos. 

As Artes Visuais expressam, comunicam e atribuem sentidos a sensações, sentimentos, pensamentos e 

realidade por vários meios, dentre eles; linhas formas, pontos, etc. A Artes Visuais estão presentes no dia-a-dia 

da criança, de formas bem simples como: rabiscar e desenhar no chão, na areia, em muros, sendo feitos com os 

materiais mais diversos, que podem ser encontrados por acaso. Artes Visuais são linguagens, por isso é uma 

forma muito importante de expressão e comunicação humanas, isto justifica sua presença na educação infantil. 

Os primeiros anos de vida da criança também são cheios de descobertas e criatividade e as atividades de 

artes para educação infantil ajudam a desenvolver isso. Os pequenos querem colorir seu universo, como o veem 

e mostrar suas preferências em cores e desenhos quando não podem em palavras ainda. O pedagogo alemão 

Friedrich Fröebel, um dos grandes nomes da educação na infância, foi o maior defensor de atividades artísticas 

em sala de aula como tarefa lúdica, bem como o incentivo ao uso do brinquedo pelos educadores para estimular 

o aprendizado. A escola precisa para ser atrativa sobretudo divertida e usar elementos do dia a dia da criança é 

essencial para potencializar o aprendizado, por isso o brinquedo é tão importante. 

A criança, desde muito pequena, ainda bebê, se interessa e sua atenção se volta para o mundo de forma 

peculiar. Ela emite sons, faz movimentos com o corpo, “rabisca” as paredes da casa. Ao desenvolver atividades 

rítmicas, ela começa a interagir com o mundo sem precisar ser estimulada pelos pais ou educadores para tal 

experiência. 

Diante desta questão, um novo desafio se apresenta: o de reunir forças e esforços dos trabalhadores da 

educação e demais segmentos sociais para reverter este quadro de penumbra, vindo de longas décadas, de modo 

que possam com eles estabelecer vínculos fecundos, promissores, educativos. Por certo que esta é uma tarefa 

coletiva, dos educadores e educadoras em especial, mas não somente deles, posto que a formação das novas 

gerações humanas é uma tarefa da sociedade, em seu conjunto. Por último, além de se diferenciarem na forma 

e intensidade em que se apresentam na vasta realidade das escolas e grupos de professores do Ensino Médio e 
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Ensino Fundamental no Brasil, estes desafios não existiram sempre e podem deixar de existir. São realidades 

históricas e por isso podem ser superadas. Buscar os caminhos das soluções, criá-las e recriá-las, coletivamente, 

refazendo as bases das interações entre adultos, adolescentes e jovens no interior da escola e no presente, é um 

desafio que se sobrepõe aos demais. Essa junção de esforços parece ser o mais promissor horizonte para que os 

educadores em geral e os professores/as do Ensino Médio e Ensino Fundamental, em especial, possam enfrentar 

o nosso compromisso primeiro, que constitui o sentido e finalidade maior do ofício de mestre: o desafio 

humano, político, ético e estético de trabalhar na formação das novas gerações humanas, dos nossos adolescentes 

e jovens. Para que sejam seres verdadeiramente humanos, que auxiliem na construção de um outro mundo, 

possível.  

A teoria froebeliana, ao considerar a arte como uma atividade espontânea, concebe suporte para o ensino 

e permite a variação do aprender, ora como atividade livre, ora orientada. 

 As concepções froebeliana de educação, homem e sociedade estão intimamente vinculadas ao aprender. 

Assim, a atividade livre e espontânea, é responsável pelo desenvolvimento físico, moral, cognitivo, os dons ou 

objetos que subsidiam atividades. Entende também que o aluno necessita de orientação para o seu 

desenvolvimento, perspicácia do educador levando-o a compreender que a educação é um ato institucional que 

requer orientação. 

Ao participar da arte o aluno também adquire a capacidade da simbolização permitindo que ele possa 

vencer realidades angustiantes e domar medos instintivos. O aprender é um impulso natural da do educando, 

que aliado à aprendizagem tornar-se mais fácil à obtenção do aprender devido à espontaneidade das atividades 

por meio de uma forma intensa e total.  

Compreender o universo da arte é indispensável para o bom desenvolvimento do trabalho pedagógico 

efetivado pelo professor que é o mediador destas ações. A arte é essencial, pois possibilita ao aluno uma 

aprendizagem por meio das vivências, por meio das quais podem experimentar sensações e explorar as 

possibilidades de movimentos do seu corpo e do espaço adquirindo um saber globalizado a partir de situações 

concretas. 

A arte é um instrumento que possibilita que os alunos aprendam a relacionar-se com o mundo, promove 

o desenvolvimento da linguagem e da concentração consequentemente gera uma motivação a novos 

conhecimentos. O eixo da arte é o desenvolver, sendo um dos meios para o crescimento, e por ser um meio 

dinâmico, a arte oportuniza o surgimento de comportamentos, padrões e normas espontâneas. Caracteriza-se 

por ser natural, viabilizando para o aluno uma exploração do mundo exterior e interior. 

O educando do Ensino Médio e Ensino Fundamental deve ser compreendido como um ser em plena 
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aprendizagem, é importante que as escolas e os educadores, incentivem a prática do jogo, como forma de 

aperfeiçoar esse desenvolvimento. 

A dramatização e o teatro possibilitam o aluno sonhar e fantasiar revela angústias, conflitos e medos 

aliviando tensões e frustrações são importantes para que se trabalhem diferentes tipos de sentimentos e a forma 

de lidarmos com eles. 

A personalidade humana é um processo de construção progressivo, onde se realiza a integração de duas 

funções principais: a afetividade, vinculada à sensibilidade interna e orientada pelo social e a inteligência, 

vinculada às sensibilidades externas, orientada para o mundo físico, para a construção do objeto. 

Conforme Antunes (2004), a aprendizagem é tão importante quanto o desenvolvimento social e o jogo 

constituem uma ferramenta pedagógica ao mesmo tempo promotora do desenvolvimento cognitivo e o do social. 

O teatro pode ser um instrumento da alegria, um aluno que dramatiza, antes de tudo o faz porque se diverte 

mas dessa diversão emerge a aprendizagem e a maneira como o professor após o teatro, trabalhar suas regras 

pode ensinar-lhes esquemas de relações interpessoais e de convívio ético. 

Trabalhar com teatros é fazer com que o aluno aprenda de forma prática, interativa e alegre, ou seja, 

participando de atividades mais descontraídas o aluno se sente feliz e motivado e ao mesmo tempo adquire o 

seu conhecimento de forma prazerosa. As regras de um teatro são feitas para que o aluno adquira valores que 

possam ser usados durante toda a sua vida, é por isso que ao fazer as atividades o educador deve pensar quais 

são os objetivos daquele jogo para aquela faixa etária e para a realidade a que pertence aquele aluno. 

Os teatros são essenciais para o desenvolvimento de construção, estimulando todos os sentidos tais 

como: psicomotor, cognitivo, social e emocional, desenvolvendo a capacidade de pensar, refletir, abstrair, 

organizar, realizar e avaliar. 

Quando o aluno dramatiza, ela libera e realiza suas energias e tem o poder de transformar uma realidade 

proporcionando condições de liberação de fantasia. De acordo com Wajskop (2001), o teatro pode ser um espaço 

privilegiado de interação e confronto de diferentes pessoas e personalidades com pontos de vistas diferentes. 

Nesta vivência criam autonomia e cooperação compreendendo e agindo na realidade de forma ativa e 

construtiva. Ao definirem papéis a serem representados nas peças de teatros, os alunos têm possibilidades de 

levantar hipóteses, resolver problemas e a partir daí construir sistemas de representação, de modo mais amplo, 

no qual não teriam acesso no seu cotidiano. 

Uma dificuldade que essa concepção de ensinamento apresenta ,é de como diferenciar as artes e seus 

significados,porém cabe á nós professoras usarmos nossa visão de observação e distimguir a prática das 

habilidades que cada aluno traz de bagagem. Ainda, de acordo com as pesquisadoras o indivíduo no processo 
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de aprendizagem passa por fases distintas, ampliando a sua reflexão sobre o seu sistema até chegar ao seu 

domínio, vivendo o lúdico. 

Por meio do lúdico o aluno aprende a ganhar, perder, conviver, esperar sua vez, lidar com as frustrações, 

conhecer e explorar o mundo. As atividades lúdicas têm papel indispensável na estruturação do psiquismo da 

criança, é no ato de brincar que a criança desfruta elementos da realidade e fantasia, ela começa a perceber a 

diferença do real e do imaginário. É por meio do teatro que ela desenvolve não só a imaginação, mas também 

fundamenta afetos, elabora conflitos, explora ansiedades à medida que assume múltiplos papéis despertando 

competências cognitivas e interativas.  

Almeida (2008) afirma que a dramatização contribui de forma prazerosa para o desenvolvimento global 

dos alunos, para inteligência, para a efetividade, motricidade e também sociabilidade. Por meio do lúdico o 

aluno estrutura e constrói seu mundo interior e exterior. As atividades lúdicas podem ser consideradas como 

meio pelo qual a criança efetua suas primeiras grandes realizações. Por meio do prazer ela expressa a si própria 

suas emoções e fantasias. 

Os educandos expressam emoções, sentimentos e pensamentos, ampliando a capacidade do uso 

significativo de gestos e posturas corporais.  

 A função da arte é ao mesmo tempo, construir uma maneira de acomodar a conflitos e frustrações da 

vida real. Para Piaget (1990), o brincar retrata uma etapa do desenvolvimento da inteligência, marcado pelo 

domínio da assimilação sobre a acomodação, tendo como função consolidar a experiência vivida. A intervenção 

do professor é fundamental no processo de ensino aprendizagem, além da interação social ser importante para 

a aquisição do conhecimento. 

A arte é um estímulo natural e influência no processo de desenvolvimento dos esquemas mentais. Seus 

benefícios permitem a integração de várias ações como: a afetiva, a social motora, a cognitiva, a social e a afetiva. 

Existem algumas considerações sobre a função lúdica e educativa do teatro. A função lúdica do teatro promove 

prazer, diversão e até mesmo desprazer, quando escolhido voluntariamente, com função educativa o brinquedo 

ensina qualquer coisa que complete ao indivíduo em seu saber, seus conhecimentos e sua apreensão do mundo. 

Em nossa prática docente, precisamos propiciar situações de aprendizagem que levem ao 

desenvolvimento de habilidades e de conteúdos que possam responder ás necessidades dos alunos ao meio social 

que habitam. Trabalhar a arte com os educandos do Ensino Médio e Ensino Fundamental não é difícil, basta 

entrar em seu mundo, mas o que se torna difícil é ter um olhar pedagógico e voltado para o mundo que insere 

o aluno, isto implica entendê-lo como produção humana e compreender a forma que ele assume sob 

determinada organização social e qual função cumpre. Por esta razão, o ensino da arte, nem mesmo no período 
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inicial de sua aprendizagem, se reduz ao mero domínio do código (desenhos e garatujas e interpretações do faz 

de conta ) ,pois este é apenas um instrumento de realização de determinadas funções ,e como tal não esgota 

todas as possibilidades sociais da arte ,a proposta de ensinar pressupõe o desenvolvimento da prática como forma 

de produção de sentido . 

O professor acompanha a adequação do conhecimento e a socialização para que seja preservada a cultura, 

reconhecendo também a variação de posição da linguagem em diversas situações de interação pela escrita, 

levando em consideração as diferentes línguagens, trabalhando também o teatro e todas suas formas de 

dramatizações. 

 

 

FORMAÇÃO DOS PROFESSORES PARA ENSINAR ARTES NA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

 

Martins (2010) faz uma análise e aborda a relação profissional e a atividade produtiva do professor e qual 

resultado se espera entre o que foi apreendido em sua formação pedagógica e o que é efetivado na prática. 

Quando falamos em formação, focalizamos inicialmente a formação do indivíduo que é sempre planejada e 

direcionada para que sua prática profissional se concretize socialmente. Porém há uma contradição entre o que 

deve ser realizado durante o processo de assimilação do conteúdo e o que realmente se executa em sala de aula. 

Há um dilema do trabalho educativo, que se equilibra entre a humanização e a alienação que explica no 

tocante à formação docente isso é letal, pois o produto do trabalho educativo deve ser a humanização dos 

indivíduos, que, por sua vez, para se efetivar, demanda a mediação da própria humanidade dos professores 

(MARTINS,2010). 

A autora afirma que o objetivo central da educação escolar, é a transformação humana em novas forças 

criadoras. Extrair do aluno a sua capacidade máxima para que ele possa transformar sua vida social e estender 

essa transformação ao longo de sua vida social. 

Ao longo do século XX, houve sucessivas reformas econômicas que foram norteando e estruturando os 

ideais pedagógicos, se arrastando ao longo do tempo e influenciando a prática docente e a formação dos 

professores (MARTINS, 2010).  

Dentre as renovações sociais surge na área da educação o modelo da pedagogia nova. Qual foi a 

contribuição dessa nova pedagogia para a formação dos nossos professores, é um questionamento que o 

sociólogo Saviani (2007) nos traz no livro ´´História das ideias pedagógicas no Brasil´´. 

O autor explica que entre 1932 e 1947, a pedagogia nova e a pedagogia tradicional, se equilibram e se 
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mantiveram na educação do país. 

A partir de 1960 a pedagogia nova, se torna predominante. Já no ano seguinte, dá-se início ao seu 

processo de declínio. 

 Entre os anos de 1960 e 1970, há um predomínio do modelo de Taylor e Ford, cujo objetivo era a 

produção em massa e adequação desses novos trabalhadores passa pela educação, com as “teorias do capital 

humano”. Esse novo modelo de educação priorizava a formação técnica adequando o cidadão ao novo modelo 

de produção. 

 Já no final do século XX, houve o crescimento da concepção da pedagogia produtivista, que entra em 

choque com as ideias da pedagogia tecnicista surgindo desse embate a “visão crítico reprodutivista”. As ideias 

contra hegemônicas surgem baseadas na concepção de uma “educação popular”, bem como a pedagogia crítico 

social e a pedagogia histórico-crítica. Todas elas contribuíram para importantes debates no âmbito da educação 

e deram importante colaboração para os avanços na educação inseridos na Constituição de 1986 (MARTINS, 

2010). 

 Outras vertentes pedagógicas foram surgindo segundo o autor, porém sempre com um olhar 

mercantilista sobre a educação, frisando sempre máxima racionalização e otimização dos recursos. Entre elas 

podemos destacar os mais conhecidos como: Neoescolanovismo – “aprender a aprender”, Neoconstrutivismo – 

“pedagogia das competências” aprendizagem individual, Neotecnicismo - “qualidade total” escola como empresa 

(MARTINS, 2010). 

 Para Figueiredo (2013), a formação inicial e continuada de professores visando a inclusão deve ser 

pensada primeiramente na sua organização e instrumentalização de ensino, bem como a gestão da classe e seus 

princípios éticos, filosóficos e políticos, que permitiram a esses professores a reflexão e compreensão de seu 

verdadeiro papel e da escola na formação dessa nova geração que deverá responder às demandas profissionais. 

 A autora explica sobre a importância da organização dos tempos e espaços de aprendizagem no 

agrupamento de alunos e no planejamento das atividades. Pensar na sequência didática adaptada às reais 

necessidades dos seus alunos e na consolidação da aprendizagem. 

Há a necessidade de reconsiderar nossas crenças e valores. Os professores continuam querendo controlar 

as situações em sala de aula, não dando a liberdade para o aluno e exercendo forte autoridade no sentido de que 

o aluno precisa sempre olhar para ela, sentando em fileiras e com seus materiais pedagógicos sob sua supervisão. 

Nesse aspecto o espaço é o ponto primordial enfatizado pela autora, pois deve se pensar em espaços preparados 

para todos os níveis de desenvolvimento e idades apropriadas, que sejam organizados e ativos que documentem 

e ensinem. Pensar o espaço de forma que todos os alunos tenham oportunidades de aprendizado e de 
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socialização, e ficando ao professor a responsabilidade de substituir a sua pedagogia tradicional pela pedagogia 

pensada na diversidade. 

Não se pode exigir que todos os professores possam agir da mesma forma, pois cada um terá uma visão 

própria das práticas pedagógicas na inclusão. Portanto, os autores concluem que não se pode esperar na 

formação dos professores o desenvolvimento de ritmos e competências similares e que sua prática pedagógica só 

será efetivamente inclusiva se o espaço possibilite sua atuação inclusiva e a reflexão do seu próprio trabalho 

pedagógico. 

 Seguindo na mesma linha de raciocínio Santos (2013, apud MANTOAN, 2013), ressalta que para que a 

escola e as práticas docentes sejam condizentes com a inclusão devem proporcionar o fortalecimento dos projetos 

políticos pedagógicos, sala de aula com eixo de aprendizagem para todos, articulação da teoria e prática, trabalho 

interdisciplinar, reorganização dos tempos e espaços e investimentos na infraestrutura material e pessoal, bem 

como a revisão do processo de avaliação. A formação continuada do professor deve ser em serviço, pois, a 

aprendizagem é permanente e o desafio da educação é contínuo. Segundo a autora, são realidades que podem 

ou não acontecer nas escolas e dependem do nível de comprometimento com a inclusão escolar. 

 O professor, dentro da perspectiva inclusiva e com uma escola de qualidade, não deve duvidar da 

capacidade e das possibilidades de aprendizagem dos alunos e muito menos prever quando esses alunos não irão 

aprender. Ter um aluno deficiente em sala de aula, não deve ser um empecilho, para que, suas práticas 

pedagógicas, com relação ao deficiente seja de menor qualidade ou em menor tempo.  

 Dentro desse contexto a autora explica que ainda, não justifica um ensino à parte, individualizado, com 

atividades que discriminam e que se dizem ´´adaptadas´´ às possibilidades de entendimento de alguns. A 

aprendizagem é sempre imprevisível, portanto, o professor deve considerar a capacidade de todos os alunos, 

deixando de rotulá-los e de categorizar seus alunos, entendendo que todos são capazes de assimilar conhecimento 

e de produzi-los (MACHADO, 2013). 

  Cunha (2015), comenta que, embora saibamos que na educação especial há casos degenerativos muito 

severos, ainda assim, essas pessoas, mesmo que impossibilitadas no espaço pedagógico e afetivo, por meio de 

atuação de profissionais interessados e dedicados, podem receber um acompanhamento educacional 

reabilitativo em seu próprio lar. São ações inclusivas além dos muros da escola. 

 Continuando na sua linha de pensamento, o autor, explica que quando o educador trabalha com a 

informação da educação inclusiva, sua prática conclui todos os níveis e modalidades de ensino: da educação 

especial, passando pela educação básica e atingindo a educação de jovens e adultos, alcançando assim a 

diversidade discente nas diferentes etnias, culturas e classes sociais. O professor deve observar, avaliar e mediar, 
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para que os recursos pedagógicos de que a escola possui sejam apropriados para aqueles que ensinam e para os 

que recebem o aprendizado. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Arte é um importante trabalho educativo, pois procura, através das tendências individuais, encaminhar 

a formação do gosto, estimula a inteligência e contribui para a formação da personalidade do indivíduo, sem ter 

como preocupação única e mais importante à formação de artistas.   

Arte desempenha um papel crucial como trabalho educativo, indo muito além da simples formação de 

artistas. Ela busca, por meio das tendências individuais, direcionar a formação do gosto, estimular a inteligência 

e contribuir para a formação da personalidade do indivíduo. Ao contrário de limitar-se à ideia de desenvolver 

apenas habilidades artísticas, a educação artística abrange aspectos mais amplos e essenciais para o crescimento 

humano. 

Ao integrar a arte na educação, proporcionamos aos alunos uma experiência enriquecedora que vai além 

do aspecto técnico. A apreciação e a criação artística estimulam a expressão individual, promovendo a 

criatividade, a autoexpressão e o pensamento crítico. O contato com diferentes formas de expressão artística 

permite que os estudantes desenvolvam sua própria voz e visão de mundo, fortalecendo a autonomia e a 

confiança. 

A arte também desempenha um papel significativo no desenvolvimento emocional e social dos 

indivíduos. Ela oferece um espaço seguro para explorar e compreender sentimentos complexos, incentivando a 

empatia e a compreensão das experiências alheias. Através da apreciação de diversas manifestações artísticas, os 

estudantes têm a oportunidade de ampliar sua perspectiva sobre diferentes culturas, épocas e realidades sociais. 

Além disso, a arte é um meio poderoso de comunicação que transcende barreiras linguísticas. Ao 

explorar diferentes formas de expressão, os alunos desenvolvem habilidades de comunicação visual, aprendendo 

a transmitir ideias e emoções de maneiras não verbais. Essas habilidades são valiosas em uma sociedade cada vez 

mais centrada na comunicação visual, contribuindo para o desenvolvimento de uma linguagem própria e para a 

compreensão de mensagens complexas. 

A educação artística também desafia os alunos a pensar de maneira crítica e a analisar o contexto cultural, 

histórico e social por trás das obras de arte. Essa abordagem crítica estimula a curiosidade intelectual, 

incentivando os estudantes a fazerem conexões entre diferentes disciplinas e a compreenderem o papel da arte 
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na construção da identidade cultural. 

Além disso, ao envolver os alunos em atividades artísticas, a educação artística contribui para o 

desenvolvimento de habilidades motoras finas, coordenação motora e percepção visual. Essas habilidades não 

apenas beneficiam a expressão artística, mas também têm aplicações práticas em outras áreas do aprendizado. 

 

Em resumo, a arte como trabalho educativo é fundamental para o desenvolvimento integral dos 

indivíduos. Ela não só fornece um espaço para a expressão pessoal, mas também promove habilidades cognitivas, 

emocionais e sociais essenciais. Ao estimular a criatividade, o pensamento crítico e a apreciação estética, a 

educação artística desempenha um papel vital na formação de cidadãos reflexivos, sensíveis e culturalmente 

conscientes, contribuindo para uma sociedade mais rica e diversificada. 
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Resumo 

Este estudo se dedicou a mostrar a importância da execução da Lei 10.639/03 que decretou que as instituições 

de ensino no Brasil passem a implementar o estudo da história e da cultura Afro-Brasileira e Africana nos 

currículos escolares, entretanto como todo começo é complicado; foram inúmeros desafios enfrentados pela 

Educação pública brasileira no que se refere ao seu processo histórico escolarização e acultura Afro-Brasileira, 

que sempre esteve atrelado ao sistema político vigente nesta perspectiva, analisamos a demora para si 

desvencilhar dos ensinos dos Jesuítas, pois, muitos viam neles os donos da razão, também como centro de 

estudos com muita distancia da classe mais baixa entre outros, bem assim como também a a influência da cultura 

afro no Brasil, assim com o uso do ensino da cultura Afro-Brasileira nas escolas: dificuldades e oportunidades. 

O Projeto de Lei 10.639 traz mudanças na Lei de Diretrizes e Bases, tornando obrigatório o ensino da História 

e da Cultura Afro-Brasileira nas escolas de nível Fundamental e Médio. 

 

Palavras-chave: Educação, História; Cultura Afro. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A inclusão do estudo da história e da cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares é 

fundamental para promover a equidade e combater o racismo estrutural presente na sociedade. Essa abordagem 

visa reconhecer e valorizar a contribuição dos afrodescendentes para a formação da identidade brasileira, além 

de desconstruir estereótipos e preconceitos historicamente enraizados. A inclusão do estudo da história e da 

cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares é fundamental para promover a equidade e combater o 

racismo estrutural presente na sociedade. Essa abordagem visa reconhecer e valorizar a contribuição dos 

afrodescendentes para a formação da identidade brasileira, além de desconstruir estereótipos e preconceitos 

historicamente enraizados. 
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Ao incorporar esses conteúdos nos currículos, as escolas contribuem para a construção de uma 

consciência crítica e plural, permitindo que os estudantes compreendam a diversidade cultural e histórica do 

Brasil de maneira mais completa. A compreensão das raízes africanas na formação do país é essencial para a 

promoção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

A história e a cultura afro-brasileira e africana são ricas em contribuições nas áreas da arte, música, 

religião, ciência, tecnologia, entre outras. Inserir esses elementos nos currículos não apenas resgata a verdadeira 

história do Brasil, mas também proporciona aos alunos uma visão mais ampla e precisa da construção da 

sociedade em que vivemos. 

Além disso, a presença dos afrodescendentes na história do Brasil muitas vezes é marginalizada ou 

omitida nos livros didáticos e materiais educativos. A inclusão desses temas nos currículos escolares desafia essa 

visão eurocêntrica e permite que os estudantes tenham acesso a uma narrativa mais inclusiva e justa. 

A educação é uma poderosa ferramenta para transformar a sociedade, e a inclusão da história e cultura 

afro-brasileira e africana é um passo crucial para a construção de uma sociedade mais igualitária e consciente. 

Essa abordagem não apenas beneficia os estudantes afrodescendentes, proporcionando uma representação mais 

positiva e precisa de sua história e cultura, mas também contribui para a formação de cidadãos críticos e 

comprometidos com a promoção da igualdade racial. 

A valorização da diversidade é um princípio fundamental para a construção de uma sociedade justa, e a 

inclusão desses conteúdos nos currículos escolares é um meio eficaz de disseminar esse valor desde a educação 

básica. Dessa forma, os estudantes serão mais aptos a compreender e respeitar a pluralidade cultural que compõe 

o tecido social brasileiro. 

Em última análise, a inclusão do estudo da história e da cultura afro-brasileira e africana nos currículos 

escolares não apenas contribui para a formação integral dos estudantes, mas também representa um 

compromisso com a construção de uma sociedade mais justa, equitativa e livre de discriminação racial. Essa 

abordagem educacional é um passo significativo na promoção da igualdade e no combate ao racismo estrutural 

que persiste em nossa sociedade. 

Ao integrar esses conteúdos nos currículos, as escolas podem proporcionar uma compreensão mais 

abrangente da diversidade étnica e cultural do Brasil. Os alunos têm a oportunidade de conhecer as tradições, a 

história e os impactos das culturas afro-brasileira e africana na construção da nação, promovendo, assim, um 

respeito mais profundo pela pluralidade cultural existente. 

Além disso, o estudo dessas temáticas contribui para a promoção da autoestima e identidade positiva 

entre os estudantes afrodescendentes, ao oferecerem referências históricas e culturais que muitas vezes foram 
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negligenciadas. Essa abordagem não apenas amplia o repertório cultural dos alunos, mas também fomenta a 

consciência crítica sobre as desigualdades raciais e sociais presentes na sociedade. 

A Lei 10.639/03, que tornou obrigatório o ensino da história e cultura afro-brasileira e africana nas 

escolas, representa um importante avanço nesse sentido. Contudo, é essencial que haja uma implementação 

efetiva e contínua dessa legislação, proporcionando formação adequada aos professores, desenvolvimento de 

materiais didáticos inclusivos e a promoção de práticas pedagógicas que incorporem de maneira significativa 

esses conteúdos. 

Dessa forma, a educação se torna uma ferramenta poderosa na luta contra o racismo, promovendo uma 

sociedade mais justa e igualitária. A inclusão da história e cultura afro-brasileira e africana nos currículos 

escolares não é apenas uma questão de representatividade, mas uma estratégia eficaz para a construção de uma 

consciência coletiva que reconheça e valorize a riqueza da diversidade cultural do Brasil. 

 

 

CONCEITUANDO A LEI 

Essa estratégia educacional não apenas busca corrigir a ausência histórica e cultural de grupos étnicos 

marginalizados nos livros didáticos e no ensino, mas também visa promover um entendimento mais profundo 

sobre as raízes da formação da sociedade brasileira. Ao reconhecer e valorizar a contribuição dos africanos e 

afrodescendentes, os estudantes são instigados a refletir sobre as injustiças históricas e a compreender a 

complexidade das relações raciais no país. 

A educação que abraça a diversidade é um passo crucial para combater a discriminação racial desde 

cedo, proporcionando aos alunos uma perspectiva crítica sobre o papel histórico desses grupos na construção 

da nação. A integração da história e cultura afro-brasileira e africana nas disciplinas curriculares não se limita 

ao mero cumprimento de uma legislação, mas sim à promoção de uma sociedade mais justa e inclusiva. 

Ao explorar temas como a resistência negra, a influência africana na música, na religiosidade, na 

culinária e em outras manifestações culturais, os estudantes desenvolvem uma apreciação mais ampla pela 

riqueza da diversidade cultural brasileira. Isso não apenas enriquece o repertório cultural dos alunos, mas 

também contribui para a construção de uma identidade nacional mais inclusiva, na qual todas as contribuições 

são valorizadas e celebradas. 

Além disso, ao incluir a perspectiva afro-brasileira nos currículos, a educação se torna um espaço 
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propício para o diálogo intercultural, incentivando o respeito mútuo e a compreensão entre diferentes grupos 

étnicos. Essa abordagem não apenas combate o preconceito, mas também prepara os alunos para atuarem 

como cidadãos conscientes, capazes de contribuir para uma sociedade mais justa e igualitária. 

Portanto, a inclusão da história e cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares transcende 

a sala de aula, influenciando a construção de uma consciência coletiva que reconhece e valoriza a diversidade 

como um dos pilares fundamentais da identidade nacional. Essa abordagem educacional não apenas molda 

indivíduos mais informados e sensíveis, mas também contribui para a construção de um país mais equitativo 

e respeitoso com suas raízes culturais variadas.  

Essa abordagem inclusiva não apenas molda a percepção individual dos alunos, mas também tem um 

impacto significativo na sociedade em geral. Ao reconhecer a diversidade étnica e cultural como um 

componente integral da identidade nacional, a inclusão da história e cultura afro-brasileira e africana nos 

currículos escolares contribui para a construção de uma sociedade mais justa, plural e respeitosa. 

A consciência coletiva que surge dessa inclusão promove a quebra de estereótipos e preconceitos 

arraigados, criando um ambiente propício para o diálogo intercultural e a valorização das diferentes 

contribuições para a formação da nação. Isso não apenas enriquece a compreensão histórica dos estudantes, 

mas também fortalece os laços de solidariedade e empatia entre os diversos grupos étnicos presentes no Brasil. 

A educação inclusiva, que abraça a multiplicidade de perspectivas culturais, gera cidadãos mais críticos 

e conscientes, capazes de contribuir ativamente para a construção de uma sociedade mais equitativa. Essa 

consciência coletiva transcende os limites da sala de aula, refletindo-se em práticas sociais, políticas e culturais 

mais igualitárias e representativas. 

A inclusão da história e cultura afro-brasileira e africana nos currículos não é apenas uma medida 

educacional, mas uma estratégia para promover a equidade e a justiça social. Ela influencia a construção de 

uma identidade nacional que celebra suas raízes diversas, reconhecendo a importância de todas as 

contribuições para a formação do tecido social brasileiro. 

Ao formar cidadãos que compreendem e valorizam a diversidade cultural, a educação se torna uma 

ferramenta poderosa na desconstrução de práticas discriminatórias e na promoção de uma convivência pacífica 

e respeitosa. A inclusão da história e cultura afro-brasileira e africana nos currículos escolares, portanto, não 

é apenas um ato de justiça histórica, mas um investimento no fortalecimento de uma sociedade mais inclusiva 

e harmoniosa.  
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No Brasil, embora haja muitas evidências a respeito da contribuição social, econômica e cultural que 

formou o país, a partir da presença de vários povos como as diversas etnias Indígenas (já presentes) ao longo 

do território, Europeus e Africanos escravizados, mesmo após cinco séculos, há ainda na prática social uma 

diferenciação na forma como essas culturas são tratadas e consequentemente influencia também na forma de 

como os pertencentes a essas culturas são percebidos ou invisibilizados, (ainda que de forma velada). Escolha 

do tema Afro descendência, veio em mente desde o momento do projeto de pesquisa aplicada, no qual foi 

visto e percebido a necessidade de ver e saber como a questão era tratada e trabalhada na escola. A lógica 

eurocêntrica fundamenta a ideia de que há uma cultura superior e de que os descendentes dessa cultura são, 

portanto, seres superiores e assim, detentores de todos os conhecimentos, ciências e bens materiais e imateriais 

que lhes sejam alvo de interesse. 

Tais relações de poder são presente em todos âmbitos da nossa sociedade e dessa forma as escolas 

Brasileiras não estão isentas de tais relações, onde a discriminação racial é uma das formas mais evidentes 

como consequência da lógica da supremacia racial e um dos principais desafios a serem encarados, para que 

de fato possamos falar de igualdade de direitos. 

Para tentar alcançar esse objetivo, a proposta de Lei n.10639/03 altera a Lei 9394/96 de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, estabelece a obrigatoriedade da educação das Relações Étnico-Raciais e para o 

Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana, a fim de resgatar a contribuição do povo negro nas áreas 

social, econômica e política pertinentes à História do Brasil. Para regulamentar esta Lei, o Conselho Nacional 

de Educação, por meio de seu Conselho Pleno, elaborou o Parecer nº CNE/CP 003/04 de 10/03/2004, 

que estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino 

de História e Cultura Afro-Brasileira e Africana. A Educação Infantil, segundo Paulo Freire (1986), deveria 

possuir etapas, pois o desenvolvimento das crianças se dá por etapas e de modo desigual, sendo diferente ela 

requer uma escola de tipo diferente dos outros níveis escolares. 

Paulo Freire, renomado educador brasileiro, destacou a importância de compreender a Educação Infantil 

como uma fase específica do processo educativo, caracterizada pelo desenvolvimento infantil único e peculiar. 

Para Freire, a infância não é uma simples preparação para a fase seguinte da escolaridade, mas uma etapa crucial 

por si só, na qual as crianças começam a construir seus conhecimentos de maneira ativa e lúdica. 

Ao considerar as peculiaridades do desenvolvimento infantil, Freire enfatizou que a Educação Infantil 

deveria ser sensível às fases pelas quais as crianças passam, reconhecendo a diversidade de ritmos e estilos de 
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aprendizagem. Essa abordagem respeita a individualidade de cada criança, promovendo um ambiente 

educacional que estimula a curiosidade, a exploração e a expressão criativa. 

A visão de Paulo Freire sobre a Educação Infantil destaca a importância de uma pedagogia que vá além 

da mera transmissão de conhecimentos. Ele defende a ideia de que as crianças aprendem melhor quando 

envolvidas em experiências significativas, nas quais podem explorar o mundo ao seu redor, desenvolver 

habilidades motoras e sociais, e construir suas próprias compreensões. 

Para Freire, uma abordagem pedagógica eficaz na Educação Infantil deve ser sensível às necessidades 

emocionais, sociais e cognitivas das crianças, respeitando sua curiosidade natural e criando um ambiente que as 

encoraje a questionar, experimentar e interagir. Isso implica uma mudança no papel do educador, que deixa de 

ser um mero transmissor de informações para se tornar um facilitador do processo de aprendizagem, 

estabelecendo uma relação dialógica com as crianças. 

Em síntese, a perspectiva de Paulo Freire sobre a Educação Infantil destaca a importância de reconhecer 

as etapas do desenvolvimento infantil e adaptar as práticas educacionais de acordo com essas fases. Essa 

abordagem contribui para a formação de crianças mais autônomas, críticas e participativas, preparando-as não 

apenas para os desafios educacionais subsequentes, mas também para uma vida cidadã ativa e consciente.  

Freire foi quem elaborou o plano da escola maternal no ano de 1637, ele trazia a ideia de educar as 

crianças menores de 5 anos, pois  sua proposta era de algum modo auxiliar as crianças para futuramente levá-las 

a fazerem aprendizagens abstratas e para isso, suas recomendações eram que, as crianças deveriam desfrutar de 

materiais e atividades que sejam diversificadas, materiais pedagógicos  ricos em um ambiente que fossem 

favoráveis para educação das crianças  ,Comenius responsabilizou os pais pela educação antes dos 7 anos de 

idade, pois afirmava que dentro dos lares que inicia o ensino. No ano de 1657 usou a palavra Jardim da Infância 

para nomear o local de aprendizagem das crianças. 

Portanto, Freire (2006) fala da pouca discussão sobre a infância e sua educação, limitando a organização 

de um sistema de ensino e de propostas metodológicas para o ensino das crianças pequenas. Isso limitou as 

potencialidades e as oportunidades de desenvolvimento, comprometendo a visão educacional na infância e dos 

trabalhadores nesse nível educativo.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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De acordo com Freire (2006), desde a Idade Moderna existe o entendimento de que a criança é um ser 

diferente do adulto, portadora de características específicas, psíquicas e comportamentais. Contudo, isso não é 

uma característica natural, que sempre se manifesta da mesma maneira, ao contrário, existe entre o período 

infantil e o adulto uma concepção cultural e histórica, que determina os papéis das crianças e dos adultos, sendo 

em virtude disso, necessário estudar a educação infantil dentro dos contextos próprios e não pela natureza da 

infância. 

Como afirma Freire (2006), a infância nem sempre foi concebida como nos dias atuais, pois esteve sujeita 

as mudanças socioeconômicas, políticas culturais que as sociedades passaram. A composição da família, os 

registros familiares e eclesiásticos, entre outros aspectos, também não foram os mesmos, as mudanças 

demonstram que ocorreram transformações, não se podendo tomar cada período como algo acabado. 

Pode-se perceber que na Idade Média, segundo Freire, formou-se uma sociedade feudal, onde os senhores 

de terra possuíam muito poder, elaboravam as leis, a sua cultura, suas moedas, seus valores etc., de acordo seus 

contextos geo históricos. Dessa forma, nesta época a criança era considerada um pequeno adulto, que podia 

executar as mesmas tarefas de um adulto. A rápida passagem da infância para a vida adulta era o que importava. 

Nesse sentido, havia necessidade de distinção entre essas duas etapas da vida, crianças e adultos usavam o mesmo 

traje. 

De acordo com Freire, a partir do século XVII, há um crescimento das cidades devido ao comércio, a 

Igreja Católica perde o poder com o surgimento da burguesia, sendo a Igreja a responsável pela assistência social 

e educação. 

É importante tratar tais assuntos na escola, como diz a Lei nº. 10.639/2003 que torna obrigatório o 

ensino de História da África e da Cultura Afro-Brasileira em toda a escola de Ensino Fundamental e Médio. 

Este documento é uma medida de ação afirmativa que torna obrigatório o ensino da História da África e da 

cultura Afro-Brasileira nos currículos dos estabelecimentos de ensino público e particulares da educação 

básica, e modificada posteriormente pela lei 11.645/08 que acrescenta à temática também a cultura dos povos 

indígenas. 

A Lei nº. 10.639/2003, que torna obrigatório o ensino de História da África e da Cultura Afro-

Brasileira em todas as escolas de Ensino Fundamental e Médio, representa um marco crucial na busca por 

uma educação mais inclusiva e justa. Ao estabelecer essa obrigatoriedade, a legislação reconhece a necessidade 

de corrigir distorções históricas, promovendo uma abordagem que contemple a diversidade étnico-cultural do 

Brasil. 
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Ao trazer para o currículo escolar temas como a história africana, a resistência negra, a contribuição 

afrodescendente para a construção da sociedade brasileira e a valorização da cultura afro-brasileira, a legislação 

visa combater estereótipos, preconceitos e promover a igualdade racial. Essa iniciativa não apenas atende a 

uma demanda por justiça histórica, mas também fortalece a construção de uma identidade nacional mais 

plural e integradora. 

A educação, ao abordar esses temas, não apenas cumpre uma exigência legal, mas se torna um agente 

de transformação social. Através do conhecimento e da compreensão das contribuições afro-brasileiras, os 

estudantes são capacitados a questionar as desigualdades presentes na sociedade e a se tornarem agentes de 

mudança, promovendo a igualdade e o respeito mútuo. 

Além disso, a Lei nº. 10.639/2003 também destaca a importância da formação de professores para a 

implementação efetiva desses conteúdos, incentivando práticas pedagógicas que promovam a reflexão crítica 

sobre as questões raciais. Isso implica em uma constante atualização e sensibilização dos educadores, para que 

possam transmitir de maneira adequada e engajada os conhecimentos sobre a história e cultura afro-brasileira 

aos seus alunos. 

Assim, a legislação não apenas reforça a importância do combate ao racismo estrutural, mas também 

destaca o papel fundamental da educação na construção de uma sociedade mais justa e inclusiva. A 

implementação efetiva dessa lei é um passo significativo na promoção da igualdade racial, contribuindo para 

a formação de cidadãos conscientes, críticos e comprometidos com a construção de um país mais igualitário e 

respeitoso com suas raízes culturais diversas. 

Essa abordagem enriquecedora do currículo escolar, que incorpora a história africana, a resistência 

negra, a contribuição afrodescendente e a valorização da cultura afro-brasileira, desempenha um papel crucial 

na desconstrução de estereótipos e na promoção da igualdade racial. Ao proporcionar uma compreensão mais 

profunda das contribuições dos afrodescendentes para a formação da sociedade brasileira, a legislação busca 

criar uma consciência coletiva que transcenda preconceitos arraigados. 

Ao conhecer a rica história africana, os estudantes têm a oportunidade de romper com narrativas 

eurocêntricas dominantes e desafiar estigmas que perpetuam desigualdades raciais. A inclusão desses temas 

no currículo escolar não apenas destaca a diversidade cultural do Brasil, mas também contribui para a 

construção de uma narrativa nacional mais inclusiva e precisa. 

Além disso, ao abordar a resistência negra, a legislação proporciona uma perspectiva crítica sobre a 

luta contra a opressão e a busca por direitos civis. Essa abordagem não apenas fortalece a autoestima dos 
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estudantes afrodescendentes, mas também educa todos os alunos sobre a importância da justiça social e da 

solidariedade na construção de uma sociedade mais equitativa. 

A valorização da cultura afro-brasileira no currículo não apenas celebra manifestações artísticas, 

religiosas e sociais, mas também fomenta o respeito e a apreciação pela diversidade cultural. Ao compreender 

a influência africana nas tradições brasileiras, os alunos desenvolvem uma visão mais holística e respeitosa da 

herança cultural do país. 

Essa abordagem educacional não se limita à sala de aula; ela se estende para além dos muros escolares, 

influenciando a maneira como as futuras gerações percebem e interagem com a sociedade. A legislação, ao 

propor essa inclusão curricular, reconhece a educação como uma ferramenta transformadora capaz de moldar 

uma sociedade mais justa e igualitária, onde a diversidade é valorizada e respeitada como um componente 

essencial da identidade nacional. 
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O USO DE ARTES VISUAIS COMO PRÁTICA DE ENSINO 

 

 

Autor(a): Katia Cristina de Souza 

 

Resumo 

Tudo que insere o mundo infantil se torna lúdico, e o lúdico trabalha com a arte, todas as crianças são 

verdadeiros artistas em sua construção.  É absolutamente importante o contato com a arte por crianças e 

adolescentes. Primeiro, porque no processo de conhecimento da arte são envolvidos, além da inteligência e do 

raciocínio, o afetivo e o emocional, que estão sempre fora do currículo escolar.  Existe a arte como expressão e 

a arte como cultura. A arte como expressão, como já disse, é a capacidade de os indivíduos interpretarem suas 

ideias através das diferentes linguagens e formas. A arte como cultura trabalha o conhecimento da história, dos 

artistas que contribuem para a transformação da arte. É muito importante que o aluno tenha um leque de 

conhecimento acerca do seu próprio país e do mundo. Não se conhece um país sem conhecer a sua história e a 

sua arte. Além disso, as artes alargam a possibilidade de interculturalidade, ou seja, de trabalhar diferentes 

códigos culturais. A escola deve trabalhar com diversos códigos, não só com o europeu e o norte-americano 

branco, mas com o indígena, o africano e o asiático. Ao tomar contato com essas diferenças, o aluno flexibiliza 

suas percepções visuais e quebra preconceitos.   

 

Palavras-chave: Arte; Crianças; Educação; Escola. 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Os momentos de lazer e os cuidados na Educação Infantil, especialmente na Pré-escola, desempenham 

um papel crucial no desenvolvimento integral da criança. Ao proporcionar ambientes lúdicos e atividades 

livres, as crianças têm a oportunidade de socializar, explorar, aprender e desenvolver habilidades essenciais 

para seu crescimento. 

Nesse contexto, as atividades físicas desempenham um papel significativo, contribuindo para a 

formação positiva da imagem corporal das crianças. O movimento e a prática de exercícios físicos não apenas 

promovem a saúde física, mas também têm impactos positivos na saúde mental, estimulando a atenção, a 
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concentração e a coordenação motora. 

As atividades lúdicas, como jogos e brincadeiras, desempenham um papel central na construção do 

repertório emocional das crianças. O jogo é uma forma natural de expressão e aprendizagem na infância, 

permitindo que as crianças explorem emoções, desenvolvam habilidades sociais, como cooperação e resolução 

de conflitos, e descubram o mundo ao seu redor de maneira prazerosa e significativa. 

Ao incorporar o lúdico nas atividades da Educação Infantil, cria-se um ambiente propício para que as 

crianças se interessem naturalmente por disciplinas escolares. O aprendizado por meio de brincadeiras 

promove uma abordagem mais contextualizada e integrada, tornando as experiências educacionais mais 

relevantes e envolventes para os pequenos estudantes. 

A influência emocional positiva que o jogo traz é fundamental para o desenvolvimento emocional das 

crianças. Através das brincadeiras, elas aprendem a lidar com emoções como alegria, frustração, cooperação e 

competição, desenvolvendo habilidades emocionais que serão essenciais ao longo de suas vidas. 

Além disso, os momentos de lazer e as atividades lúdicas contribuem para a construção de um ambiente 

escolar acolhedor e estimulante. A Educação Infantil deve ser um espaço onde as crianças se sintam seguras, 

incentivadas a explorar e expressar sua criatividade, promovendo um aprendizado mais efetivo e duradouro. 

A integração de atividades lúdicas não apenas torna a experiência educacional mais prazerosa para as 

crianças, mas também contribui para o desenvolvimento holístico, considerando aspectos físicos, emocionais, 

sociais e cognitivos. A Educação Infantil, ao adotar uma abordagem centrada no lúdico, cria as bases para uma 

jornada educacional mais positiva e eficaz, preparando as crianças para futuros aprendizados e 

desenvolvimentos ao longo de sua trajetória escolar. 

 
 
HISTÓRIA DA INFÂNCIA 

 
 

A infância realmente foi determinada pelas viabilidades dos adultos, modificando-se bastante ao longo 

da história. Até o século XII, as condições gerais de higiene e saúde eram muito precárias, o que tornava o 

índice  de  mortalidade  infantil  muito alto. Nesta época não se dava importância às crianças  e  com  isso  o  

índice  de  mortalidade  só  aumentava,  pois  não  existia nenhuma preocupação com a higiene das crianças. 

A percepção de infância e seus conceitos nem sempre existiram, em prol da criança, foram sendo 

construídos de acordo com as modificações e com a organização da sociedade e das estruturas econômicas em 

vigor. 
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Para Kramer (1999), a concepção de infância da forma como é vista hoje é relativamente nova. Segundo 

a autora, podemos localizar no século XVIII o início da ideia de infância compreendida como uma fase 

amplamente singular que deve ser respeitada em suas particularidades. 

    As modificações ocorreram a partir de mudanças econômicas e políticas da estrutura social.   Com 

o passar do tempo, como demonstra a história, encontramos diferentes concepções de infância. A criança era 

vista como um adulto em miniatura, e seu cuidado e educação eram realizados somente pela família, em 

especial pela mãe. Havia algumas instituições alternativas que serviam para cuidado das crianças em situações 

prejudicadas ou quando rejeitadas. 

 

              A concepção de infância, até este momento, baseado no abandono, pobreza, favor e caridade, neste 

sentido eram oferecidas um atendimento precário às crianças; havia ainda grande número de mortalidade 

infantil, devido ao grande risco de morte pós-natal e às péssimas condições de saúde e higiene da população 

em geral.   

 

 

A IMPORTÂNCIA DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
 
 

De acordo com Costa (2000) a palavra lúdico vem do latim ludus e significa brincar. Neste brincar 

estão incluídos jogos, brincadeiras e brinquedos e é relativa a conduta daquele que joga, brinca e se diverte. 

Segundo Almeida (1993) o lúdico é qualquer atividade que nos dá prazer ao executá-la. Através do 

lúdico a criança aprende a ganhar, perder, conviver, esperar sua vez, lidar com as frustrações, conhecer e 

explorar o mundo.  As atividades lúdicas têm papel indispensável na estruturação do psiquismo da criança, é 

no ato de brincar que a criança desfruta elementos da realidade e fantasia, ela começa a perceber a diferença 

do real e do imaginário. É através do lúdico que ela desenvolve não só a imaginação, mas também fundamenta 

afetos, elabora conflitos, explora ansiedades à medida que assume múltiplos papéis, fecunda competências 

cognitivas e interativas. 

Almeida (1993) afirma que os jogos contribuem de forma prazerosa para o desenvolvimento global das 

crianças, para inteligência, para a efetividade, motricidade e também sociabilidade. Através do lúdico a criança 

estrutura e constrói seu mundo interior e exterior. As atividades lúdicas podem ser consideradas como meio 

pelo qual a criança efetua suas primeiras grandes realizações.  Por meio da ludicidade ela expressa a si própria 
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suas emoções e fantasias. A vivência do mundo simbólico e a ampliação das experiências perceptivas que 

fornecem elementos para a representação infantil dão-se no contato com o outro, tal resolutividade beneficia 

os laços entre o professor e o aluno que pode, através do trabalho com o   aprimoramento   das   potencialidades   

perceptivas,   conforme   as palavras  da  autora,  “enriquecer  as  experiências  das  crianças  de  conhecimento 

artístico e estético, e isto se dá quando elas são orientadas para observar, ver, tocar, enfim, perceber as coisas, 

a natureza e os objetos à sua volta”. 

Enquanto  desenham  ou  criam  objetos,  as  crianças  também  brincam  de “faz-de-conta”    e    

verbalizam    narrativas    que    exprimem    suas    capacidades imaginativas.   Ela cria e recria individualmente  

formas  expressivas,  integrando percepção, imaginação, reflexão e sensibilidade, que podem então ser 

apropriadas pelas leituras simbólicas de outras crianças e adultos. 

Tudo o que é ludicidade pode ser usado como práticas educatuvas, e  linguagens,  por  isso  é  uma  

forma  muito  importante  de expressão e comunicação humanas, isto justifica sua presença na educação 

infantil. 

Os primeiros anos de vida da criança também são cheios de descobertas e criatividade e as atividades 

de artes para educação infantil ajudam a desenvolver isso.  Os pequenos querem colorir seu universo, como o 

veem e mostrar suas preferências  em  cores  e  desenhos  quando  não  podem  em  palavras  ainda.  O 

pedagogo  alemão  Friedrich  Fröebel,  um  dos  grandes  nomes  da  educação  na infância, foi o maior defensor 

de atividades artísticas em sala de aula como tarefa lúdica, bem como o incentivo ao uso do brinquedo pelos 

educadores para estimular o aprendizado. A escola precisa ser atrativa sobretudo divertida e usar elementos do 

dia  a  dia  da  criança  é  essencial  para  potencializar  o  aprendizado,  por  isso  o brinquedo é tão importante. 

A criança, desde muito pequena, ainda bebê, se interessa e sua atenção se volta para o mundo de forma 

peculiar. Ela emite sons, faz movimentos com o corpo, “rabisca”  as  paredes  da  casa.  Ao  desenvolver  

atividades  rítmicas,  ela  começa  a interagir com o mundo sem precisar ser estimulada pelos pais ou educadores 

para tal experiência. 

 
 
 
 
O JOGO NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
 
 

Os jogos infantis são importantes para o desenvolvimento e aprendizagem da criança, muitas pessoas 

desconhecem essa prática pedagógica.  Os jogos na educação infantil significam para o campo do ensino e da 
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aprendizagem condições para ampliar a construção do conhecimento, introduzindo as propriedades do lúdico, 

da  capacidade  de  iniciação  e  ação  ativa,  espontânea e motivadora da criança. 

De acordo com Rau (2011), os jogos têm a mesma denominação, mas tem as suas  especificidades  O  

jogo  pode  ser  visto  como  o  resultado  de  um  sistema linguístico que funciona dentro de um contexto 

social, um sistema de regras e um objeto. 

O jogo está presente na escola, o professor permitindo ou não. Porém, é um jogo  em  que  as  regras  

são  predeterminadas  e  a  única  ação  que  é  permitida  às crianças é obedecer, seguir as regras, a ludicidade 

tem suas regras e objetivos. 

Segundo  Sabine  (2009),  o  ato  de  jogar  e  de  brincar  exige  da  criança movimentação física e 

provoca desafio mental. 

O mundo da fantasia, da imaginação e da brincadeira é um mundo onde a criança  está  em  constante  

exercício,  tanto  nos  aspectos  físicos  ou  emocionais como,  principalmente,  no  aspecto  intelectual.  Jogar  

em  sala  de  aula  proporciona momentos de interação e aprendizagem, pois é um dos meios mais 

estimuladores da construção do conhecimento. 

O  jogo  promove  a  aprendizagem  informal  e  formal,  pois  ele  auxilia  no processo   ensino-

aprendizagem,   tanto   no   desenvolvimento   psicomotor   como também no desenvolvimento de habilidades 

do pensamento, como a imaginação, a interpretação e a criatividade. 

Para Sabine (2009), através de recursos materiais concretos é que a criança consegue fazer conexões 

entre a escrita e seu significado, pois a subjetividade ainda encontra-se em processo de construção nas crianças 

com faixa etária entre 3 e 5 anos, de modo que se faz necessário relacionar os conteúdos escolares com a 

realidade das crianças, aproximando o máximo possível do concreto, do real. 

A criança, por sua vez, passa de espectador passivo a ator situado num jogo de  preferências  de  opções,  

de  desejos,  de  amores,  de  ódios  e  de  estratégias, podendo  ser emissor e receptor no processo de 

intercompreensão. E a educação pode deixar de ser um produto para se tornar processo de troca de ações que 

cria conhecimentos  e  não  apenas  os  reproduz.  A  cultura  lúdica  pode  ser  um  grande passo para que a 

educação possa assumir o patamar de “processo” e deixar de ser visto como “reprodução de conhecimento”. 

O papel do professor durante os jogos deve ser o de provocar e desafiar a participação coletiva na busca 

de encaminhamentos e resolução dos problemas, pois é através do jogo que podemos despertar e incentivar a 

criança para o espírito de    companheirismo   de   cooperação   gradativamente,   ela   vai   assumindo   e 

compreendendo sua posição como um membro de um grupo social. 
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De acordo com Duprat (2015), jogar em sala de aula proporciona momentos de interação e 

aprendizagem, pois é um dos meios mais estimuladores da construção do conhecimento. 

O  jogo  promove  a  aprendizagem  informal  e  formal,  pois  ele  auxilia  no processo ensino-

aprendizagem, tanto no desenvolvimento psicomotor como também 

no   desenvolvimento   de   habilidades   do   pensamento,   como   a   imaginação,   a interpretação  e  a  

criatividade.  Conforme  a  atividade,  ela  passa  a  desenvolver  as suas habilidades, vai conhecendo a sua 

capacidade e desenvolvendo cada vez mais a autoconfiança. 

Com   isso,   de   acordo   com   Duprat   (2015),   podemos  ver  que  o  jogo  é importante para 

desenvolvimento intelectual e social da criança, podendo estimular sua   criticidade,   criatividade   e   

habilidade   sociais.   O  professor  quando  oferece atividades lúdicas ao aluno, permite que ele interaja através 

da Língua Portuguesa de maneira dinâmica, expondo ideias, interpretação de texto e ultrapassando seus 

conhecimentos  para  outras  áreas.  Observa-se  que  o  professor  exerce  um  papel muito importante no 

processo de aprendizagem das crianças. O grande desafio para o educador,  no  contexto  atual,  é  ensinar  os  

conteúdos  propostos  pelos  programas curriculares de uma forma criativa. 

É possível o professor criar na escola um ambiente favorável ao processo de desenvolvimento   e  

aprendizagem  das  crianças.  Para  isso,  é  preciso  explorar, sempre  que  possível  a  sua  expressão  livre  e  

criadora,  partindo  se  suas  próprias atividades, para alcançar os objetivos propostos nesse sentido, o grande 

desafio é ensinar  a  criança  a  partir  de  seu  próprio  cotidiano,  sem  deixar  de  lado  a aprendizagem social, 

respeitando seu processo global de desenvolvimento. 

Por meio da ludicidade  a  criança  aprende  com  muito  mais  prazer  e facilidade,  desenvolvendo  a  

capacidade  de  cumprir  e  criar  regras,  estabelecendo papéis  e  permitindo-se  criar  e  inovar,  destacando  

também  que  o  brinquedo  é  o caminho pelo qual crianças compreendem o mundo em que vivem. É a 

oportunidade de desenvolvimento, pois com o jogar e o brincar a criança experimenta, descobre, inventa, 

exercita sua imaginação vivendo assim uma experiência que enriquece sua sociabilidade  e  a  capacidade  de  

se  tornar  um  ser  humano  criativo,  as  crianças formam estruturas mentais pelo uso de instrumentos e 

sinais. Através do ato de jogar e brincar, a criança não apenas se diverte, mas também desenvolve habilidades 

cognitivas, emocionais e sociais. Durante essas atividades lúdicas, ela aprende a resolver problemas, aprimora 

a coordenação motora, a linguagem e a capacidade de concentração. O jogo é uma forma natural de 

aprendizado, pois a criança interage com o ambiente ao seu redor, experimentando diferentes situações e 

absorvendo conhecimentos de maneira mais significativa. 
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Além disso, ao brincar, a criança aprimora suas habilidades sociais, aprendendo a compartilhar, 

colaborar e negociar com os outros. A interação com os colegas em um ambiente de jogo promove o 

desenvolvimento de empatia e a compreensão das emoções alheias. Essas experiências sociais durante a 

infância são fundamentais para a formação de relações saudáveis ao longo da vida. 

A imaginação é outra dimensão importante que floresce durante as brincadeiras. Ao criar mundos 

imaginários, personagens e histórias, a criança estimula sua criatividade, o que é essencial para a resolução de 

problemas inovadora no futuro. O jogo permite que ela experimente papéis diferentes, explore novas 

possibilidades e desenvolva um pensamento flexível. 

As estruturas mentais formadas durante o jogo são construídas com base na interação com 

instrumentos, objetos e sinais. A criança aprende a associar símbolos a significados, desenvolvendo habilidades 

linguísticas e de comunicação. Além disso, o jogo estimula a curiosidade, promovendo uma busca ativa por 

conhecimento e uma mentalidade exploratória. 

Em resumo, o brincar e o jogar são elementos fundamentais no desenvolvimento infantil, 

proporcionando uma base sólida para o crescimento cognitivo, emocional e social. Ao oferecer oportunidades 

para a exploração e a criatividade, os pais, educadores e cuidadores contribuem significativamente para o 

florescimento pleno das capacidades das crianças, preparando-as para enfrentar os desafios futuros de maneira 

mais resiliente e inovadora. 

Segundo Sabine (2009), definir jogo não é fácil, cada pessoa pode entender de modo diferente. Os jogos 

mesmo que tenham a mesma denominação, mas tem as suas especificidades, ou seja, cada jogo tem seu objetivo, 

a criança não brinca apenas por brincar, tudo tem sua finalidade. 

Já o brinquedo não possui um sistema de regras que determinam sua utilização. O brinquedo incentiva 

a reprodução de imagens da realidade, Duprat (2015), diz que um dos objetivos é ser um substituto dos objetos 

reais para a criança. 

De acordo com Rau (2011), os jogos mesmo que tenham a mesma denominação, mas tem as suas 

especificidades O jogo pode ser visto como o resultado de um sistema linguístico que funciona dentro de um 

contexto social, um sistema de regras e um objeto.  

O jogo está presente na escola, o professor permitindo ou não. Porém é um jogo em que as regras são 

predeterminadas e a única ação que é permitida às crianças é obedecer, seguir as regras, a ludicidade tem suas 

regras e objetivos. 

Segundo Sabine (2009), o ato de jogar e de brincar exige da criança movimentação física e provoca 
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desafio mental. O mundo da fantasia, da imaginação e da brincadeira é um mundo onde a criança está em 

exercício constante, tanto nos aspectos físicos ou emocionais como, principalmente, no aspecto intelectual.  

Jogar em sala de aula proporciona momentos de interação e aprendizagem, pois é um dos meios mais 

estimuladores da construção do conhecimento. 

Para Sabine (2009), através de recursos materiais concretos é que a criança consegue fazer conexões entre 

a escrita e seu significado, pois a subjetividade ainda encontra-se em processo de construção nas crianças com 

faixa etária entre 6 e 7 anos, de modo que se faz necessário relacionar os conteúdos escolares com a realidade 

das crianças, aproximando o máximo possível do concreto, do real. 

A criança, por sua vez, passa se expectadora passiva a ator situado num jogo de preferências de opções, 

de desejos, de amores, de ódios e de estratégias, podendo ser emissor e receptor no processo de 

intercompreensão. E a educação pode deixar de ser um produto para se tornar processo de troca de ações que 

cria conhecimentos e não apenas os reproduz. A cultura lúdica pode ser um grande passo para que a educação 

possa assumir o patamar de “processo” e deixar de ser visto como “reprodução de conhecimento”. 

Segundo Sabine (2009), diz que não é apenas deixar o livro das cartilhas de lado, mas também o método 

das cartilhas, o ensino que é centrado na noção de sílaba como unidade privilegiada da escrita e da leitura. 

De acordo com o pensamento de Sabine (2009), acredito que a utilização do lúdico torna a aprendizagem 

produtiva tanto para o aluno quanto para o professor, fazendo com que o processo de alfabetização tenha sentido 

para o aluno. 

De acordo com Rau ( 2011),  a aprendizagem poderia ser um processo de construção de conhecimentos 

que se faz com facilidade, porém tornou-se um pesadelo nas escolas. Nas séries iniciais as crianças tem uma 

resistência maior à atitude autoritária porque ainda não aprenderam a se submeter ao que veem e ouvem.  

Segundo Rau (2011), o Brasil precisa modificar profundamente a educação, especialmente, a 

alfabetização. Para que isso aconteça é preciso professores com melhor formação técnica. Enquanto as escolas 

continuarem formando mal os professores, a alfabetização e todo o processo escolar no geral irão continuar 

seriamente comprometidos. 

De acordo com Rau ( 2011), para que seja realizado um trabalho de ensino e aprendizagem é preciso 

saber alguns pontos que são fundamentais, assim sempre com auxílio da ludicidade. 

Sabine (2009) diz que não é simplesmente deixar o método tradicional ou a “cartilha” de lado. É 

necessário saber o que se quer fazer e o que entende por alfabetização. Alfabetizar é ensinar a ler e a escrever, o 

segredo é a leitura. 

Com a divulgação dos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Fundamental na área de Língua 
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Portuguesa, pode-se destacar no âmbito educacional uma preocupação com as dificuldades de leitura e escrita 

nas séries inicias pelo fato de um trabalho que não é adequado com a alfabetização.  

De acordo com Rau (2011), a linguagem passou a ser vista como uma ferramenta de comunicação. Não 

é mais valorizada apenas uma linguagem padrão ou culta como elemento de produção escrita e oral. O universo 

linguístico dos alunos passou a ser respeitado. A ação de jogo pode ser um excelente recurso para facilitar a 

expressão, participação, integração e comunicação dos alunos que terão meios para melhor compreender e 

expressar-se.   

O papel do professor durante os jogos deve ser o de provocar e desafiar a participação coletiva na busca 

de encaminhamentos e resolução dos problemas, pois é através do jogo que podemos despertar e incentivar a 

criança para o espírito de companheirismo de cooperação gradativamente, ela vai assumindo e compreendendo 

sua posição como um membro de um grupo social. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O trabalho na área de ludicidade representa um campo em constante desenvolvimento, proporcionando 

não apenas o aprendizado eficaz dos alunos, mas também oportunidades de profissionalização para os 

educadores que buscam aprimorar suas práticas pedagógicas. O desejo pelo aprendizado é um fator crucial para 

o sucesso acadêmico, e as novas técnicas e abordagens lúdicas desempenham um papel fundamental na 

promoção desse desejo, tornando as aulas menos exaustivas e mais apreciadas pelos alunos. 

Ao incorporar elementos lúdicos no processo educacional, os professores podem transformar o ambiente 

de aprendizado em um espaço mais dinâmico e envolvente. Jogos, atividades interativas e estratégias que utilizam 

a ludicidade estimulam a participação ativa dos alunos, despertam o interesse e promovem a retenção do 

conhecimento de maneira mais efetiva. Essas abordagens pedagógicas não apenas facilitam a compreensão dos 

conteúdos, mas também proporcionam um ambiente propício para o desenvolvimento de habilidades sociais, 

emocionais e cognitivas. 

A ludicidade na educação não se restringe apenas à infância; ela é aplicável em diferentes níveis de ensino 

e para diversas disciplinas. Profissionais da educação podem explorar diferentes formas de incorporar elementos 

lúdicos, como jogos educativos, simulações, atividades práticas e dinâmicas de grupo, adaptando-as ao contexto 

e às necessidades específicas de seus alunos. 

Além disso, a ludicidade não só beneficia os estudantes, mas também representa uma ferramenta valiosa 
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para a formação contínua dos professores. O profissional que se envolve com práticas lúdicas desenvolve 

habilidades pedagógicas diferenciadas, aprimora sua criatividade, e aprofunda sua compreensão sobre os 

mecanismos de aprendizagem. A capacidade de criar aulas que integram a ludicidade não apenas torna o ensino 

mais eficaz, mas também contribui para a satisfação profissional do educador. 

A inserção satisfatória da ludicidade no ambiente escolar não apenas beneficia o processo de ensino-

aprendizagem, mas também promove um clima mais positivo e colaborativo entre os alunos. A interação social, 

a resolução de problemas e a expressão criativa são incentivadas por meio de atividades lúdicas, proporcionando 

uma educação mais holística que vai além da mera transmissão de conhecimentos. 

A busca por aulas com rendimento positivo é um desafio constante para os educadores, e a ludicidade 

emerge como uma ferramenta eficaz para alcançar esse objetivo. A medida em que os professores exploram e 

implementam abordagens lúdicas, eles contribuem não apenas para o sucesso acadêmico, mas também para o 

desenvolvimento integral dos alunos, formando cidadãos críticos, criativos e colaborativos. 

Em síntese, o trabalho na área de ludicidade na educação representa uma via promissora para 

proporcionar experiências educacionais mais envolventes, contribuindo não apenas para o aprendizado dos 

alunos, mas também para a formação continuada e a satisfação profissional dos docentes. Essa abordagem não 

apenas torna as aulas mais atrativas, mas também estimula o desenvolvimento de habilidades essenciais para o 

sucesso acadêmico e pessoal. 
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CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS, CINEMA E TEATRO NA EDUCAÇÃO 
 
 
 
Autor(a): Ariane Genta Bruneli 
 
 

Resumo 

A contação de histórias, o cinema e o teatro desempenham papéis significativos na educação, oferecendo 

experiências enriquecedoras para os estudantes. A contação de histórias, por exemplo, não apenas estimula o 

interesse pelas narrativas, mas também promove o desenvolvimento da linguagem, imaginação e compreensão 

emocional. O cinema, por sua vez, proporciona uma poderosa ferramenta visual e auditiva para transmitir 

conceitos complexos. A linguagem cinematográfica pode ser utilizada para explorar diferentes culturas, contextos 

históricos e perspectivas, enriquecendo a compreensão do mundo pelos estudantes. O teatro, ao envolver os 

alunos em representações e encenações, estimula a criatividade, a expressão pessoal e a compreensão empática. 

Além disso, o teatro promove habilidades de trabalho em equipe, comunicação eficaz e autoconfiança. Ao 

integrar essas formas de expressão artística na educação, os educadores oferecem oportunidades para o 

desenvolvimento integral dos alunos. Essas atividades não apenas tornam o aprendizado mais envolvente, mas 

também contribuem para o desenvolvimento de habilidades sociais, emocionais e cognitivas essenciais para a 

formação de indivíduos críticos, criativos e bem adaptados ao mundo contemporâneo. 

 

Palavras-chaves: Arte; Educação; Teatro; Escola, Cinema, Contação de histórias.     

 

 

 

INTRODUÇÃO 

 

 A escolha deste tema é motivada pela longa discussão em torno do papel da arte e do teatro no processo 

de desenvolvimento educacional, especialmente no que diz respeito ao universo lúdico e à sua influência no 

desenvolvimento psicomotor dos alunos. A arte e o teatro não são apenas disciplinas isoladas, mas abordagens 

pedagógicas poderosas que transcendem a sala de aula, impactando o desenvolvimento holístico dos estudantes. 

No contexto educacional, a arte e o teatro são ferramentas dinâmicas que têm o potencial de estimular a 

criatividade, expressão emocional e socialização. Através de atividades artísticas, os alunos não apenas 
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desenvolvem habilidades técnicas, mas também aprimoram aspectos psicomotores, como coordenação, 

equilíbrio, noção espacial e controle motor fino. 

O teatro, em particular, desempenha um papel fundamental na promoção da expressão corporal e na ampliação 

das habilidades psicomotoras. A interpretação de papéis, a movimentação no espaço cênico e a execução de 

coreografias contribuem para o desenvolvimento da consciência corporal e da coordenação motora global. Além 

disso, o teatro proporciona oportunidades para aprimorar a expressão facial, vocal e gestual, contribuindo para 

a comunicação não verbal e a consciência emocional. 

Ao integrar a arte e o teatro na educação, cria-se um ambiente que favorece a aprendizagem ativa e participativa. 

A abordagem lúdica dessas disciplinas não apenas torna o processo educacional mais envolvente, mas também 

permite que os alunos explorem sua criatividade de maneira significativa, aplicando conceitos teóricos de forma 

prática. 

A influência dessas práticas artísticas no desenvolvimento psicomotor dos alunos vai além das habilidades físicas. 

O engajamento em atividades artísticas promove a autoconfiança, auto expressão e autoconhecimento, 

elementos fundamentais para o desenvolvimento emocional e social. Através da arte e do teatro, os alunos 

aprendem a trabalhar em equipe, a compreender diferentes perspectivas e a desenvolver empatia. 

Por fim, a inclusão dessas práticas no currículo escolar contribui para uma educação mais completa e integrada. 

O desenvolvimento psicomotor, associado à criatividade e à expressão artística, cria uma base sólida para o 

aprendizado em outras áreas. Essa abordagem holística prepara os alunos para enfrentar os desafios do século 

XXI, onde habilidades sociais, emocionais e criativas são cada vez mais valorizadas. 

Em síntese, a discussão sobre a arte e o teatro como ferramentas de desenvolvimento na educação reflete a 

necessidade de reconhecer e valorizar a importância do lúdico e da expressão criativa no processo educacional. 

Essas práticas não apenas enriquecem a experiência educacional, mas também desempenham um papel 

significativo no desenvolvimento psicomotor e no crescimento integral dos alunos. 

 

 

OBJETIVOS DO ENSINO DE ARTES E DO TEATRO, COM SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO 

DESDE A DÉCADA DE 80.   

 

Dê acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Língua Portuguesa, a leitura de histórias é um 

momento em que a criança pode          conhecer a forma de viver, pensar, agir e o universo de valores, costumes 

e comportamentos de outras culturas situadas em outros tempos e lugares que não o seu. Vemos nos PCN como 
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a leitura pode ser prazerosa e envolver o seu ouvinte, e o levar a lugares aonde ele nunca imaginou poder estar, 

o poder da história esta em quem a conta e a maneira como ela é contada. 

O principal objetivo deste trabalho é mostrar a importância dos dramatizadores de história mesmo fora do 

contexto da escola, mostrando as varias maneira de se dramatizar uma história. Acreditamos que ela deve ser 

muito bem contada, para poder envolver seus ouvintes e desta maneira pode atingir objetivos, desenvolvendo o 

raciocínio das crianças e ajudando na sua identidade, dentre outros aspectos. 

De acordo com Jorge (2003) é fundamental que a criança possa vivenciar a palavra e a escutar em todas     as 

suas possibilidades, explorando diferentes linguagens, capturando-as e apropriando-se do mundo que a cerca, 

para que este se desvele diante dela e se torne fonte de interesse vivo e permanente, fonte de curiosidade, de 

espantos de desejos e descobertas, numa dinâmica em que ela se socialize e se manifeste de forma ativa, criativa, 

participativa em qualquer situação, não apenas “recebendo” passivamente, mas produzindo e reproduzindo 

cultura. 

Neste sentido, podemos dizer que os profissionais dramatizadores de história desenvolvem um trabalho que não 

é somente o dramatizar a história é o de envolver-se com a história. Não existem regras pode ser feito através de 

cenários, figurinos, objetos, músicas, gestos ou se utilizando somente da própria voz. 

Acreditamos assim que uma das maneiras de desenvolver o hábito e o prazer da leitura é colocando-os em contato 

com a Contação e leitura de histórias para as crianças.  

O hábito de ouvir histórias desde cedo ajuda na formação de identidades; no momento da contação, estabelece-

se uma relação de troca entre dramatizador e ouvintes, o que faz com que toda a bagagem cultural e afetiva destes 

ouvintes venha à tona, assim, levando-os a ser quem são. Dramatizar histórias é uma arte porque traz significações 

ao propor um diálogo entre as diferentes dimensões do ser.  

Percebemos que cultivar o hábito da leitura desde cedo nas crianças para que se tornem adultos leitores. Os 

dramatizadores de história incentivam este hábito da leitura até mesmo no público jovem e adulto, pois trás, 

através dos seus contos, culturas, ensinamentos, aprendizagens.  

Antigamente, as pessoas reuniam-se ao redor da fogueira pra dialogar e dramatizar os acontecimentos. Era uma 

maneira de poderem guardar suas tradições e sua língua, e assim era passado o conhecimento dos mais velhos 

para os mais jovens. Nesta roda informal, era transmitido os conhecimentos de geração para geração, as crenças, 

mitos, os costumes e valores a serem guardados, no entanto, na cultura urbana, tem se perdido esta tradição. 

Desde os primórdios as histórias fazem parte da vida das pessoas através delas são contados fatos 

culturais, familiares, sociais. Esta pratica vem se reproduzindo através de muito tempo mesmo 
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sendo de maneira não intencional, mesmo assim alguns estudos mostram a importância deste 

fato, pois as crianças começam seu desenvolvimento da linguagem neste período mais 

significativamente quando ouvem histórias desde pequenos. É nesta fase também que as crianças 

necessitam de conviver com alguns fatos da vida, como nascimento, separação e até mesmo a 

morte e as histórias neste momento são utilizadas como uma ferramenta para que se possam 

superar estes momentos e ver que estes fatos fazem parte da vida de todos nos e que é necessário 

que aprenda a se conviver com eles. 

As primeiras lembranças das pessoas são o ver, o sentir e ouvir, e dramatizar histórias desde cedo para as crianças 

é cultivar uma interação aproximar os indivíduos envolvidos criando um relacionamento de afetividade entre 

quem conta e quem ouve desta forma as pessoas ficam felizes e ao mesmo tempo fica mais fácil de entender as 

diferenças e nos fazer mais flexíveis para resolver algumas situações. 

O exercício de dramatizar histórias ensina a quem conta e a quem ouve, possibilitando debater vários assuntos 

do dia a dia das crianças além de aspectos relacionados á ensinar cidadania, além de desenvolver o seu imaginário 

que tanto encanta a todos. Diante disso temos a parte lúdica, despertando a arte, o interesse pela escrita, 

oralidade e leitura. 

  Um ponto especial a ser levantado neste tópico é a expressividade do homem pela arte. Não fugindo a esta 

situação positiva, por volta da década de 80, novas abordagens foram introduzidas no ensino da Arte no Brasil. 

A imagem ganhou um lugar de destaque na sala de aula, o que representa uma das tendências da Arte 

contemporânea e uma novidade para o ensino da época. As imagens produzidas tanto pela cultura artística 

(pintores, escultores) como as produzidas pela mídia (propaganda de TV e publicitária gráfica, clipe musical, 

internet) passaram a ser utilizadas pelos professores e alunos da educação básica.  

    Uma transcrição literal sobre sua definição é debruçarmo-nos sobre a seguinte situação: a música não é tarefa 

fácil porque apesar de ser intuitivamente conhecida por qualquer pessoa, é difícil encontrar um conceito que 

abarque todos os significados dessa prática. Mais do que qualquer outra manifestação humana, a música contém 

e manipula o som e o organiza no tempo. Talvez por essa razão ela esteja sempre fugindo a qualquer definição, 

pois ao buscá-la, a música já se modificou, já evoluiu. E esse jogo do tempo é simultaneamente físico e emocional.  

O teatro é uma forma de o ser humano expressar suas emoções, sua história e sua cultura através de alguns 

valores estéticos, como beleza, harmonia, equilíbrio. A arte pode ser representada através de várias formas, em 

especial na música, na escultura, na pintura, no cinema, na dança, entre outras. 
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Figura 1 –Balé clássico ,cultura de dança (fonte: danças e movimentos 

www.google.com.br/search?q=estilos+de+danças&source). 

 

 

 

 

 

 

  Figura 2 - danças gaúchas, típicas do sul do Brasil. (fonte: danças e movimentos 

www.google.com.br/search?q=estilos+de+danças&source) . 
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Figura 3: dança indígenas, típicas do norte e do centro-oeste. (fonte: danças e movimentos 

www.google.com.br/search?q=estilos+de+danças&source). 

 

    

 

Figura 4  xaxado, dança típica da região nordeste. (fonte: danças e movimentos 

www.google.com.br/search?q=estilos+de+danças&source).    

  

A música sempre esteve presente ao longo da história da humanidade, e viva dentro do teatro. Tão antiga 

quanto o Homem, a música primitiva era usada para exteriorização de alegria, prazer, amor, dor, religiosidade 

e os anseios da alma. 
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A música tornou-se um objeto de estudo muito importante para os educadores e demais envolvido com o 

processo educativo, pois além de oferecer um grande leque de possibilidades e abrangências, tornou-se uma 

disciplina obrigatória na rede regular de ensino. 

Nos dias atuais a música pode ser considerada uma das artes que mais influenciaram e influenciam na 

sociedade. Tudo o que acontece ao nosso redor, nos afeta diretamente ou indiretamente, pois vivemos num 

conjunto de pessoas que compartilham propósitos, gostos, preocupações e costumes, e que interagem entre si 

constituindo uma comunidade. 

Segundo Silva ( 1966)  nas últimas décadas do século XX, assistimos a um acentuado movimento de mudanças 

nas organizações sociais, consequente e interdependente dos movimentos de mudanças políticas, econômicas, 

cientificas e culturais. 

O teatro é uma forma de criação de linguagens, seja ela visual, musical, cênica, da dança, ou cinematográfica, 

essas formas de linguagens refletem o ser e estar no mundo, todas são representações imaginarias de 

determinadas culturas e se renovam no exercício de criar ao longo dos tempos. Ao desenvolver-se na linguagem 

da arte o aprendiz apropria-se do conhecimento da própria arte. Essa apropriação converte-se em competências 

simbólicas por que instiga esse aprendiz a ampliar seu modo singular de perceber, sentir, pensar, imaginar e se 

expressar, aumentando suas possibilidades de produção de leitura de mundo, da natureza e da cultura e também 

seus modos de atuação sobre eles. 

O ambiente, mesmo que simples, deve ser favorável à “contação de história”. Pode ser ao ar livre ou em locais 

fechados, porém é necessário estar livre de qualquer distração ou desconforto. Ruídos, pessoas transitando, 

excesso de sol, muito frio, muito calor, muito iluminado, pouco iluminado… tudo isso poderá dificultar o 

trabalho do “dramatizador”. Procure o ambiente e o momento ideais para dramatizar suas histórias. 

Como em qualquer área, é importante que o “dramatizador” busque aperfeiçoamento contínuo. Algumas 

universidades, como, por exemplo, a Faculdade Paulista de Artes, possuem cursos de especialização em 

“contação de histórias”. 

 

 

RESULTADOS E DICUSSÃO 

Considerando o conceito de arte e arte-educação, discutido até agora e de seus elementos 

até aqui pontuados, listamos algumas potencialidades do uso da arte como estratégia ou 

metodologia na abordagem de conteúdos de disciplinas diversas. Desenvolver atividades 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.11, novembro 2023 

 

 
127 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

socioeducativas e pedagógicas que tenham foco na construção de um espaço de convivência 

fraterna, fortalecendo através do teatro os vínculos familiares, desenvolvendo o aumento da 

confiança e autoestima nas crianças. 

Através de dinâmicas, exercícios e jogos teatrais, podemos fortalecer o crescimento intelectual, social e humano 

de cada criança. O conceito faz alusão aos métodos que permitem obter certos objetivos. Com base nisso, 

fazemos aos educadores que pretendem valer-se da arte no processo de ensino/aprendizagem a seguinte 

pergunta: qual é o seu objetivo? Se, como foi dito, na obra de arte não há certo e errado e ela mesma cria as 

regras enquanto se constrói o que vai orientar as escolhas do educador serão seus objetivos.   

Diante desta questão, um novo desafio se apresenta: o de reunir forças e esforços dos trabalhadores da educação 

e demais segmentos sociais para reverter este quadro de penumbra, vindo de longas décadas, de modo que 

possam com eles estabelecer vínculos fecundos, promissores, educativos. Por certo que esta é uma tarefa coletiva, 

dos educadores e educadoras em especial, mas não somente deles, posto que a formação das novas gerações 

humanas é uma tarefa da sociedade, em seu conjunto. Por último, além de se diferenciarem na forma e 

intensidade em que se apresentam na vasta realidade das escolas e grupos de professores do educação infantil 

no Brasil, estes desafios não existiram sempre e podem deixar de existir. São realidades históricas e por isso 

podem ser superadas. Buscar os caminhos das soluções, criá-las e recriá-las, coletivamente, refazendo as bases das 

interações entre adultos, adolescentes e jovens no interior da escola e no presente, é um desafio que se sobrepõe 

aos demais. Essa junção de esforços parece ser o mais promissor horizonte para que os educadores em geral e os 

professores/as do educação infantil, em especial, possam enfrentar o nosso compromisso primeiro, que constitui 

o sentido e finalidade maior do ofício de mestre: o desafio humano, político, ético e estético de trabalhar na 

formação das novas gerações humanas, dos nossos adolescentes e jovens. Para que sejam seres verdadeiramente 

humanos, que auxiliem na construção de um outro mundo, possível.  

A teoria froebeliana, ao considerar a arte como uma atividade espontânea, concebe suporte para o ensino e 

permite a variação do aprender, ora como atividade livre, ora orientada. 

 As concepções froebeliana de educação, homem e sociedade estão intimamente vinculadas ao aprender. Assim, 

a atividade livre e espontânea, é responsável pelo desenvolvimento físico, moral, cognitivo, os dons ou objetos 

que subsidiam atividades. Entende também que o aluno necessita de orientação para o seu desenvolvimento, 

perspicácia do educador levando-o a compreender que a educação é um ato institucional que requer orientação. 

Ao participar da arte o aluno também adquire a capacidade da simbolização permitindo que ele possa vencer 

realidades angustiantes e domar medos instintivos. O aprender é um impulso natural da do educando, que 

aliado à aprendizagem tornar-se mais fácil à obtenção do aprender devido à espontaneidade das atividades por 
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meio de uma forma intensa e total.  

Compreender o universo da arte é indispensável para o bom desenvolvimento do trabalho pedagógico efetivado 

pelo professor que é o mediador destas ações. A arte é essencial, pois possibilita ao aluno uma aprendizagem por 

meio das vivências, por meio das quais podem experimentar sensações e explorar as possibilidades de 

movimentos do seu corpo e do espaço adquirindo um saber globalizado a partir de situações concretas. 

A arte é um instrumento que possibilita que os alunos aprendam a relacionar-se com o mundo, promove o 

desenvolvimento da linguagem e da concentração consequentemente gera uma motivação a novos 

conhecimentos. O eixo da arte é o desenvolver, sendo um dos meios para o crescimento, e por ser um meio 

dinâmico, a arte oportuniza o surgimento de comportamentos, padrões e normas espontâneas. Caracteriza-se 

por ser natural, viabilizando para o aluno uma exploração do mundo exterior e interior. 

O educando da Educação infantil deve ser compreendido como um ser em plena aprendizagem, é importante 

que as escolas e os educadores, incentivem a prática do jogo, como forma de aperfeiçoar esse desenvolvimento. 

A dramatização e o teatro possibilitam o aluno sonhar e fantasiar revela angústias, conflitos e medos aliviando 

tensões e frustrações são importantes para que se trabalhem diferentes tipos de sentimentos e a forma de 

lidarmos com eles. 

A personalidade humana é um processo de construção progressivo, onde se realiza a integração de duas funções 

principais: a afetividade, vinculada à sensibilidade interna e orientada pelo social e a inteligência, vinculada às 

sensibilidades externas, orientada para o mundo físico, para a construção do objeto. 

Conforme Antunes (2004), a aprendizagem é tão importante quanto o desenvolvimento social e o jogo 

constituem uma ferramenta pedagógica ao mesmo tempo promotora do desenvolvimento cognitivo e o do social. 

O teatro pode ser um instrumento da alegria, um aluno que dramatiza, antes de tudo o faz porque se diverte 

mas dessa diversão emerge a aprendizagem e a maneira como o professor após o teatro, trabalhar suas regras 

pode ensinar-lhes esquemas de relações interpessoais e de convívio ético. 

Trabalhar com teatros é fazer com que o aluno aprenda de forma prática, interativa e alegre, ou seja, participando 

de atividades mais descontraídas o aluno se sente feliz e motivado e ao mesmo tempo adquire o seu 

conhecimento de forma prazerosa. As regras de um teatro são feitas para que o aluno adquira valores que possam 

ser usados durante toda a sua vida, é por isso que ao fazer as atividades o educador deve pensar quais são os 

objetivos daquele jogo para aquela faixa etária e para a realidade a que pertence aquele aluno. 

Os teatros são essenciais para o desenvolvimento de construção, estimulando todos os sentidos tais como: 

psicomotor, cognitivo, social e emocional, desenvolvendo a capacidade de pensar, refletir, abstrair, organizar, 

realizar e avaliar. 
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Quando o aluno dramatiza, ela libera e realiza suas energias e tem o poder de transformar uma realidade 

proporcionando condições de liberação de fantasia. De acordo com Wajskop (2001), o teatro pode ser um espaço 

privilegiado de interação e confronto de diferentes pessoas e personalidades com pontos de vistas diferentes. 

Nesta vivência criam autonomia e cooperação compreendendo e agindo na realidade de forma ativa e 

construtiva. Ao definirem papéis a serem representados nas peças de teatros, os alunos têm possibilidades de 

levantar hipóteses, resolver problemas e a partir daí construir sistemas de representação, de modo mais amplo, 

no qual não teriam acesso no seu cotidiano. 

Uma dificuldade que essa concepção de ensinamento apresenta ,é de como diferenciar as artes e seus 

significados,porém cabe á nós professoras usarmos nossa visão de observação e distimguir a prática das 

habilidades que cada aluno traz de bagagem. Ainda, de acordo com as pesquisadoras o indivíduo no processo 

de aprendizagem passa por fases distintas, ampliando a sua reflexão sobre o seu sistema até chegar ao seu 

domínio, vivendo o lúdico. 

          Por meio do lúdico o aluno aprende a ganhar, perder, conviver, esperar sua vez, lidar com as frustrações, 

conhecer e explorar o mundo. As atividades lúdicas têm papel indispensável na estruturação do psiquismo da 

criança, é no ato de brincar que a criança desfruta elementos da realidade e fantasia, ela começa a perceber a 

diferença do real e do imaginário. É por meio do teatro que ela desenvolve não só a imaginação, mas também 

fundamenta afetos, elabora conflitos, explora ansiedades à medida que assume múltiplos papéis despertando 

competências cognitivas e interativas.  

Almeida (2008) afirma que a dramatização contribui de forma prazerosa para o desenvolvimento global dos 

alunos, para inteligência, para a efetividade, motricidade e também sociabilidade. Por meio do lúdico o aluno 

estrutura e constrói seu mundo interior e exterior. As atividades lúdicas podem ser consideradas como meio 

pelo qual a criança efetua suas primeiras grandes realizações. Por meio do prazer ela expressa a si própria suas 

emoções e fantasias. 

Os educandos expressam emoções, sentimentos e pensamentos, ampliando a capacidade do uso significativo de 

gestos e posturas corporais.  

 A função da arte é ao mesmo tempo, construir uma maneira de acomodar a conflitos e frustrações da vida real. 

Para Piaget (1990), o brincar retrata uma etapa do desenvolvimento da inteligência, marcado pelo domínio da 

assimilação sobre a acomodação, tendo como função consolidar a experiência vivida. A intervenção do professor 

é fundamental no processo de ensino aprendizagem, além da interação social ser importante para a aquisição 

do conhecimento. 

A arte é um estímulo natural e influência no processo de desenvolvimento dos esquemas mentais. Seus 
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benefícios permitem a integração de várias ações como: a afetiva, a social motora, a cognitiva, a social e a afetiva. 

Existem algumas considerações sobre a função lúdica e educativa do teatro. A função lúdica do teatro promove 

prazer, diversão e até mesmo desprazer, quando escolhido voluntariamente, com função educativa o brinquedo 

ensina qualquer coisa que complete ao indivíduo em seu saber, seus conhecimentos e sua apreensão do mundo. 

 Em nossa prática docente, precisamos propiciar situações de aprendizagem que levem ao desenvolvimento de 

habilidades e de conteúdos que possam responder ás necessidades dos alunos ao meio social que habitam. 

Trabalhar a arte com os educandos da Educação infantil não é difícil, basta entrar em seu mundo, mas o que se 

torna difícil é ter um olhar pedagógico e voltado para o mundo que insere o aluno, isto implica entendê-lo como 

produção humana e compreender a forma que ele assume sob determinada organização social e qual função 

cumpre. Por esta razão, o ensino da arte, nem mesmo no período inicial de sua aprendizagem, se reduz ao mero 

domínio do código (desenhos e garatujas e interpretações do faz de conta ) ,pois este é apenas um instrumento 

de realização de determinadas funções ,e como tal não esgota todas as possibilidades sociais da arte ,a proposta 

de ensinar pressupõe o desenvolvimento da prática como forma de produção de sentido . 

O professor acompanha a adequação do conhecimento e a socialização para que seja preservada a cultura, 

reconhecendo também a variação de posição da linguagem em diversas situações de interação pela escrita, 

levando em consideração as diferentes línguagens, trabalhando também o teatro e todas suas formas de 

dramatizações. 

 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

       O papel do professor de Artes e Teatro vai muito além da transmissão de conhecimento técnico; ele é um 

facilitador do processo de construção de conceitos pelos alunos, buscando estimular não apenas a aprendizagem, 

mas também o desenvolvimento de um pensamento crítico e reflexivo. A promoção do senso crítico nos alunos 

ocorre por meio do estímulo ao debate e diálogo aberto, criando um ambiente propício para a expressão de 

ideias e perspectivas diversas. 

Ao invés de apenas fornecer respostas prontas, o professor de Artes e Teatro deve incentivar os alunos a 

questionarem, analisarem e interpretarem os conteúdos de maneira autônoma. Isso contribui para a formação 

de cidadãos capazes não apenas de absorver informações, mas também de desenvolver um pensamento crítico 

que os habilite a enfrentar os desafios complexos da sociedade. 

O diálogo aberto e o debate em sala de aula não apenas aprimoram as habilidades argumentativas dos alunos, 
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mas também fomentam um ambiente de aprendizado colaborativo. A troca de ideias e perspectivas enriquece o 

processo educacional, permitindo que os estudantes desenvolvam empatia, compreensão e tolerância diante de 

diferentes pontos de vista. 

Além disso, o professor de Artes e Teatro deve reconhecer a importância de formar alunos não apenas com 

conhecimento, mas também com argumentos sólidos. O estudo aprofundado do conteúdo a ser aplicado é 

essencial para transmitir informações de maneira precisa e para estimular o pensamento crítico dos alunos. A 

busca constante pela compreensão aprofundada dos temas propicia uma abordagem mais rica e significativa, 

motivando os alunos a se envolverem de forma mais ativa no processo de aprendizagem. 

A formação de cidadãos capazes de liderar, questionar e analisar de forma crítica é crucial para o 

desenvolvimento de uma sociedade mais justa e equitativa. O professor de Artes e Teatro desempenha um papel 

fundamental nesse processo, moldando não apenas o conhecimento técnico, mas também as habilidades 

interpessoais e cognitivas dos alunos. 

Ao cultivar um ambiente educacional que promove a autonomia intelectual, o professor de Artes e Teatro 

contribui para a construção de uma base sólida para a formação de cidadãos responsáveis e críticos. Essa 

abordagem pedagógica vai ao encontro das demandas contemporâneas, preparando os alunos para enfrentar os 

desafios complexos da sociedade atual com uma perspectiva informada e reflexiva. 

 

Em resumo, o professor de Artes e Teatro desempenha um papel crucial na formação de cidadãos críticos e 

conscientes, promovendo o pensamento independente, o diálogo aberto e o aprofundamento no conhecimento. 

Essas práticas pedagógicas não apenas enriquecem o processo educacional, mas também preparam os alunos 

para se tornarem líderes e agentes de transformação em suas comunidades e na sociedade como um todo. 
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ANALISANDO A DIVERSIDADE DE CULTURAS 

 

 

Autor(a): Ariane Genta Bruneli 

 

Resumo 

O papel da escola na análise da diversidade de culturas é fundamental para construir um ambiente educacional 

inclusivo e promover a compreensão intercultural. A escola deve ser um espaço que valorize e celebre a 

diversidade cultural, reconhecendo as múltiplas formas de expressão, tradições e perspectivas presentes na 

sociedade. Ao abordar a diversidade de culturas, a escola desempenha um papel central na desconstrução de 

estereótipos e preconceitos. Promover o respeito e a aceitação das diferenças culturais contribui para a formação 

de cidadãos mais tolerantes, capazes de conviver harmoniosamente em uma sociedade cada vez mais 

multicultural. A escola também tem a responsabilidade de oferecer um currículo que incorpore diferentes 

manifestações culturais, fornecendo aos alunos a oportunidade de aprender sobre a riqueza da herança cultural 

global. Dessa forma, os estudantes podem desenvolver uma compreensão mais ampla do mundo, contribuindo 

para a construção de uma consciência global e cidadã. 

 

Palavras-chave: História; Diversidade; Aprendizagem; Escola, Empoderamento. 

 
 

 
 
INTRODUÇÃO 
 
 

A diversidade cultural do Brasil é uma característica marcante, influenciada pela extensa dimensão 

territorial e pela rica miscigenação de diferentes grupos étnicos. A história do país começa com a colonização 

portuguesa, que trouxe consigo elementos culturais europeus que, ao longo do tempo, se entrelaçaram com as 

diversas culturas indígenas que já habitavam o território. 

A presença de tribos indígenas antes da chegada dos colonizadores europeus desempenhou um papel 

fundamental na formação da identidade cultural brasileira. Muitos aspectos da cultura indígena, como costumes, 

línguas, práticas agrícolas e conhecimentos sobre a flora e fauna, foram incorporados e adaptados ao longo dos 

séculos, moldando a base cultural do país. 

Com a introdução da escravidão africana durante o período colonial, uma nova camada cultural foi 
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adicionada ao cenário brasileiro. Os africanos escravizados trouxeram consigo tradições, línguas, religiões e 

expressões artísticas que contribuíram significativamente para a diversidade cultural do Brasil. Elementos da 

cultura afro-brasileira estão presentes em várias manifestações, como a música, a dança, a culinária e as religiões 

de matriz africana. 

A imigração de europeus e asiáticos também desempenhou um papel importante na formação da cultura 

brasileira. A chegada de imigrantes de diversas origens, como italianos, alemães, japoneses e libaneses, trouxe 

novas influências linguísticas, culinárias, religiosas e artísticas, enriquecendo ainda mais o mosaico cultural 

brasileiro. 

A miscigenação e a convivência harmoniosa entre diferentes grupos étnicos e culturais no Brasil 

resultaram em uma nação singular, onde a diversidade é celebrada. Essa mistura de tradições e influências está 

presente em diversos aspectos da vida cotidiana, desde a culinária, como a feijoada e o acarajé, até as festas 

populares, como o Carnaval e as festas juninas. 

Além disso, a diversidade cultural do Brasil se manifesta em expressões artísticas como o samba, o forró, 

o frevo e a capoeira, que refletem a riqueza das influências africanas e indígenas. As festas religiosas, como o 

Círio de Nazaré e a Festa do Divino, são exemplos de manifestações culturais que têm suas raízes na fé, tradições 

populares e influências europeias. 

Em resumo, a diversidade cultural do Brasil é um reflexo da complexa interação entre povos indígenas, 

colonizadores europeus, africanos escravizados e imigrantes de diversas origens. Essa mescla de influências 

resultou em uma nação rica em tradições, costumes, línguas e expressões artísticas, contribuindo para a 

construção de uma identidade cultural única e plural. 

 

 

DIVERSIDADE CULTURAL E SUA TRAJETÓRIA DENTRO DA EDUCAÇÃO 

 

 

 A diversidade cultural está cada vez mais patente nas escolas. Nelas encontramos adolescentes e crianças 

de diferentes meios socioculturais, com as suas potencialidades e especificidades diferenciadas. É um desafio que 

compete a todos nós adotarmos no sentido de caminharmos cada vez mais para uma sociedade em que sejam 

formados indivíduos responsáveis, críticos, atuantes e solidários conscientes dos seus direitos e deveres. Neste 

sentido ainda Perestrelo (200: 37) acrescenta que é impossível ignorar que “a nossa sala de aula, tem vindo a 

tornarem-se cada vez mais heterogêneas. Temos de reconhecer que estas diferentes pertenças são uma fonte de 
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riqueza inesgotável”.  

A transferência de valores e dos conhecimentos, e de modo mais amplo, a socialização da mulher desde 

criança, não era, portanto de nenhuma forma assegurada nem direcionada pela família. Esta criança se 

distanciava rapidamente de seus pais, e podemos dizer que durante muitos séculos a educação e a aprendizagem 

foi garantida graça a convivência da criança ou do jovem com outros adultos. Neste sentido a criança era inserida 

em meio aos adultos para aprender as coisas que devia saber ajudando os adultos a fazê-las. 

Neste sentido, no momento que a criança possuía pouca dependência, em média pelos aos cinco ou sete 

anos, mostrava-se que já estava preparada para entrar na vida adulta em todos seus aspectos. A criança era 

considerada um adulto em miniatura, pois eram designadas tarefas iguais as das pessoas mais velhas e todos os 

tipos de assuntos eram conversados na sua frente. A partir deste momento a criança era enviada para viver com 

outras famílias para desta forma aprender os trabalhos domésticos e os valores. Porém, com essa separação o 

sentimento ficava dissolvido. 

Naquela época, a criança era levada à aprendizagem através da prática. Os trabalhos domésticos não eram 

considerados humilhantes, era constituído como uma maneira comum de inserir a educação tanto para os mais 

abastados, como para pobres. Porém pelo fato da criança sair muito cedo do seio da família, fazia com que ela 

escapasse do controle dos pais, mesmo que um dia voltasse a ela, tempos mais tarde, depois de adulta, o vínculo 

primordial havia se quebrado. 

Durante muito tempo segundo o Ariés, a mulher desde criança foi colocada à margem pela sociedade e 

do seio familiar, exposta à vontade e as ordens dos adultos, ficando até mesmo numa situação de invisibilidade 

social. A observação em prol da infância deu-se de maneira lenta, em um processo de construção social, então, 

as crianças eram vistas por muito tempo como seres imperfeitos e incapazes, e se encontravam em meios aos 

adultos sem qualquer capricho e atenção diferenciada. Esse olhar só mudou a partir do século XII. No que cabe 

ao respeito à infância, pode-se perceber que esta não tinha valor algum para a sociedade da época, pois sua 

própria família mantinha as crianças em segundo plano, não ofereciam a menor atenção, carinho, valor e 

respeito. 

Para a sociedade medieval, o mais importante era que a criança crescesse rapidamente para poder 

participar e ajudar no trabalho e nas demais atividades do mundo dos adultos. Neste período todas as crianças 

por volta dos sete anos de idade, não importando sua condição social, eram inseridas em famílias estranhas para 

aprenderem a fazer os serviços domésticos. 

Até mesmo perante a arte a infância da mulher foi ignorada, Por volta do século XII, a arte medieval não 

conhecia a infância como uma fase da criança, e nem ao menos demonstrava interesse em representá-la. É 
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impossível compreender que essa ausência se deva tão somente à incapacidade ou a falta de habilidade das 

crianças. O mais provável é que não houve um lugar reservado no pensamento das pessoas neste período, para 

a criança. 

O domínio do pai era completo  e a criança que rejeitasse seu patrio poder era desprezada. A dependência 

do pátrio poder seria capaz de acolher ou enjeitar segundo os atributos físicos que mostrava, se apresentasse 

alguma deficiência, geralmente era recusado.  

Conforme Cunha (1989), prevaleceu o hábito cristão, dando uma nova visibilidade para a infância, neste 

período histórico, novos argumentos sobre a infância irão beneficiar uma condição melhor para as crianças. Ao 

poucos surgiu o entendimento e sentimento de que as crianças são especiais e diferentes, e, portanto, dignas de 

ser estudadas.  

Ariés (1981) ressalta que, até o início da época moderna ainda não existia um olhar direto para a infância, 

esse período era considerado como um período de transição, sem maiores considerações, ou seja, a criança tinha 

uma infância curta, e sua passagem era pouco valorizada.  

Foi a partir do século XVII que a criança começou a ser valorizada e passou a ter o seu próprio espaço 

nas imagens por ele analisadas. A partir deste momento surgiram determinados sentimentos com relação à 

infância e os devidos cuidados com a dignidade e moral da criança também, este fato foi relacionado com a 

chegada da burguesia começando com as famílias dos nobres da sociedade, para os mais pobres. 

Para Morgado (1999), “a organização e gestão da relação pedagógica solicita ao professor a ter em 

consideração de um conjunto de dimensões que se operacionalizam de forma Diversidade Cultural no Contexto 

Escolar 40/121 interdependente”. Daí que não posso esquecer que, tal como escreve Perestrelo (2001), “numa 

sala de aula está presente uma complexa interação cuja diversidade não se resume apenas à cor da pele ou à 

etnia, mas na qual se conjugam diferentes eixos de classe social, de gênero ou de origem”. Na perspectiva de 

Ramiro (2002: 48) o professor faz uma diferenciação pedagógica, “quando prepara tarefas específicas para 

diferentes grupos de alunos, tendo em consideração as suas necessidades de formação e interesses próprias”. 

Neste caso o professor terá que adotar estratégias que permita que cada aluno, aprenda determinado 

conhecimento de acordo com as suas próprias características, que provém do seu saber, dos seus hábitos de 

pensar e de agir. Segundo Miranda (2004) uma das formas do professor fazer a gestão da diversidade na sala de 

aula é por meio de “formação de grupos heterogéneos e a abordagem diferenciada são necessárias e eficazes na 

gestão da diversidade na sala de aula”. 

Ainda nesta mesma linha de pensamento Aguado (2000) focaliza igualmente esta forma para gerir a 

diversidade, a “aprendizagem cooperativa em equipas heterogêneas visto que quando as relações com as colegas 
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se produzam adequadamente, proporcionam o principal contexto para adquirir as competências sociais mais 

sofisticados para enfrentar os elevados níveis de incerteza”. Não é necessário pensar muito para lembrar-se de 

como os costumes no Rio Grande do Sul são diferentes dos costumes do Nordeste. Dois estados de muita 

tradição que abrangem o mesmo território, e, ainda assim, de diferenças enormes nos costumes observados. 

Nós também propomos que para trabalhar com a turma toda sem fazer nenhuma exclusão, devem propor 

atividades abertas, diversificadas, isto é, atividades que possam ser abordadas por diferentes níveis de 

compreensão e de desempenho dos alunos, e em que não se destaquem os que sabem mais ou os que sabem 

menos, pois tudo o que essas atividades propõem pode ser disposto, segundo as possibilidades e interesses dos 

alunos que optaram por desenvolvê-las. Os responsáveis principais por essa variada e enriquecida cultura está 

ligada às: Colonizações europeias a partir dos anos 1500; Migração europeia ocorrida no final do século XIX e 

início do século XX; Escravos oriundos da África; População indígena nativa; Entretanto, uma educação sem 

fronteiras e que trabalhe no sentido de mitigar as diferenças existentes, não é tarefa fácil, requer preparo por 

parte do professor, uma vez que para lidar com as adversidades é necessário compreender como elas se 

manifestam e em que contexto.  Entendemos que esta estratégia leva os alunos a aprender a cooperar, negociar 

e a questionar face aos problemas dos outros, e sobretudo ter um maior conhecimento do outro.  

O eixo orientador do movimento é o combate ao racismo e as lutas pelos direitos civis. Diversidade 

Cultural no Contexto Escolar Gonçalves e Silva (1998), “situam o início desse movimento na primeira metade 

do século XX, com as lutas dos afro-descendentes, que buscavam a igualdade de exercício dos direitos civis e o 

combate à discriminação racial no País”.  

Neste sentido o que propomos para âmbito escolar é que todos os agentes educativos criem dispositivos 

pedagógica que permitam uma convivência entre todos os parceiros educativos, e também aprender a negociar 

de uma forma pacífica os conflitos (encontros e desencontros de diferenças), promovendo uma aprendizagem 

cooperativa. Em suma o que pretendemos é que se faça da escola um lugar de encontro e de convivência entre 

culturas. Na qual exercício de uma verdadeira educação intercultural passe pelo contato que se proporciona ao 

aluno com um ambiente heterogêneo, pluricultural e pelo convívio com outras culturas. 

O professor é um indivíduo que ensina, mas tem de perceber que não é só depositar o seu conhecimento 

numa determinada sala de aula, para que o seu papel seja bem desempenhado. Em contextos escolares 

multiculturais, a capacidade técnica bem como o domínio dos conteúdos e da metodologia por parte dos 

professores, é insuficiente. Para assegurarem uma educação efetiva dos estudantes de culturas diferentes, os 

professores terão de ser capazes de alterar e modificar estratégias de ensino que possam respeitar e desafiar alunos 

dos diversos grupos culturais, em ambientes educativos.  
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Assim, o Brasil, por ter essa imensa extensão territorial, compreende costumes diversos ao longo do país. 

Desde as diferenças climáticas, como econômicas, sociais, gastronômicas e culturais.  

Todavia o professor que acolhe seus alunos é um professor reflexivo, que percebe e respeita as diferenças 

de cada um, e constrói um ambiente de igualdade, e propicia uma segurança aos seus alunos, e isso refletirá em 

melhor e maior aprendizado.  

 

 

COMUNICAÇÃO NOS DIAS ATUAIS E SUA IMPORTÂNCIA DENTRO DAS INSTITUIÇÕES 

FALANDO DE DIVERSIDADE 

A informação e os métodos de comunicação sempre estiveram presentes nas transformações das 

estratégias empresariais e na própria evolução das instituições. Desta forma, hoje se torna necessário 

compreender a complexidade que envolve a informação e os processos de comunicação dentro de uma 

instituição, assim respeitando todos por meio da diversidade. 

Basicamente a comunicação é uma permuta ou um intercâmbio de informações que devem ser 

transmitidas e compreendidas dentro de uma empresa. O fator mais importante para um ótimo desenvolvimento 

nas organizações é sem dúvida a comunicação, pois é através dela que o relacionamento entre as pessoas 

acontece. 

As organizações não podem existir sem a comunicação. Se não houver comunicação, os empregados não 

sabem aquilo que os seus colegas estão realizando, a gerência não recebe as informações necessárias e os 

supervisores não podem dar instruções. A coordenação do trabalho é impossível e a organização entrará em 

colapso por falta dela. A cooperação também se torna impossível, porque as pessoas não podem expressar aos 

outros suas necessidades e sentimentos. Nós podemos dizer, com segurança, que todo ato de comunicação 

influencia de alguma maneira, a organização. 

Quando a comunicação é eficaz, ela tende a incentivar melhor desempenho e satisfação no trabalho. As 

pessoas compreendem melhor suas tarefas, sentindo-se mais envolvidas com elas. Em alguns casos, elas até 

sacrificam alguns privilégios adquiridos ao longo do tempo, porque compreendem que o sacrifício é necessário.  

 A comunicação tem quatro funções básicas dentro de um grupo ou de uma organização: controle, 

motivação, expressão emocional e informação. 

 Controle: o funcionário é orientado que deve obedecer às regras das organizações que são distribuídas 

de formas hierárquicas; 

Motivação: o funcionário recebe as orientações de como deve ser realizada suas tarefas, um funcionário 
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sem dúvidas possui estímulos e a partir desse principio seu trabalho será realizado com maior desempenho; 

 Expressão emocional: o funcionário tem total liberdade de expor suas frustações, pois a comunicação 

oferece este meio de atendimento das suas necessidades sociais; 

Informação: a tomada de decisão é facilitada pelas informações adquiridas pela comunicação realizada 

por um grupo de funcionários. 

Segundo Chiavenato, (2007), a comunicação esta presente em todas as funções administrativas, com sua 

maior importância na função de direção, por ter aplicação em todas as funções administrativas. A comunicação 

nas instituições soluciona problemas, gera e facilita a compreensão entre as pessoas sendo ela bem administrada, 

a instituição consegue com muita agilidade desenvolver suas atividades e compreender o comportamento 

humano encontrando soluções para os problemas que possam surgir. 

As instituições devem desenvolver meios para aproximar os empregados às atividades dentro da escola. 

Estimular o envolvimento dos empregados é uma ideia que todo mundo apoia. Envolver as pessoas na 

estruturação de suas funções e fornecer a elas o treinamento e as ferramentas necessárias para um desempenho 

eficiente é uma fórmula aprovada para a melhoria da qualidade e da produtividade. O objetivo é motivar as 

pessoas a serem mais criativas e produtivas. Dar a elas a possibilidade de sentirem-se orgulhosas do trabalho que 

realizam.  

Mudança organizacional trata-se de um processo de reinvenção ou reestruturação da cultura, estratégia, 

estrutura organizacional, o que indica desapegar-se dos costumes tradicionais de uma instituição e apropriar-se 

a novas práticas de desenvolvimento de gestão. Segundo Chiavenato, (2008), os gestores são os primeiros a 

adaptar-se às mudanças, sobretudo deverão cria-las e promove-las dentro de sua organização, para sobreviver ao 

mundo que a cada dia encontra-se mais competitivo.  

 Dentro dessas concepções é normal que ocorra problemas ou ruídos de comunicação, mas para que as 

mudanças ocorram de maneira saudável é necessário cuidar da forma como os novos métodos de trabalho serão 

informados aos colaboradores, ao pessoal, a equipe da instituição. A fim de não ocasionar conflitos e erros de 

interpretação o que pode levar as pessoas a lidar de forma negativa com as mudanças. Limongi, (2002), menciona 

que as redes de comunicação indicam os canais por onde passa a informação. Essas redes são divididas em duas: 

redes formais e redes informais. 

Redes formais: geralmente verticais e centralizadas, por elas trafegam os conteúdos técnico-

administrativos do trabalho. Estudos relatam que a comunicação e a resolução de problemas e tarefas simples 

fluem mais rapidamente nas redes centralizadas, enquanto a comunicação e a resolução de problemas mais 

complexos fluem melhor nas redes descentralizadas ou informais. 
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Redes informais: enquanto as redes formais obedecem às direções estabelecidas pela organização, a 

comunicação que flui por meios informais pode saltar níveis de autoridade e mover-se em qualquer direção. 

Sabendo-se que ao implantar uma tecnologia nova ou um novo método de trabalho interfere-se de uma 

maneira ou de outra, na cultura organizacional em relação às pessoas, portanto é necessário orientá-las para o 

novo. Chiavenato (2008) afirma que, este novo não se trata apenas do operacional, mas também do psicológico, 

pois é tocado no ambiente de trabalho de cada individuo porque onde existe mudança, interferirmos no costume 

e no dia a dia de cada pessoa envolvida. 

 A comunicação nada mais é que compartilhar informações e para isso acontecer existem várias maneiras, 

de acordo com Milkovich, (2010), um manual é de extrema importância para o relacionamento com os 

empregados. Ele impõe regras, normas e as políticas pelos quais os empregados e os administradores têm que 

operar. Quando a comunicação é realizada de forma competente, proporciona boas relações entre os 

colaboradores que automaticamente vão repassando suas experiências para os diversos membros existentes na 

instituição.  

Existem vários instrumentos para favorecer a circulação das informações nas instituições no que diz 

respeito à comunicação interna podemos mencionar, boletins, intranet, mural, os comunicativos eletrônicos, 

comunicados internos, publicações impressas, reuniões, site corporativo e até mesmo treinamentos sobre a nova 

gestão, o novo modo de desenvolver as atividades. 

 O mural deve ser posicionado em lugares estratégico, sendo assim, ele pode repassar informações 

importantes, como por exemplo, dados como atualização da rotina, ações que estão sendo desenvolvidas pela 

instituição. 

 Os comunicados internos também são de extrema importância, pois devem ser assinados assim que o 

colaborador der ciência da leitura, é aconselhável negritar as informações mais relevantes no comunicado. 

E-mails sendo este um recurso de muita facilidade, pois, um grupo de pessoas pode ter ciência de algum 

acontecimento em tempo curto, e neste caso se pode alertar no momento de sua leitura ao conteúdo. 

As reuniões servem para abordar assuntos que envolvam todo o ambiente da instituição, os interessados 

naquele determinado assunto, assim é possível obter melhores esclarecimentos sobre o tema abordado e tendo 

um retorno de imediato as ações resolvidas naquele assunto. 

Devido a tantas transformações são necessários que os funcionários estejam em sintonia com os 

processos da instituição, segundo Heller, (1999), a melhor estratégia é repassar o planejamento, as metas, pois 

tendo ciência da importância do seu trabalho o mesmo terá mais motivação para desempenhar suas atividades 

e um melhor entendimento sobre elas. Na fase de mudanças em um ambiente de trabalho é necessário 
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criar meios de envolver as pessoas nesta transformação. Heller (1999) menciona que é necessário preparar as 

pessoas dando o máximo de informação possível, de modo que entendam a necessidade de mudança e ajudem 

no processo. 

Certifique-se que todos os aspectos de um programa de mudança sejam informados o mais rápido 

possível para todos os envolvidos. Tudo que fugir da comunicação aberta pode deixar as pessoas, ao menos por 

um tempo, com a sensação de ignorância. Além disso, cria-se uma divisão entre os que sabem e os que ignoram.  

É importante o comprometimento das pessoas envolvidas no processo das mudanças desta forma, é 

necessário que as pessoas tenham um panorama completo de suas atribuições, compreendendo as razões globais 

das transformações, assim torna-se mais propenso o desempenhar de suas obrigações. 

Os projetos pedagógicos precisam estar preparados às mudanças rápidas do presente e ao mesmo tempo 

buscar a compreensão do futuro. Mas, além disso, precisam estimular nossos jovens para que possam se adaptar 

a um mundo cada vez mais dinâmico e ser capazes de propor soluções a problemas mal estruturados. Esse 

processo pode causar resistência e até desconfiança, mas não se pode negar a importância das mudanças, que 

vieram para ficar, e que as novas tecnologias devem ser encaradas como aliadas do processo e não como ameaças.   

O gestor deve atuar como um líder, desenvolver formas de organização que sejam inovadoras gerando 

participação de toda instituição. 

Deve ter a consciência de tudo que envolve seu ambiente de trabalho, ter em mente a necessidade de 

liderar identificando os problemas, buscando soluções de forma participativa com os demais colaboradores. 

A ruptura exige posturas e decisões diferenciadas dos gestores, requer uma reorganização da IES. As 

mudanças tendem a contribuir para um novo DNA, ou mesmo para o fortalecimento do já existente. Para uma 

IES ser competitiva, é preciso ter consciência de sua identidade, focar em prioridades e fazer inovações e os 

rompimentos necessários. 

Um DNA é entendido como a identidade da IES, como aquilo que caracteriza a instituição. 

Um DNA se constrói com pessoas comprometidas. A sua definição é fruto de uma ambição coletiva. 

Requer alto nível de engajamento institucional. O compromisso e o engajamento devem ser de todos os setores, 

especialmente os estratégicos. Não se pode admitir um governo de IES sem rumo, formado por pessoas que não 

tomam decisões coletivas ou que não colocam em prática estratégias coletivas. Os líderes são referência e 

inspiração institucional. A prioridade para as organizações é saber quem está comprometido e, posteriormente, 

saber para onde a instituição vai ou onde quer chegar, pois dentro de uma organização temos vários tipos de 

diversidade.  

  Para obter conquistas é essencial ter um planejamento escolar definido, este deve indicar os 
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caminhos a serem percorridos durante o ano a fim de alcançar as metas estipuladas pela instituição. 

 O gestor deverá acompanhar durante a evolução do ano se seus objetivos estão de acordo com suas 

expectativas, caso contrário, já deverá estudar novos meios de estratégias para não cair em futuros contratempos 

e imprevistos.  

Para um gestor educacional, ter habilidade no trato com as pessoas é fundamental, pois sempre haverá 

conflitos onde existem grupos convivendo. Essas divergências precisam ser identificadas, principalmente em suas 

características fundamentais (intergrupais ou interpessoais), para que o gestor possa, com postura firme e 

colaborativa, intervir nos momentos conflituosos, conduzindo os desacordos à negociação. 

É importante que todos possam se colocar, em que o respeito pelas diferenças faça a competitividade se 

tornar algo saudável, não prejudicando a normalidade do ambiente educacional tão sensível aos conflitos.  

 O gestor deve gerar motivação entre os colaboradores envolvidos estimulando-os a ter capacidade de 

criação e superação, tornando-os abertos as mudanças e inovações. 

O baixo nível de autoestima dos colaboradores representa um perigo potencial para qualquer instituição 

e a falta de entendimento entre gestor e todos os envolvidos tende atrapalhar o desenvolvimento de boas ações, 

por este motivo é muito importante determinar o tipo de aprendizagem levando a construção de um ótimo 

ambiente de trabalho, buscando a excelência na cultura da instituição.  

 Para que o gestor consiga enfrentar mudanças é necessário que sua equipe tenha uma atitude perante as 

diversidades que estão ocorrendo, devendo encarar as inovações de forma como se fosse um desafio a ser 

vencido. 

 A importância de o gestor liderar esta no princípio de formar pessoas que acompanhem no 

desenvolvimento das atividades a serem desenvolvidas pela instituição, com responsabilidade, criatividade, 

atendendo às tarefas mais urgentes que possam surgir, e combatendo para que sejam respeitadas todas as formas 

de ser, dentro de cada diversidade.  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O multiculturalismo emerge como uma preocupação essencial nas discussões contemporâneas, 

abordando a multiplicidade de culturas e a complexidade das identidades. Este enfoque se destaca por 

reconhecer e valorizar a diversidade cultural, desafiando as práticas silenciadoras que historicamente 

marginalizaram certas identidades. A compreensão do multiculturalismo vai além da simples coexistência de 



ISSN 2675-6757 
Revista Educação Continuada 

educont.periodikos.com.br 
V.5 n.11, novembro 2023 

 

 
143 

 
CEQ EDUCACIONAL 

Praça Nelson Sales de Abreu, 113• Cidade Patriarca CEP: 03547-10 • São Paulo-SP • Telefones: 11 2546-7326 | 11 2841-2411 

diferentes culturas; ela abrange uma análise crítica das relações de poder assimétricas que permeiam a sociedade. 

Ao reconhecer e celebrar a pluralidade de culturas, o multiculturalismo promove uma visão mais 

inclusiva e justa da sociedade. Ele desafia estereótipos e preconceitos, proporcionando um espaço para a 

expressão autêntica das diversas identidades que compõem a comunidade. Isso é particularmente relevante 

quando se aborda questões como racismo, machismo, preconceitos e discriminações, temas que têm sido 

historicamente negligenciados ou silenciados. 

No contexto do multiculturalismo, a discussão sobre racismo ganha destaque, confrontando as estruturas 

e práticas discriminatórias que perpetuam desigualdades. O entendimento das relações de poder assimétricas é 

fundamental para desmantelar sistemas opressivos e construir uma sociedade mais equitativa. O 

multiculturalismo não apenas reconhece a existência dessas assimetrias, mas também busca transformar 

ativamente as estruturas que as sustentam. 

Além disso, ao questionar práticas silenciadoras, o multiculturalismo incentiva a reflexão sobre a forma 

como diferentes narrativas são representadas na sociedade. Isso implica em dar voz às comunidades que foram 

historicamente marginalizadas, permitindo que expressem suas experiências e perspectivas de maneira autêntica. 

Dessa forma, o multiculturalismo contribui para a construção de uma narrativa mais completa e verdadeira 

sobre a diversidade cultural. 

No âmbito educacional, o multiculturalismo desafia os currículos tradicionais, propondo abordagens 

mais inclusivas que reflitam a riqueza e complexidade das culturas presentes na sociedade. Isso não apenas 

enriquece a experiência educacional dos alunos, mas também os prepara para uma convivência mais respeitosa 

e colaborativa em um mundo cada vez mais interconectado. 

A promoção do multiculturalismo não significa apenas tolerar a diversidade, mas sim apreciá-la e 

aprender com ela. Essa abordagem contribui para o desenvolvimento de uma consciência crítica, incentivando 

a empatia e a compreensão entre diferentes grupos culturais. Ao desafiar preconceitos arraigados, o 

multiculturalismo abre caminho para uma sociedade mais justa, onde as diferenças são valorizadas e respeitadas. 

Em resumo, o multiculturalismo representa um importante paradigma na construção de uma sociedade 

mais justa e inclusiva. Ao abordar a multiplicidade de culturas, a pluralidade de identidades e as relações de 

poder assimétricas, ele desafia práticas silenciadoras e contribui para o enfrentamento de questões como racismo, 

machismo, preconceitos e discriminações. Essa abordagem não apenas reconhece a diversidade, mas busca 

ativamente transformar estruturas discriminatórias, promovendo uma convivência mais igualitária e respeitosa. 
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A LUDICIDADE COMO FERRAMENTA PARA ALFABETIZAR 
 
 
 
Autor(a): Ariane Genta Bruneli 
 

 
 

Resumo  
A ludicidade desempenha um papel crucial como ferramenta para a alfabetização, tornando o processo de 

aprendizagem mais envolvente e significativo. O uso de atividades lúdicas no contexto educacional estimula o 

interesse e a motivação das crianças, criando um ambiente propício para o desenvolvimento das habilidades de 

leitura e escrita. Ao incorporar jogos, brincadeiras e atividades interativas, os educadores podem proporcionar 

experiências de aprendizagem que estimulam a imaginação, a criatividade e a concentração, elementos essenciais 

no processo de alfabetização. A ludicidade também permite que as crianças desenvolvam a linguagem de maneira 

contextualizada, associando o aprendizado à diversão e ao prazer, o que contribui para a construção de uma 

relação positiva com a leitura e a escrita.  

 

Palavras-chave: Crianças bem pequenas; Brincadeira livre; Cesto dos tesouros; brincar heurístico, Educação 

Infantil. 

 
 
 
INTRODUÇÃO 
 

A abundância de brinquedos disponíveis no mercado reflete o reconhecimento por parte dos adultos da 

importância intrínseca da brincadeira no desenvolvimento infantil. A diversidade de opções oferecidas também 

destaca a compreensão de que as crianças têm diferentes necessidades e preferências durante suas atividades 

lúdicas. 

No contexto educacional, o papel do educador é crucial na mediação das brincadeiras, promovendo um 

ambiente que permita o desenvolvimento integral das crianças. É essencial que o educador atue como um 

facilitador, guiando e apoiando as atividades lúdicas sem ser intrusivo. A observação atenta do educador é 

necessária para compreender as dinâmicas das brincadeiras, identificar possíveis desafios ou conflitos e intervir 

de maneira apropriada para garantir um ambiente seguro e estimulante. 

A capacidade de mediar brincadeiras sem ser intrusivo implica em respeitar o espaço da criança, 

permitindo que ela explore sua criatividade, tome decisões e resolva problemas de forma autônoma. O educador 
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deve estar presente para oferecer suporte quando necessário, fornecer recursos adicionais e estimular a reflexão, 

mas sempre mantendo o equilíbrio para não interferir excessivamente na autonomia da criança. 

Ao mesmo tempo, é crucial que o educador acompanhe as brincadeiras de maneira ativa, evitando a 

omissão ou a indiferença. A observação constante permite identificar oportunidades de aprendizado, 

compreender as necessidades individuais de cada criança e adaptar as estratégias pedagógicas de acordo. O 

acompanhamento efetivo envolve estar envolvido emocionalmente nas brincadeiras, promovendo uma relação 

de confiança e afetividade. 

Nas "organizações de brincadeiras", o educador desempenha um papel fundamental na criação de um 

ambiente inclusivo, estimulante e enriquecedor. Isso significa fornecer uma variedade de materiais e recursos 

que promovam a diversidade nas brincadeiras, respeitando as diferentes formas de expressão e interesses das 

crianças. 

Além disso, o educador deve estar atento às oportunidades de aprendizado que surgem naturalmente 

durante as brincadeiras. Isso pode incluir a promoção do desenvolvimento social, emocional, cognitivo e motor 

das crianças, criando um ambiente que favoreça a experimentação, a descoberta e a resolução de problemas. 

Em resumo, o educador desempenha um papel essencial na mediação das brincadeiras, sendo capaz de 

guiar, apoiar e enriquecer o ambiente lúdico sem ser intrusivo ou omissivo. Ao criar uma atmosfera propícia ao 

desenvolvimento infantil, o educador contribui para a formação de crianças autônomas, criativas e socialmente 

competentes. O equilíbrio entre intervenção e observação cuidadosa é fundamental para maximizar os benefícios 

educacionais das brincadeiras na infância. 

 

O QUE É O BRINCAR HEURÍSTICO  

Em 1987 Elinor Goldschimied desenvolveu uma pesquisa que chamou de Brincar Heurístico para a 

aprendizagem e desenvolvimento de crianças, em colaboração com educadoras de vários países. Este olhar deve-

se ao ponto de vista em que a criança explore sua criatividade, se desenvolva e consiga se expressar por meio de 

brincadeiras. 

 A palavra “heurístico” vem do grego eurisko e significa descobrir, a criança começa a alcançar a 

compreensão de algo.  

O foco do brincar está na descoberta que a criança consegue fazer e também na manipulação de objetos 

como sementes, caixas, tapetes de borracha, bolas de pingue-pongue, novelos de lã, etc. Em outras palavras, 

conforme Goldschmied e Jackson (2006), o brincar heurístico envolve oferecer a um grupo de crianças, uma 

grande quantidade de objetos para que elas brinquem, manipulem livremente sem a intervenção dos adultos, 
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sendo eles pais ou educadoras . 

Concluímos que o brincar heurístico com o uso do Cesto de Tesouros, possa nos oferecer uma 

experiência de aprendizagem ampla para os bebês que estão na fase de descobertas pelo mundo. Proporcionar o 

brincar heurístico em instituições infantis é buscar a resolução cuidadosa de pequenos detalhes, como: tempo, 

espaço, materiais adequados e gerenciamento. O papel do professor é o de organizador e mediador, e não o de 

iniciador. Os bebês brincarão com concentração e sem conflitos por longos períodos, desde que lhes sejam 

oferecidas quantidades generosas de objetos cuidadosamente selecionados, e organizados para tal brincadeira. 

Que lugar ocupa a brincadeira livre na sala de aula na educação infantil? O que pensam os educadores a 

este respeito? Um rápido olhar sobre as salas de aulas de educação infantil e suas práticas pedagógicas, nos deixa 

um confronto com a realidade onde a brincadeira livre deixa de ser apenas para seu próprio aprendizado e passa 

a ser um abandono por parte das educadoras. O deixar a criança livre para brincar, não quer dizer deixar para 

lá, deixar com que ela se vire sozinha, mas sim é simplesmente obter um olhar voltado para que a criança tenha 

direitos de escolher e seu professor deve ser seu mediador, mas não a conduzindo diretamente. 

 

A IMPORTÂNCIA DA BRINCADEIRA LIVRE  

A brincadeira está intimamente ligada à aprendizagem, isto acontece, porque a criança não separa o 

momento de brincar do momento de aprender ou qualquer outro momento. Sua brincadeira é a sua 

aprendizagem, pois é no momento que ela brinca, que ela consegue absorver todo seu aprendizado de maneira 

prazerosa e isso fica gravado em sua memória. 

           É importante o cuidado de não confundir os momentos de brincadeiras exclusivamente como portadores 

de aprendizagens e planejar brincadeiras sempre com este intuito, a brincadeira deve ser livre, pois ela aprenderá 

por si só, isso acontece de maneira natural. Essa postura poderia causar um protecionismo excessivo do adulto 

ao orientar, e sempre estar conduzindo os momentos de brincadeira com um propósito específico, com objetivos 

marcados e cronometrados. 

O homem não brinca mais, a criança pequena começa a fazer imitações do homem que não brinca mais 

e vai acabar sem nunca ter brincado, pois infelizmente nossa “época”, vamos chamar assim, as brincadeiras foram 

sendo deixadas de lado e substituídas por tecnologia, onde o jogo brinca ,e os movimentos são virtuais e não da 

própria criança .A criança só vê a mãe usando aparelhos elétricos, não vê a mãe sacudindo a roupa, cantarolar 

enquanto bate um bolo, até mesmo ir a lojas se tornou cansativo ,pois tudo é on line . A mãe e o pai são 

portadores de aparelhos que precisam fazer tudo o mais rápido possível. Em vez do canto, da dança, o barulho 

dos motores domésticos. A grande variedade de objetos que podem fazer parte de um cexto de Tesouros significa 
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que não há necessidade de incluir um objeto que produz ansiedade, curiosidade, conhecimento nas educadoras, 

em relação à sua segurança.  

O prazer que provem das brincadeiras guarda o sentido do prazer pelo viver, ser, investigar, sentir, tocar, 

viver com o outro, vibrar com vitórias e enfrentar derrotas, enfim, de verdadeiramente fazer, brincar, ser livre. 

A educação infantil se insere em um contexto histórico e social decorrente das mudanças produzidas 

pelo capitalismo industrial no século XIX, que passou a incorporar o trabalho feminino e da criança no sistema 

fabril. Embora, segundo Aranha (2006), no período anterior da Revolução Industrial e durante ela, a questão 

da educação já ocupasse o pensamento de grandes filósofos, que defenderam a importância da educação para 

todos seres humanos. Portanto, Aranha (2006) fala da pouca discussão sobre a infância e sua educação, 

limitando a organização de um sistema de ensino e de propostas metodológicas para o ensino das crianças 

pequenas. Isso limitou as potencialidades e as oportunidades de desenvolvimento, comprometendo a visão 

educacional na infância e dos trabalhadores nesse nível educativo.  

 Por meio do brinquedo e brincadeiras a criança pode desenvolver a imaginação, confiança, autoestima, 

e a cooperação, no meio em que se insere. O modo que  a criança brinca mostra seu mundo interior, revela suas 

necessidades e isso permite a interação da criança com as outras crianças e a formação de sua personalidade. 

Para isso é necessário que as escolas de Educação Infantil proporcionem condições e promovam situações de 

atividades conforme as necessidades das crianças, oportunizando a estimulação para o seu desenvolvimento 

integral. 

Por meio de diversos estudos realizados nos últimos anos sobre a criança, educadores sugerem que o 

brincar para ela é essencial, principalmente porque é assim que aprende, e sempre a brincadeira e o brinquedo 

estarão fortemente relacionados com a aprendizagem em si. As crianças até os três anos de idade, quando jogam, 

não percebem nessa ação qualquer diferença com o que os adultos consideram um trabalho. Vivem a fase que 

Piaget chamava de anomia e, dessa forma, não podem compreender regras. Assim adoram ajudar a mãe a varrer 

a casa ou fazer bolos, não porque exista valor ou utilidade nessas ações, mas porque são essas as atividades 

interessantes e divertidas. Essa forma de pensar, entretanto, modifica-se, e já a partir dos quatros a cinco anos é 

que buscam benefícios por meio do jogo, mesmo que estes sejam o elogio da sua ação. 

Por meio das brincadeiras a criança acaba explorando o mundo a sua volta livremente, pois é a partir daí 

que ela constrói seu aprendizado, e é nesse espaço que a criança acaba criando um mundo de fantasias e 

manifesta seus sentimentos, se sentindo cada vez mais segura para interagir. É brincando também que a criança 

aprende a respeitar regras, a ampliar o seu relacionamento social e a respeitar a si mesmo e ao outro. Para realizar 

esse trabalho, contamos com uma bibliografia ampla, com leituras de livros, artigos, revistas e sites sobre o tema 
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abordado, além de pesquisar grandes autores e pensadores. Desta forma poderemos evidenciar o quão as crianças 

aprendem brincando, pois, o mundo em que vive é descoberto por meio de jogos que vão dos mais fáceis até os 

mais variados. Os jogos para as crianças são uma preparação para a vida adulta, são por meio das brincadeiras, 

e seus movimentos e a interação com outras crianças e com os objetos, que elas vão desenvolver suas 

potencialidades. O jogo não pode ser visto apenas como divertimento ou apenas como brincadeiras para 

distração, ele favorece o desenvolvimento físico, cognitivo, afetivo e a interação com amigos, jogos e brincadeiras 

trabalham de forma lúdica e estimula o raciocínio lógico da criança, eles funcionam como facilitadores na 

aprendizagem.  Para compreensão e um maior aprofundamento sobre os estudos relativos aos jogos e 

brincadeiras e sua relação com o processo de aprendizagem e do desenvolvimento integral das crianças da 

Educação infantil. 

A formação da criança era viabilizada por meio dos brinquedos e dos jogos que ela executava. Por meio 

das brincadeiras as crianças descobrem o mundo a sua volta, construindo a sua própria realidade, dando-lhe um 

significado.  Kishimoto (2010) considera que o brincar na Educação Infantil implica definir o se pensa da 

criança, que mesmo pequena sabe de muitas coisas, interage com pessoas, se expressa com gestos e olhares e 

mostra como é capaz de compreender o mundo. O brincar é uma ação livre que não exige como condição um 

produto final.  Piaget (1976) ao conceituar “o jogo como uma atividade que desenvolve o intelecto da criança” 

(p.139), constatou no decorrer dos seus estudos, que Por meio dos jogos a criança muda seu comportamento e 

exercita a sua autonomia, pois aprendem a julgar argumentar, a pensar, a chegar a um consenso.  

 O estudo que pretendemos realizar com este TCC é uma pesquisa bibliográfica, referente aos jogos e 

brincadeiras na Educação Infantil, trabalhando com a psicomotricidade, fundamentada nas reflexões de leituras 

de textos de autores diversos, e também de livros, revistas, sites e arquivos. Teremos como instrumento de 

investigação, uma pesquisa quantitativa por meio de questionários investigativos com professores da Educação 

Infantil e observação dos alunos da educação infantil durante as brincadeiras. A infância realmente foi 

determinada pelas viabilidades dos adultos, modificando-se bastante ao longo da história. Até o século XII, as 

condições gerais de higiene e saúde eram muito precárias, o que tornava o índice de mortalidade infantil muito 

alto. Nesta época não se dava importância às crianças e com isso o índice de mortalidade só aumentava, pois 

não existia nenhuma preocupação com a higiene das crianças.  

A valorização e o sentimento atribuídos à infância nem sempre existiram da forma como hoje são 

concebidas e difundidas, tendo sido modificadas a partir de mudanças econômicas e políticas da estrutura social. 

Percebe-se essas transformações em pinturas, diários de família, testamentos, igrejas e túmulos, o que 

demonstram que a família e escola nem sempre existiram da mesma forma. 
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             A concepção de infância configura-se como um aspecto importante que aparece e que torna 

possível uma visão mais ampla, pois a ideia de infância não está unicamente ligada à faixa etária, a cronologia, a 

uma etapa psicológica ou ainda há um tempo linear, mas sim a uma ocorrência e a uma história. Neste sentido 

considerar a criança hoje como sujeito de direitos é o marco principal de toda mudança legal conquistada ao 

longo do tempo, porém antes dessa mudança podemos perceber que muitas coisas aconteceram, muitas lutas e 

desafios foram travadas no decorrer da história para que se chegasse a concepção atual, a criança deve brincar e 

expor seus sentimentos e prazeres Por meio de brincadeiras livres onde ela mesma possa se conduzir. 

Cabe aos professores, em sua prática docente, propiciar situações de aprendizagem que levem ao 

desenvolvimento de habilidades e de conteúdos que possam responder às necessidades dos alunos ao meio social 

que habitam.  

O grande número de brinquedos que são produzidos atualmente no mercado, sugere que há certa 

compreensão por parte dos adultos de que a brincadeira em si é importante para seus filhos, ou seja, as crianças 

em geral. O educador deve ser capaz de mediar sem ser intrusivo e de acompanhar sem ser omissivo ou 

indiferente, em todas essas ‘organizações de brincadeiras “. o brincar heurístico deve sempre fazer parte da vida 

de nossas crianças, pois é nele que ela vai expor toda sua necessidade e sentimento. 

O lúdico é tudo que traz diversão, que faz a pessoa se sentir bem, relaxar. Uma atividade de passeio com 

os filhos ou amigos é estar sendo lúdico. Para desenvolver-se o homem precisa do lúdico, pois traz prazer a vida 

e num mundo tão cheio de problemas como temos hoje, o lúdico deve fazer parte de nossas vidas diariamente. 

Há mais ou menos 300 a.c, já havia o lúdico nas atividades diárias do homem através dos jogos como na Grécia 

antiga com os jogos olímpicos. Atualmente as teorias do conhecimento na educação estão centradas na 

aprendizagem, na ação de aprender e de conhecer. Lúdico é muito importante na aprendizagem infantil, é 

através da brincadeira, estímulos necessários eficazes na construção do saber, necessários para o seu 

desenvolvimento motor e cognitivo. Conhecer tem por definição construir categorias de pensamento, não é 

possível a construção de categorias de pensamento como se elas existissem a priori, independentemente do 

sujeito que conhece. Somente é possível conhecer quando realmente se almeja, quando se quer, quando há um 

envolvimento total com o que aprendemos. No aprendizado, gostar é mais importante que criar hábitos de 

estudo. Nos dias de hoje as metodologias de aprendizagem, as linguagens e as línguas estrangeiras são mais 

valorizadas do que os próprios conteúdos de ensino. Valorizam-se mais a transversalidade e a 

transdisciplinaridade do conhecimento do que os conteúdos longitudinais do currículo clássico.  
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 Em maio de 2019 já podemos observar o ápice do desenvolvimento na linguagem oral das crianças 

participantes no projeto. Com brinquedos sonoros de sucata a escola deu um pulo alto, pois crianças que só 

balbuciavam agora já falam palavras completas devido ao estímulo com cantigas e brinquedos sonoros. A partir 

destas estatísticas podemos ver como o lúdico trouxe grande relevância para o desenvolvimento do educando, 

desde que haja interação de todos do grupo escolar. Transformando o objeto do brincar em algo simbólico e 

cheio de subsídios para construção do conhecimento de forma agradável. 

De acordo com Duprat (2015), professores relataram que muitos brincaram só com estes objetos de 

forma agradável e imaginaria. Garrafas amassadas viraram skates, caixas de papelão se transformaram em 

casinhas e muitos outros brinquedos construídos somente pelo faz de conta. Ao brincar com uma caixa de 

papelão e imaginar um carro, por exemplo, a criança relaciona-se com o significado e não com o concreto da 

caixa de papelão. A ludicidade é uma grande aliada para o desenvolvimento integral da criança, que merece 

atenção dos pais e dos educadores.  

A criança age num mundo imaginário, onde o significado é estabelecido pela brincadeira e não pelo 

objeto real presente. O conhecer é de extrema importância, pois a educação se constitui a partir do 

conhecimento e este da atividade humana. Para renovar é preciso conhecer. A atividade humana é propositada, 

não está separada de um projeto. Conhecer não é somente adaptar-se ao mundo, é também uma condição de 

sobrevivência do ser humano e da espécie. A atividade lúdica integra os aspectos afetivos, cognitivos, motores e 

sociais. Fundamenta-se a necessidade de evidenciar como lúdico influencia no processo de ensino-aprendizagem. 

A brincadeira traz uma grande influência para o desenvolvimento infantil, pois ela colabora com a 

interação social onde a criança age e satisfaz os desejos e imaginação da criança no ato de brincar. Sendo assim, 

a educação é de total importância para a sobrevivência do ser humano. Para que ele não precise inventar tudo, 

necessita apropriar-se da cultura, do que a humanidade já produziu. Educar é também aproximar o ser humano 

do que a humanidade produziu. Se isso era importante no passado, hoje é ainda mais decisivo numa sociedade 

baseada no conhecimento. Todos os professores precisam ter absoluta clareza do que é aprender, do que é 

“aprender a aprender”, para que se possa ter uma melhoria no ato de ensinar. Para os educadores, não basta 

apenas ter conhecimento de como se constrói o conhecimento, eles necessitam também saber o que é ensinar, 

o que é aprender e como aprender. 

Na brincadeira a criança em simbologia, mas também tem regras de comportamentos condizentes com 

aquilo que está sendo representado e que fara que a criança internalize regras de conduta, valores, modo de agir 

e de pensar do seu grupo social que orientara e desenvolvera seu comportamento cognitivo. O brincar constitui 

o mais alto grau de desenvolvimento da criança durante esse período, porque é a manifestação espontânea, 
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imediatamente provocada por uma necessidade do interior. São, também, modelo e reprodução da vida total, 

da intima e misteriosa vida da natureza no homem e em todas as coisas. Por isso engendra alegria, liberdade, 

satisfação e paz, harmonia com o mundo. Do jogo, emanam-se as fontes positivas, é assim também que as crianças 

se socializam e aprendem umas com as outras. Na infância, a fantasia, o faz de conta, o sonhar e o descobrir. Por 

meio das brincadeiras, a criança vai gradativamente e lentamente se adequando ao mundo. 

De acordo com Duprat (2015), a criança que joga com tranquilidade, com atividade espontânea, 

resistindo a fadiga, chegara seguramente a ser um cidadão também ativo, resistente capaz de sacrificar-se pelo 

próprio bem e pelos demais. Existe nesse período a mais bela manifestação da vida infantil em que ela joga e se 

entrega inteiramente ao seu jogo, socializando e aprendendo juntas. Brincando a criança revela seu estado 

cognitivo, visual auditivo, tátil, motor enfim seu modo de aprender e entrar em uma relação cognitiva com o 

mundo de eventos, pessoas coisas e símbolos.  Aprender não é o simples fato de acumular conhecimentos, todos 

nós aprendemos através de nossas próprias experiências vividas. Aprendem-se quando tem um projeto de vida, 

aprendemos em toda nossa existência, não existe um tempo próprio para aprender. É necessário que haja 

consciência de que precisamos de um tempo para aprender e para que nossas informações sejam sedimentadas. 

Não é possível injetar dados e informações no cérebro de ninguém, é preciso que se tenha vontade própria, 

exige-se também disciplina e dedicação. 

Desconsideram-se o lúdico infantil como coisa frívola e sem interesse. Os educadores precisam intervir 

nos passatempos assim como os pais também devem observa-los e vigia-los. Para um observador, verdadeiro 

conhecedor do coração humano, toda vida interior do homem do futuro está já presente no lúdico espontâneo 

e livre desse momento da infância, a qual é a fase mais importante da vida de cada criança. Através do brincar, 

é notável que o desenvolvimento é tanto qualitativo quanto quantitativo. 

A mudança no vocabulário, novas habilidades, percebe-se a evolução e seu conhecimento. Através do 

brincar adquire equilíbrio emocional e mental. Brincando, trabalha-se a coordenação motora Grossa, assim 

evolui a capacidade de conquistar com êxito a motora fina. 

De acordo com Raul (2011), o lúdico e o brincar dessa idade são germes de toda a vida futura, porque 

ali se mostra e se desenvolve por inteiro em seus variados e delicados aspectos, em suas mais intimas qualidades. 

Toda a vida futura – até seus últimos passos sobre a terra – tem sua raiz nesse período, chamado de a primeira 

infância. Frequentemente os educadores não conseguem ver um sentido naquilo que estão ensinando e 

consequentemente os alunos também não veem sentido algum no que estão aprendendo. Em uma época de 

dúvidas, de perplexidades, de mudanças, esse profissional deve estabelecer sentido com seus alunos. O processo 

ensino/aprendizagem deve ter sentido para o projeto de vida de ambos para que dessa forma seja um processo 
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verdadeiramente educativo. 

A vida como algo invisível, comum ou superior a todos, desenvolve-se também, especialmente, sua vida 

na natureza, à qual atribui uma vida análoga a sua. E esse contato com a natureza, com o repouso e a claridade 

dos objetos naturais deve ser cultivado pela família, pela sociedade como um ponto importante na formação 

geral. Interessante atentar aos seus jogos, porque o passatempo, a princípio, não é outra coisa que vida natural, 

o contato com a natureza e objetos desenvolve na criança um aprendizado muito gratificante. 

Para Duprat (2015), criança junta coisas semelhantes, separa as que não são não toma, nem aproveita a 

matéria tal como naturalmente vem; só o elaborado deve servir. Se a construção deve ser perfeita; necessário se 

faz que conheçamos não só o nome de cada material, mas também suas propriedades e seu uso, assim a criança 

vai aprendendo no dia a dia. Com certeza para o educador ter um bom êxito nessa sociedade aprendente, ele 

precisa ter clareza sobre o que é conhecer, como se conhece o que conhecer, porque conhecer e também a 

aprender para que não acumule seus conhecimentos, mas um dos segredos do chamado “bom professor” é 

trabalhar com prazer, gostando do que se faz. Somente é bem sucedido na vida aquele que faz o que gosta. Com 

um melhor desenvolvimento do professor todos têm a ganhar, mas a melhor hora é em seu preparo profissional, 

ou seja, na ocasião de sua graduação, observando que nesse momento ele está aberto para o aprendizado, sendo 

essa a hora exata de aprender a lidar com seus alunos em uma sala de aula. 

O lúdico e as brincadeiras inseridas de forma planejada ou livre são de grande relevância para o 

desenvolvimento integral da criança e também para o processo de ensino e aprendizagem. Verificou-se que o 

lúdico e brincadeiras possibilitam à criança a oportunidade de realizar as mais diversas experiências e preparar-

se para atingir novas em seu desenvolvimento. No entanto cabe à escola se atentar ao desenvolvimento e 

aprendizado dos alunos cumprindo a função integradora, oferecendo oportunidade para a criança desenvolver 

seu papel na sociedade, organizando e oferecendo momentos de total relevância para o crescimento social, 

intelectual e motor de cada criança, colaborando para uma socialização adequada, através de atividades em 

grupo, atividades recreativas e jogos de forma que capacite o relacionamento e a participação ativa da mesma 

caracterizando em cada uma o sentimento de sentir-se um ser social. 

Para Duprat (2015), o objetivo era investigar qual a importância do lúdico e brincadeiras para Educação 

Infantil, e através desta pesquisa podemos perceber que é de extrema importância que a criança tenha a 

oportunidade de se desenvolver por meio do lúdico e brincadeiras, pois ambos proporcionam a ampliação das 

habilidades motoras, e também dos aspectos sociais e emocionais, então cabe também ao profissional da 

Educação Infantil a responsabilidade em proporcionar momentos bem planejados envolvendo jogos e 

brincadeira, atuando como organizador, participante e observador, dando a oportunidade para que a criança 
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possa criar desenvolvendo sua autonomia, então neste sentido, a brincadeira da criança representa uma posição 

de privilégio para a análise do processo de construção do sujeito, pois brincando e aprendendo, quebrando as 

barreiras com o olhar tradicional de que está é uma atividade espontânea de satisfação de instintos infantis. O 

autor ainda fala da brincadeira como uma forma de expressão e adaptação do mundo das relações, das funções 

e das ações dos adultos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante a brincadeira, a criança está imersa em um momento de exploração e expressão genuína, onde 

a preocupação com resultados imediatos é minimizada. O foco principal reside na experiência do presente, na 

interação com o ambiente e com outras crianças. Essa ausência de preocupação com resultados tangíveis permite 

que a criança explore sua criatividade de maneira livre e espontânea. 

Ao brincar, as crianças desenvolvem habilidades sociais, emocionais e cognitivas sem a pressão de 

alcançar metas específicas. A brincadeira é um espaço onde a imaginação é estimulada, possibilitando que a 

criança experimente diferentes papéis, cenários e situações sem as restrições do mundo real. 

Após a brincadeira, é possível observar os efeitos positivos desse momento lúdico na criança. A 

brincadeira contribui para o desenvolvimento motor, cognitivo e socioemocional, promovendo a aprendizagem 

de maneira natural e prazerosa. Os resultados não são mensurados de forma convencional, mas sim refletidos 

na expressão de alegria, na interação social, na criatividade e na autoconfiança da criança. 

A abordagem despreocupada com resultados durante a brincadeira é essencial para o desenvolvimento 

saudável da criança, proporcionando um ambiente onde a curiosidade é alimentada, as habilidades são 

aprimoradas e a aprendizagem ocorre de maneira orgânica e significativa. 
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	artigos jerson novembro 2023.pdf
	A criança necessita experimentar, vivenciar e brincar para adquirir conhecimentos que futuramente lhe ajudará a desenvolver de maneira mais eficiente um aprendizado formal. Através das brincadeiras a criança acaba explorando o mundo a sua volta livrem...
	Esse tema foi escolhido por que há muito tempo discute-se a questão da arte como processo de desenvolvimento na Educação Infantil, e sua finalidade no universo lúdico, até onde esse contexto influencia o desenvolvimento psicomotor da criança....
	Outra importante contribuição é o que Pires et al (2009, p. 561) trazem sobre a temática. Para estes autores, há de se buscar as seguintes ideias de outros pensadores: Em Platão, vê-se um ambiente propício para pensá-la pelo viés da reflexão não propr...
	OBJETIVOS DO ENSINO DE ARTES E SUA IMPORTÂNCIA NA EDUCAÇÃO
	Uma noção que vislumbramos na atualidade, e que se encontra ainda fortalecida no passado, é que a educação continua em parâmetros avaliativos ultrapassados. Atentar-se para a díade cognição e arte é debruçar-se sobre as pontuações de Pontes em que, pa...
	DO NORMAL AO ESPECIAL: COMO LIDAR O ASPECTO ARTÍSTICO NO CONTEXTO EDUCACIONAL
	Um ponto especial a ser levantado neste tópico é a expressividade do homem pela arte. Ponte ressalta que: A educação estética e artística da criança, na escola, deve partir do pressuposto de que ela está inserida no ambiente afetivo e social em que ...
	DEFINIÇÃO DE MÚSICA
	Notas musicais e propriedades da música. A música (do grego μουσική τέχνη - musiké téchne, a arte das musas) é uma forma de arte que se constitui basicamente em combinar sons e silêncio seguindo uma pré-organização ao longo do tempo .Uma transcrição ...
	BREVE HISTÓRICO SOBRE A ARTE NO BRASIL E NO MUNDO
	Voltada para a educação na escola Uma transcrição literal de arte no Brasil é o que é apontado por Barbosa em que: Nas últimas décadas do século XX, no Brasil, educadores ligados à Arte têm empreendido o movimento de resgate de sua valorização profi...
	A vivência do mundo simbólico e a ampliação das experiências perceptivas que fornecem elementos para a representação infantil dão-se no contato com o outro. Para Pontes, tal resolutividade beneficia os laços entre o professor e o aluno que pode, atr...
	A linguagem simbólica é expressa pela mímica, pelo grito, pelo canto, pela música, pelo desenho, pela pintura, pela escultura e principalmente pela linguagem corporal, permeada de gestos e movimentos, uma vez que se forma a linguagem a criança se util...
	Durante muito tempo, a educação da criança foi considerada uma responsabilidade das famílias ou de grupo social ao qual ela pertencia. Por um bom período na história da humanidade, não houve nenhuma instituição responsável por compartilhar esta respon...
	Enquanto desenham ou criam objetos, as crianças também brincam de “faz-de-conta” e verbalizam narrativas que exprimem suas capacidades imaginativas. Ela cria e recria individualmente formas expressivas, integrando percepção, imaginação, reflexão e sen...
	As Artes Visuais expressam, comunicam e atribuem sentidos a sensações, sentimentos, pensamentos e realidade por vários meios, dentre eles; linhas formas, pontos, etc. A Artes Visuais estão presentes no dia-a-dia da criança, de formas bem simples como:...
	Os primeiros anos de vida da criança também são cheios de descobertas e criatividade e as atividades de artes para educação infantil ajudam a desenvolver isso. Os pequenos querem colorir seu universo, como o veem e mostrar suas preferências em cores e...
	A criança, desde muito pequena, ainda bebê, se interessa e sua atenção se volta para o mundo de forma peculiar. Ela emite sons, faz movimentos com o corpo, “rabisca” as paredes da casa. Ao desenvolver atividades rítmicas, ela começa a interagir com o ...
	Diante desta questão, um novo desafio se apresenta: o de reunir forças e esforços dos trabalhadores da educação e demais segmentos sociais para reverter este quadro de penumbra, vindo de longas décadas, de modo que possam com eles estabelecer vínculos...
	A teoria froebeliana, ao considerar a arte como uma atividade espontânea, concebe suporte para o ensino e permite a variação do aprender, ora como atividade livre, ora orientada.
	As concepções froebeliana de educação, homem e sociedade estão intimamente vinculadas ao aprender. Assim, a atividade livre e espontânea, é responsável pelo desenvolvimento físico, moral, cognitivo, os dons ou objetos que subsidiam atividades. Entend...
	Ao participar da arte o aluno também adquire a capacidade da simbolização permitindo que ele possa vencer realidades angustiantes e domar medos instintivos. O aprender é um impulso natural da do educando, que aliado à aprendizagem tornar-se mais fácil...
	Compreender o universo da arte é indispensável para o bom desenvolvimento do trabalho pedagógico efetivado pelo professor que é o mediador destas ações. A arte é essencial, pois possibilita ao aluno uma aprendizagem por meio das vivências, por meio da...
	A arte é um instrumento que possibilita que os alunos aprendam a relacionar-se com o mundo, promove o desenvolvimento da linguagem e da concentração consequentemente gera uma motivação a novos conhecimentos. O eixo da arte é o desenvolver, sendo um do...
	O educando do Ensino Médio e Ensino Fundamental deve ser compreendido como um ser em plena aprendizagem, é importante que as escolas e os educadores, incentivem a prática do jogo, como forma de aperfeiçoar esse desenvolvimento.
	A personalidade humana é um processo de construção progressivo, onde se realiza a integração de duas funções principais: a afetividade, vinculada à sensibilidade interna e orientada pelo social e a inteligência, vinculada às sensibilidades externas, o...
	Conforme Antunes (2004), a aprendizagem é tão importante quanto o desenvolvimento social e o jogo constituem uma ferramenta pedagógica ao mesmo tempo promotora do desenvolvimento cognitivo e o do social. O teatro pode ser um instrumento da alegria, um...
	Trabalhar com teatros é fazer com que o aluno aprenda de forma prática, interativa e alegre, ou seja, participando de atividades mais descontraídas o aluno se sente feliz e motivado e ao mesmo tempo adquire o seu conhecimento de forma prazerosa. As re...
	Os teatros são essenciais para o desenvolvimento de construção, estimulando todos os sentidos tais como: psicomotor, cognitivo, social e emocional, desenvolvendo a capacidade de pensar, refletir, abstrair, organizar, realizar e avaliar.
	Quando o aluno dramatiza, ela libera e realiza suas energias e tem o poder de transformar uma realidade proporcionando condições de liberação de fantasia. De acordo com Wajskop (2001), o teatro pode ser um espaço privilegiado de interação e confronto ...
	Uma dificuldade que essa concepção de ensinamento apresenta ,é de como diferenciar as artes e seus significados,porém cabe á nós professoras usarmos nossa visão de observação e distimguir a prática das habilidades que cada aluno traz de bagagem. Ainda...
	Por meio do lúdico o aluno aprende a ganhar, perder, conviver, esperar sua vez, lidar com as frustrações, conhecer e explorar o mundo. As atividades lúdicas têm papel indispensável na estruturação do psiquismo da criança, é no ato de brincar que a cri...
	Almeida (2008) afirma que a dramatização contribui de forma prazerosa para o desenvolvimento global dos alunos, para inteligência, para a efetividade, motricidade e também sociabilidade. Por meio do lúdico o aluno estrutura e constrói seu mundo interi...
	Os educandos expressam emoções, sentimentos e pensamentos, ampliando a capacidade do uso significativo de gestos e posturas corporais.
	A função da arte é ao mesmo tempo, construir uma maneira de acomodar a conflitos e frustrações da vida real. Para Piaget (1990), o brincar retrata uma etapa do desenvolvimento da inteligência, marcado pelo domínio da assimilação sobre a acomodação, t...
	A arte é um estímulo natural e influência no processo de desenvolvimento dos esquemas mentais. Seus benefícios permitem a integração de várias ações como: a afetiva, a social motora, a cognitiva, a social e a afetiva. Existem algumas considerações sob...
	Em nossa prática docente, precisamos propiciar situações de aprendizagem que levem ao desenvolvimento de habilidades e de conteúdos que possam responder ás necessidades dos alunos ao meio social que habitam. Trabalhar a arte com os educandos do Ensino...
	O professor acompanha a adequação do conhecimento e a socialização para que seja preservada a cultura, reconhecendo também a variação de posição da linguagem em diversas situações de interação pela escrita, levando em consideração as diferentes língua...
	Continuando na sua linha de pensamento, o autor, explica que quando o educador trabalha com a informação da educação inclusiva, sua prática conclui todos os níveis e modalidades de ensino: da educação especial, passando pela educação básica e atingin...
	CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Arte é um importante trabalho educativo, pois procura, através das tendências individuais, encaminhar a formação do gosto, estimula a inteligência e contribui para a formação da personalidade do indivíduo, sem ter como preocupação única e mais importa...
	Arte desempenha um papel crucial como trabalho educativo, indo muito além da simples formação de artistas. Ela busca, por meio das tendências individuais, direcionar a formação do gosto, estimular a inteligência e contribuir para a formação da persona...
	Ao integrar a arte na educação, proporcionamos aos alunos uma experiência enriquecedora que vai além do aspecto técnico. A apreciação e a criação artística estimulam a expressão individual, promovendo a criatividade, a autoexpressão e o pensamento crí...
	A arte também desempenha um papel significativo no desenvolvimento emocional e social dos indivíduos. Ela oferece um espaço seguro para explorar e compreender sentimentos complexos, incentivando a empatia e a compreensão das experiências alheias. Atra...
	Além disso, a arte é um meio poderoso de comunicação que transcende barreiras linguísticas. Ao explorar diferentes formas de expressão, os alunos desenvolvem habilidades de comunicação visual, aprendendo a transmitir ideias e emoções de maneiras não v...
	A educação artística também desafia os alunos a pensar de maneira crítica e a analisar o contexto cultural, histórico e social por trás das obras de arte. Essa abordagem crítica estimula a curiosidade intelectual, incentivando os estudantes a fazerem ...
	Além disso, ao envolver os alunos em atividades artísticas, a educação artística contribui para o desenvolvimento de habilidades motoras finas, coordenação motora e percepção visual. Essas habilidades não apenas beneficiam a expressão artística, mas t...
	Em resumo, a arte como trabalho educativo é fundamental para o desenvolvimento integral dos indivíduos. Ela não só fornece um espaço para a expressão pessoal, mas também promove habilidades cognitivas, emocionais e sociais essenciais. Ao estimular a c...
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	Tudo que insere o mundo infantil se torna lúdico, e o lúdico trabalha com a arte, todas as crianças são verdadeiros artistas em sua construção.  É absolutamente importante o contato com a arte por crianças e adolescentes. Primeiro, porque no processo ...
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